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As
UMA BRILHANTE VICTORIA DO
AMERICA SOBRE 0 BOTAFOGO

POR 3 x 0
0 numem-o publico que compa-

.«eu, honlem. ao campo da rua Ge-
atui Scveriano pnra assistir a par-
,|5 que U *•<* "••>,vou eni" °. ,cnm
'.,.', 

o d" America, ao tcrmlnnr a
«irtlilJ cerlo deixou aquelle local
.urnreso, nio tanto pcln victoria da
«quadra rubra, senão pela contagem
alta quc a concrctlsou. Alias nós
oror-rios, como esses assistentes che-
«amos a Ini **"•'•*'•¦' **e nnlmo. Jusli-
flcando-o. como Iodos o faziam, pe-
li esplendida actuação do bando
tampeão (rente no Corinthians, cm
rlioro*o treino para a partida tlc quo
tratamos, em a qual, verdaò-* seja
dita, à c.ucpção dos minutos ini-
ciaes, sua actuação nao foi aquclla
qut"caraclerisa a potencialidade dos
verdadeiros campeões. Muito ao con-
trario, o Botafogo não sc portou A
altura dc suas capacidades, o quc so
dizendo nio redunda em desprestigio
da victoria dc seus lcacs adversários,
antes a realça, por islo que produ-
do dc uma acção digna, de esforço
commum ao quadro todo, pondo-o
cm siluação moral alevantada c dei-
jando aob contrários o nntithesa
delia. ¦ L 

'¦"¦'¦

E tanto isto è certo quc, dc inicio,
depois da phase dc cinco minutos de
expectativa, os locaes começaram a
dominar o terreno contrario, exc-
culando seus "forwards" um jogo
preciso, já nas passadas, já nos nr-
remessos, e trazendo com isto o des-
norlcamento momenlanco dos ru-
bros.

Ao depois, porem, estes iniciaram
o movimento de reacçâo, vindo dahi
a mais accentuada prova daquella
força moral por nós assignalada, e
força esta que crescia na ordem di-
recta do augmento da contagem e do
precipitar nas jogadas contrarias,
principalmente naquellas em que in»

provas sul-americanas de athletismo - O «Clássico Argentina» foi ganho por Xylem
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exame de forças. Ataca o Amerlerf 1
Pedroin tletem arremesso de Alô. Con»
tra ataque seguido de corner de Bene-
ili.!.., sem resullado. Duas Investida^
locaes contidas por Lázaro. Alô In-
veste e o centro 6 cortado por Benei
dlcto. Corner de Lázaro sem re»ul*»
tado.

Jogo frio. Ataque visitante, Inútil/**
sado por Alô. Foul de Telé; outro da
Miro. Sylvio pega dois arremesso»
bom.

O Jogo é mais para o Botafogo ouo
desnorteia os defensores contrario*
com a tcchnica de seus forwards. Syl*>
vio pega mais dois arremesso» . A16'
sac e entra Gilberto, vindo Miro cha«
mar Pedrosa á acçâo cm linda defesa*
Contra ataque local provocando algu**
mas defesas de Sylvio.

Volve o America e Benedicto faa
corner de nullo effeito. Rcacç&o loal
c Sylvio faz quatro defesas, uma de"Rands" sendo optimnmente marcado.

O Americn melhora, já nn defesa, jã
no ataque, que dá bastante trabalho
nos defensores locaes. Em uma dessas
investidas rubras, Otacillo faz penalty;'
Tclí bate o tiro livre e Pedrosa de->
fende bem. Os do Botafogo animam**
sc e formam magnífico ataque cm qua
Sylvio sc machuca, sendo o Jogo in-
tcrrompldo. No proseguimento, os da
America forçam o ataque c Carolla, dc-
pois dc um arremesso de Tclô, contido
por Pamplona, faz, dc forma indcfchv
tavcl, ,

1« GOAL DO AMERICA '
Saem os do Botafogo, vendo-se cm'

sua linha Álvaro no logar de Arlza,
machucado antes do ponto rubro. E
o jogo prosegue já bastante animado,
até quc soa o apito aceusador do final,
da primeira phase, marcando o "pia-
card" a seguinte contagem: -" -'

America F. C. — 1 goal
Botafogo F. C. —- 0 goal.

Segundo tempo
Nilo passa o couro a Paulinho crua

investe, sendo contido por foul de Her
mogenes, batido por Benedicto para
Sylvio defender. : - —*ilo.^

Ao alio- O quadro do. America F.. C, .vencedor, Uma das. muitas defesas, de Svlvio ¦ Ao centro — Pedrosa na espectativa, emqudnto Octacilio afasta o perigo. Pedrosa abandona sen posto, mas salva a situação. Em baixo- A>- esauerda - «Yort,-do Guanabara, ao vencer o segundo pareô. Ao centro -" Mira", do Botafogo, ao vencer oterceiro páreo de principiantes. A' direita- "Agmoré", do ¦Flamengo vencedor áo.pareoreservtfo esquerda 
- Yara ,

•«vinham os médios alvi-negros.Assim sendo, o nosso julgamentorelativo ao feito americano, só pôdes* definido por francos encomios, oqu fazemos com tanto maior prazer,quanto mais sentimos aos nossosouvidos uma frase que não deveria.
ZiJ,™?T'nda por determinado
Caí 

'c",1:0'1*0 no club <•<-' ru**
dS Sa'les' e *-ue nade ser
a „ a COm, l,alavr'is pejorativas á"-tao dos chronistas sportivos..'.
nha 

° demento de que dispu-

úifoCÍTÍin,dn"'10:;-a.0 J0*50 Propriamente
2a n nos Ilcit0 colIocar em Pri-
W n»,,í r a, •,ctui*ÇSo impeccavel -do
-fi *'nal «"«dor, pois se HU-
tes/nlnaoJtcvc joSad!,s tão, brilhan-
fã T " 1e Lazaro- sobram-nos du-
v m nfn • clalsifi(*a*' ns deste relati-
ticSn^c''?^5*15 f°™idavcis pra-
m affilS3',V10' E n5° serà tEmeri-
nial, 

"*'rm'*r-se que o America deve
fo Ll StCS defc**sores, do que aos
ram *' -1'!0 por tres ve*-es vence-
Wo'm'Pfe dc Ped*''-^, a victoria
repSn°h[lda' e <lue ainda uma vez,
tfça S°i.h'lv,cr sid0 da máxima jus-
m T" d«tcs Pl-Ws, Hermoge-
t-mò; m,t0' C.arolIa- Tclê e Míro f°-
Cino f,i2 n*ais aPPareceram; Niver-™ alhou mu,to no tempo inicial,
afeir H • t se' no outro> se,n comtudo
Substitui^?,,C«C(-P<*i°*.al. Alô, e seu.
c«tamenl„ b-ert0* P^aram-se dis-
còniunif, nao c°mpromettendo. o
ljcão lr° m(;smo suecedendo .com rc-
PláilfiiT' c"Je.te,-'e soblc elles a
fòdaS a connu>sta do ultimo ten-

Sobre precisamente o mais bello.
aemos d?,quadro vencido, pouco po-
--fensivn Agiu âescombinado na
frente \'„ f co,"*Wnado" d6 mais na
produzi,, , '., Leite foi quem- mais
«teati B guldo de Paulinho e Nilo,
vahdoa S0 melhor- Por isto que le-
'rc bssS aEem dos arremesses. En-
pai fL^d,0\ Pamplona foi a princi-
Precisar. ne m 1ue nã° agindo com
°- elem»'„i~ di.cto e Pedrosa foram
t°i 0ctat
^'faíamenfc daTfinta'a"

to, OcS m,'"s destacados; de per
d-masl-.al. ' que i-astas.vezes abusou' 

A Mrt,Tent? das fintas.
Pelo Sr i * 0I muito bem arbitrada,
mengb s;UlZ eve.s' do c- R- do Fla-
ra*n toilr,-ejeri05 *'•*'• commetteu fo-
de sua accSn ¦1,nima monta' pcl° que
Pfcstcza „ ° se Poderia exigir mais

PrellL"0 as5'línalar as faltas,
turmas ,»nar*?entc' encontraram-se as

America v rias* assim constituidas r
viço — tf, "-'¦ — Jacobina — Ludo-
Abrcnl *onso — Reynaldo (depois
Rc''naldnT* °5a5 - walter (depois
neiro -. m Braz — Campos — Mi-«angucirinha e Adalberto.

Botafogo F.C. —Victor — Hèrmi-
nio—' Tété — Affonso — Ariel' —
Benvenuto — .Cartolhno :— João —
Jucá (depois Rogério),— Dolabellá e
Liiiz." -: "_•'.' , ',' ": 

, ,

Venceu o Botafogo por 2 x 1
Para a partida principal, os teams

.pisaram;,o gratnado assim constitui-
dos: :

{..¦-.¦..•••••.•••¦•^••¦•••'•¦••¦-•••••--•-¦••••¦•t»«-*«"

Botafogo F.C. —Pedrosa — Bene-
dicto — Octacilio — Pamplona — Mar-
tim — Canalle — Ama — Paúló —
Leitç ---- Nilo e Celso..' . - , !'-'

America F. C. — Sylvio —Lazaro —

Hildegardo— Hermogenes — Niver-
cino — M. Pinto — Alô (depois Oil-
berto) — Miro — Caroila'— Teíè'e
Gugu'

Primeiro tempo
, Carolla movimenta- o couro, collo-

cando-se o America no "goal" da rua
General Scveriano. Jogo indeciso: -—

Paschoa dos Intellectuaes
(«•.••..•«••-•--•«•«•••••*«t"«*.t..«»^^

TocanfA-e expressiva demonstração .de- fé catholica, na
Cathedral raía °

Com a solennidade e o, esplendor
dos annos anteriores, effectnou-se hon-
tem, pela manhã, na..Cathedral Metro-
politana, a- jà tradicional cerimonia da
paschoa dos antigos c dos actuaes alu-
mnos das escolas superiores,

Crescido numero de. homens de cs-
tudo enchia o grande templo. Viam-se
ali, numa demonstração publica de sua
fé a Jesus Sacramentado, estudantes
das academias, ministros de Estado e
do Supremo Tribunal, desembargadp-

A' esquerda, S.Em. o cardeal D:'. Leme, cercado de intellectuaes; á direita, S. Em. offerecendo a sagrada hos lia

por sua eminência ores e outros membros da magistratura
e_do ministério publico, professores,
médicos, engenheiros, advogados, phar-
maceuticos, dentistas, jornalistas, func-
çionarios públicos, etc, etc.

O santo sacrifício da missa foi ceie-
brado pelo cardeal D. Sebastião Leme,
auxiliado,pelo cura da Cathedral, co-
nego Dr. Vnsconcellos, e pelo padre
Pinto, sendo ministrada a communhão
geral.

D. José Alves, bispo de. Nictheroy,

fez unia predica, allusiva áquella ex-
pressiva manifestação de amor a Chris-
to, perante q altar, c em que todos
possuidos de grande fervor para com
Deus, em sua consciência de catholicos,
recebarm a Divina Eucharistia.

O coro esteve a cargo dos padres be-
nedictinos, que entoaram apurado can-
to gregoriano.

A solennidade da sagrada commu-
nhão dos intellectuaes foi encerrada
com a benção lançada sobre a numero-

sa assistência,
cardeal.

A commissão orgariisadora era com-
posta do Dr. Octavio Macedo Soares,
presidente da Commissão de Piedade
e Culto da Confederação Catholica do
Rio de Janeiro; Dr. Bento Jor,é Ribeiro
de Castro, presidente da Commissão
de Fé e. Moral, da mesma confedera-
ção; Dr. Joaquim Moreira da Fonse-
Ca, presidente da Commissão da Mo-
cidade, da referida Confederação; Dr.

:v.

Alceu Amoroso Lima, presidente doCenlro D. Vidal; Dr. Henrique Tanl
ner de Abreu, presidente da Socicda-tle Medica de S. Lucas; contje de Af-fonso Celso, presidente da Sociedade
Jurídica de Santo Ivo; Dr. Paulo Sipressente da Acção UnivaralK «!£

O appello nesse sentido feito á cias-
Franw. ° ^ ^ ^ ^

O jogo está mais para o America".*,
Hands de Gugú; Jogo fraco. Off-sid
de Gugú. Ataque local e Sylvio far
duas magníficas defesas. O jogo.agora
é do Botafogo; seus ataques estãp bem<
dirigidos, mas.os defensores coritra-i
rios estão attentos. Corner de M.j
Pinto e Lazaro salva, para, a seguir,
Sylvio fazer linda defesa de shoot de
Martim.

Os alvi-negros impõem-se ainda ¦mais
Não obstante, os rubros atacam pela'esquerda e Telé centra; Pedrosa corta
com difficuldade e Carol|a. arremata;
o couro toca em Miro e vae áo fundp;
da rode, para ser, desta fôrma,.' assi-i
gnalado ¦ .'

2° GOAL DO AMERICA 
'_'¦ 

)'
aoniainB ini mou on; jom niouja ntonja

SAe o Botafogo iricursiónando' fir-i
me, mas.Lazaro está magnífico. Vem,
o America e Telê perde optima opi'
portunidade. O Botafogo volta, mas,C. Leite perde, para logo depois ar-tremessar violentamente, fazendo Sylivio formidável defesa. Foul de C,Leite; Lazaro bate e Nevercinio esteui
de para Gugu'; este entra bem e ter-imina com violento tiro. alto, ao canito direito, sendo feito, assim, deforma admirável, ''." ?

3» GOAL. DO AMERICA
^ova saida dos locaes, que forçanto campo contrario, sem resultado, po-rém. Ha um corner, de Hermogenes

que redunda cm "scrimage" salvapor Lazaro. A seguir, foul de Her,mogenes, com um ataque americano,cortado por Benedicto. Nova investi--da dos locaes, e o apito final se ou.ve, registando o seguinte resultado:/America, 3 goals.Botafogo, 0.
A VICTORIA DO C. R. VASCO DÜ

GAMA SOBRE 0 BOMSUCCESSO
F. CLUB V

Segundos quadros — Vasco 4 x 1'
O C. R. Vasco da Gama, ainda in*ivicto na actual temporada e cabe-a

çeandoi a tabeliã, em. companhia doBangu' A. C, ia disputar, uma par-tida de responsabilidade. Sim, por-que, muito embora o valor technicode seu adversário não merecesse um.confronto apurado, todavia, duas ra-zões fortes se apresentavam em seudesfavor; uma, a falta do concurso
de Fausto e a outra, o competidoi
quc se lhe antepunha — o Bomsuc-
cesso F. C. — ia actuar dentro deseus domínios e ninguém ignora, queo dono sempre conhece melhor ft. casa

(CONTINUA NA 2- PAG.).
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Ecos e Novidades
A NOITE -ScEutuiVfci,», 11 Jc Maio dc 1831
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A policia, cnmo lia dia» nccentUR-

mo», fmqimnln Miitenla a campanha
ile repres&An ans indUiilims que, na
via piililici, dirigem grosseria* A» se-
nhoras « que, por Ino, «An levados A
delegaria mais nrimilimi puni pagar a
niiiliii dc UOfiiOO, mia se descuidando
de in.., oulra in, -iiii. de nãn menor
alcance sorlal, qunl seja a de reprl-
mir o nbnso dn porte de armas.

Km rcijra, o* inillviiluns que, hahl-
liiiilmcnlc, carregam armas lim o fim
preconcebido de iisnl-iu em qualqueropporliinliladc e neio mollvii mais
futil, in imi-' a vliln an mnl» pacatodo» cidnriAos, multas veies rtliipiria-
niciilc.

Ainda honlcm, num campo ile foot-
hall, ponln movimentado, de grandeagüIonicruçAn, um Indivíduo abriu, com
uma navalharia profunda, ns coitas de
oulrn espectador, qua*! mnliiniln-o.

Por 01101 c oulros faclos A quc lem-
briimfis A* nossas autoridades a ne-crs»Wade dr não desprezar a salutar
mediria pmtii em pratica, p.-irn voltar
a altençÂn apenas para os galanteado-res baratos dc run quc, afinal, sAo mc-
nos Inoffcnslvos...

(CONTINUAÇÃO DA l* PAG.»

AS ELEIÇÕES NO
CLUOAVAL

O almirante .saias de
Noronha novamente na

presidência

PI" á*^H

-' ^r^£>'*,,***'-'f-^íiwl^fflSÍ
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O almirante. Josc Isaias dc.No-
. ronha

Rcalisnram-sc, hontem, no ClubNaval, as eleições da nova adminis-tração para o hiennio de 1931-1032.
.0 numero de sócios que comparece-ram A -assembléa foi considerável. Ostrabalhos correram na mais perfeitacordialidade c o maior enthusiasmoem torno da única chapa apresenta-

. da e suffragada unanimemente.
O resultado foi o seguinte:¦ Directorià: — Presidente, JoséIsains de Noronha; 1» vicc-prçsidentc,

Guilherme Ricckcn; 2o vjee-presiden-
tc, Manoel da Costa Ramos;' 1» secre-tano, Antônio Maria dc Cnrvnlho; 2'secretnrio, Aldo de SA Britto e Souza;1" tliesoureiro, Joaquim Novaes Cas-tello Branco; 2o thesourciro, CelsoPestana.

Conselho director: — Pedro Cavhl-canti de Albuquerque, Henrique Tci-xeira Saddock de SA, Bento de Bar-
ros Machado ria Silva, Octavio Pcrrv,
Auguslo Ccsar Burlnmaqili, Paulo iiaRocha Fragoso, Aristidcs de Almeida
Bcltão, Oswaldo Palhares, Eugênio
Teixeira de Castro, Antônio de Maga-
lhãcs Macedo, Francisco Novaes Cas-
tello Branco, Salalíno Coelho, Arthur
Scnbara, Hcrcolino Cascardo, Mario

dc Azevedo Coutinho, Adalberto Ira
de Almeida, Nelson Simas de Souza e
Francisco Pedro Rodrigues da Silva.

Conselho fiscal: — Talma Freire
de Carvalho, João Caetano Fontes,
Ernani do Amaral Peixoto, Mario de
Freitas Alves o Benjamin Audiffrent
Xavier.

Supplentes do Conselho Fiscal: —
Sylvio de Camargo, Carlos de Carva-
iho Rego, Ccsar Felicinno Xavier,
Carlos Luiz Duque Estrada e Attiia
Sonrcs.

O almirante Isains de Noronha foi
eleito para o alto posto pela segunda
vez, e, ainda hontem, com uma unani-
midnrtc bem expressiva.

que um exlranho, nu -.ru., que «ile«ejn Intimo,.. Dahi o receio de um»
«urpresa e a perspectiva apresentada
pari esta contenda, cuja concor-
rencia foi enorme e sobretudo ordel-
ra (. que . o melhor e 6 mali .inii.il
para oi tempos qua correm, Entre*
lanlo, nAo ., em parle, um •.,-.. parase .-Mi.inli.ii-, ¦.."iii-iiiin-M- que o pr<lio esteve »oh n pulso forte de Vir-'
--»«¦•• Fcilrlghl, cujas decisões prrcl-'sas, correctns c Inipnrciars controla-
ram os aniinns dos players cm campo
c o da torcida, fórn delle. Ahi uma
razíin para npplnuins a tnilns, e a
nós, pela faclliilatle da larrfu que se
torna espinhosa quando, a rasteira,
o corpo a corno, etc, etc. luhilltucm
o verdadeiro "assoclallon"...

ir foi assim, sob um ambiente todo
cordial que sc travou o combate, on-
de ao Vasco coube a melhor, gallinr-rioando-se com mais uma vicloria nu
campeonato do anno.

O Vasco venceu é certo. Mas esletriumpho nAo foi o produeto cvelusl-
vo dn sua technica, quc embora man-
tida até certo ponlo, nio seria capar,
dadas ns condições em que se feriun luln, dc conseguir o "dcslileriiliiin"
com a facilidade obtida. Sim porque,ao scu adversário, e Islo foi patente,pertenceu a maioria das cargas, es-Ins porém se resenllam de um mc-lhor entendimento e do shoolndores
pnra o final almejado. Dahi ver-sc
que o resultado conquistado pelosvnscnlnos, veiu mais dn péssima,'ictuaçno dos avantes contrários qucmesmo de seu conjunto, pois o tra-balho defensivo dos visitantes, ope-snr disto foi um tnnlo diffieil epouco producllvo nos companheirosrin frente, cujo trabalho maior cxls-Uu apenas nlé a ohlcnsAo dos' doisprimeiros lentos, Isto na primeiraparle, assim mesmo produzidos pclnsopportunldnrics rio oçcnsiAn, c nnopor um melhor jogo, oriundo dn suacostumeira homngcnlcdadc.

Nn phasc final a um minulo dcJogo, mn s um ponto nsslgnnlnm oscruzmnltinns, e esto oulrn vez feilopelo aproveitamento rio momenlo:uma bola shoolada dc longe c malpegada por Medonho. Os minutosrestantes fornm, pódc se dizer, do
^TSÜCCCtSS0 •c*iJa8 arremettidas no
?,.-.. Ja«"aTt so suecedernm semtréguas, fnzendo nquelle guardiãomesmo algumas defesas, difficels dcse comprchender...

meAn5|5Jmi' °, -a*VCZ PCl° """ COnhccl-ncnio (Io terreno, os visitante» foraminferiores no domínio ,|0 Cl,ur„ 
u',„ "

ora movimentado mnis vezes pelos lo-enes, cujos avançadas, eram na main-na prejudicadas pelos próprios alacan-les, onric apenas Lconirius desenipc-nliou com acerto o seu papel.Fernandes — o "Cozinheiro" — con-djuvou enormemente parn • a • vicloriados vascainos. Um sem números deopportuiiiuaacs perdeu e um outro semnumero de alrapolhações parn bs seuscompanheiros, formaram o scu m,X'to 
dimün Dcs,fl f*r!?8' nr,° «'S

nenlífmi -BrC° v,si,antc »« conservarincólume, nao porque os vigiljanlesfossem activos e sim porque não li!nhnm a quem vigiar... E no final letudo isto: o quadro quc mais andou asloitas com o couro c que soube se dc-fender com denodo, sim porque, cnilio-ra escassas as cargas do Vasco, eramper gosns, qu#r pelo esforço própriodeste ou daquelle avnnto. n„„V% "
conjugação do .movimentos, se viu aba-tido iielo seu . adversário; cuja aclun-çao menos espcctacular, porém frin eserena, redundou no "dcsidernlnm"
desejado, ue. o coroou mais por cul-pa do competidor que mesmo pelosseus próprios esforços. E agora que fa-VfiP I lllll,, -» .. ~ ___ mm '

guaré apara fraco i„...!,„„¦ ,i, i.,
namlet. im-., , i ,.- enrner, eirorfldn
pari fora por l.ennlilai. Medonho de.fenile de Moacyr.

Foul de M. Maltoi, Carllnliot prejudies uma avança dn» seus pomluUr», «m- (ipllmii comllçflf». Krnrtln
jiilulllue " .iiiiii,. - nn quadro local.H .mi. de tinoro. A »r»ulf termina o
primeiro triiipu,

0 segundo limpo
Ó Vaicn reinicia o prrlln A» 16.14,

1'otil de .Miro,  i.....,. Mcilnnho
pega o cnurii c larga, para Moacyr
calmamente obter a» lã. 16 o

3- GOAL 1)0 VASCO
Ni salda, ii,tn.in.. faz foul, oi locar»

vilo A frente. Miro «limita firme e Ja-
i,ii-.n defende liem, Fuul de Par».lin h nerlcoio dc M. Multo*, e Santa
Anna . afinal salvo pnr Mnliiiilm quenega com firmeza. 1'iuil de Par». O
Domiuccelio »r inflntcm ciri dffemlvai"in i-.Hh.i-. ii,.;. n.i-, o bem ciiiiibiiiiiilii»,
loriíivla oi arrematei sau neiiimoi c
dahi a iniiiiii.nu- do» seus biforçoi. Ki-
nesto I-..H-, ,-u. afinal acluar rom vio-
Inicia, mas Jaginiré pega hem. Sanln
Anna periga c Heitor fnz enrner qucPaes imitiii .i com foul. Corner dcilalia. I«...-. «hoiilii r Meriniihu rii-fen-
dc foul de Ilalia. fina mi-lée nn gn.ilvascaino; porém quem ncrrla é Hrl-
Ihanlc qur afasln o couro para longe.
Foul de Manteiga, ofí-slric dc M. Mal-
Ins. SanfAnna luvrstc r Medonho rs-
cora-o. Jaguaré faz enrner apertado
nor Leonldlí. 0 Juiz arivcrlc Moita cKrncslo por um Jogo mais carregado...
,lngunré surge por encanto num rcad-
Ing illfflcll rie Leonlrias. Off-siric ricSanfAnna. Moacyr faz hand, cm oc-
casino propicia ric obter ponlo, o qucfaz, mns i.i unnullailo pelo apilo ilu
Juiz. Foul dc .Mnlla. Corner de Itália.
Medonho defenrie shoot ric Moacyr. O
Couro Vae n Miro, esle iitlm-o pnrn n
rcnlro, Ernesto nn riirrrlni emenda o
balão c conquista As 1(1.18 o

1" COAI. DO llOMSfCCESSO
Esle pnnto trnz mais seiva an qun-dro local que sc mantém A frente.

Umn sci-ininge ilcsnricnln os ricfeniio-
res vlsilnntrs, o couro corre pé cm pé,alé que llnlin ricsvln pnra outro Indo dn
campo.

Corner ric Heilor. Medonho evila
Moacyr que avança perigosamente. E
cuni ns vascainos A frenle termina o
prelio:

Vasco —i 3.
iioiusucccsso — 1.
Os quadros jogaram assim organisa-

dos: ; •
Bonisucccsso F. C. — Medonho; Ni-

co e Heitor; Otto, Eurico e Manteiga;
Carllnhos (Ernesto), Pradln, Fcrnan.-
ries, Lconldni c Miro.

Vasco dn Gnmn — Jaguaré) lirilluui-
te c.llnlin; 'liniico, Nesi o Mnlla; lln-
hiaiio, Paes, Moacyr, M. Muitos c Sau-
1'Aiina.

«rn^ A.-.._. * 
' ¦'¦¦'"•. - |

Jorge Jersen, Arnaldo l.emns t Armando Casnes, vehcedore» da
prova "A NOITE" mi eom petição iIuí infantes

Professora de piano
Methodo do 1> N. M. Preços módicos.

Rua Itabniana, 108 — Grajahu.

campo

0 "torcida" foi gravemente
ferido por outro -.-

Houve,' hontem, no campo do Mo-
desto, cm continuação ao campeonato
ria 2" divisão, um jogo entre o Argen-
tino x Engenho de Dentro F. C."Torcidns" dc iim c outro exalta-
vnm-sc, acompanhando o desenrolar
dn pnrtirin, que não decidia em favor
dc um ou de outro.

Foi quando, continuando o jogo a
0 x 0, mnis se inflammaram os "tor-
cidas" José Ferreira Souto, operário,
de 23 annos, residente á rua Barbosa
n. 70 e o conhecido por "Bahiano".
Altercaram-sc o este sacou de uma na-
valha e golpeou o seu oppositor, nas
costas. Tão violento o profundo foi o
golpe quc quasi altingiu o pulmão 1

Em estado grave, José, após medica-
do na Assistência do Meyer, internou-
se no Hospital de Prompto Soecorro.

• "Bahiano" fugiu o o commissario
Oswnldo Cnhet diligenciava pára sua
captura.

zer, tinha que ser assim c o Vasco, rta-nhou isto o quc lhe interessava, oies-to 6 do somenos... ' > !
Analysar os conjuntos em luta, só oquadro do Bomsuccesso talvez mereçaa nossa critica, pois delia póde se de-duzir bem a do. conjunto cruzmaltino.Para isto, iniciemos pelo quintctto ata-cante; este ampnrpdo perfeitamentepelos médios desenvolveu sua acção deoffensor durante a malorin do combn-te. Todavia, essa offensiva, era maisum manto de "posições" 

que teve cmvista o "ataque" 
propriamente dito,cin busca da capitulação adversaria.Cadinhos ou Ernesto, Fernandes,Gradin c.Miro, estiveram bem infelizes,a ponto de fazerem ruir por terra osesforços de Leonidas, o unico homemda linha local. E isto se note, sem qucos defensores vascainos fossem sempreos espantalhos para tanta aSncira jun-ta.;. Os médios optimos cm'conjunto!Individualmente Manteiga foi o mnisfraco; Eurico, bom, quer defensivo

quer offensor. Otto, algo deficiente no1 tempo, para melhorar no ultimo. Oszagueiros foram os ' mais peccadores,pelos cochilos" nos dois primeiros ten-tos contrários c Medonho falhou naobtensão do ultimo tento visitante.Firmarnm-se porém no ultimo periodoo mnntivernm-se alerta nns avançadascontrarias, nos perigosos momentos
ao reriucto final.

Assim foi ein verdade o modo rieagir rios componentes do quadro do'Bomsuccesso, de cujas falhas bem seaproveitaram, c em todo o terreno oshomens do C ft. Vasco dn Gama.
O Sr. Virgílio Feririghi, mais umavez, proporcionou ensejo de 'dcmòns-

trar como é um perfeito conhecedordas regras do "association", um juizenérgico c perfeito cumpridor dc sua*espinhosa missão.

AFINADOR DE PIANOS
. Cego, habilitadíssimo, afina desde
15?000; tratar, tel.: 8-0003, Com D. El-
virn.

"PINGENTE" DE POUCA
SORTE

O bonde dn linha Catumby, dirigido
;.pclo motorneiro regulamento n. 3.005,

José Almeida do Carmo, passava pelolargo daquelle nome, quando se deu o
accidente. Um "pingente", caindo dobonde, ficou com os riedos do pé es-
querrio esmagados, tenrio o corrtmissa-
rio Dcimiro de Moura Ribeiro regis-
tado o oceorrido.

Chama-se a vietima Arlindo Guima-
raes brasileiro, dc 25 annos e residen-
tc A rua Alegre n. 20, na Aldeia Cam-
pista. Seu estado merecia sérios cui-
dados, mas a familia fez questão de
lèvnl-o para cisa, onde ficou, cm tra-
lamento.

O motorneiro, a despeito rie ter fu-
enrio apuraria a sua irresponsabilidade
no cnso, foi autuado pelo delegado Xa-viftr Sobrinho.

iffi

O Bomsuccesso F.C. como das vc-zes anteriores, offereceu aos represen-tantes da imprensa e aos penetras,uma mesa de doces e bebidas. Os nos-sos agradecimentos.

0 primeiro tempo
; 0 Bomsuccesso inicia a luta As 16.19,indo até Brilhante, que rebate parafrente. Respondem os'visitantes, Nicofalha, porém Sant-Anna perde o cóu-ro pela linha do fundo, foul de Fer-nandes. O bolão vae a Mi Mattos queshoota para Medonho escorar.

Carlinhos cruza para Miro que és-cora, para Fernandes pôr fora. Lreoni-rias sae de campo por estar machuca-rio._Foul de Manteiga. Os locaes áfrente, Jaguaré defende com dlfficul-dade shoot de Miro. O Bomsuccesso
actua com 10 elementos.'üm corner
rie Medonho não surte effeito. Outrocorner local, agora de«-Nico. Bahiano
bate, M. Mattos cabeceia para ¦ |*ncso este na escora, obtein As 15:30 ho-ras com bello hcading o- '¦.

Io GOAL DO VASCO
Nova saidá, com o s. vascainos úfrente. Ligeiro ataque dos lócacs queNesi desvia. Hands' de Moacyr. Con-tra ataque visitante é salvo por Heitor

que aperta Moacyr e este põe fora umtiro cruzado de Bahiano raspa astraves de Medonho.'
Foul de Nesi, Leonidas volta Acampo. Os visitantes atacam pela cs-

querda .SanfAnna, centra, Heitorfalha e Paes com shoot fraco e ras-teiro colloca o bolão no canto da ci-dadella dc Medonho. Era As 15.36 o
2° GOAL VASCAINO

Outra saida, e os visitantes aindana carga, Bahiano atira violento eMedonho defende com corner de nul-lo effeito. . .
Um perigoso ataque local é evitado

por Itália, que vê o couro lhe baternas pernas... Foul dc Molln, próximoa arca é mal batido por Eurico. Ja-

. Na parlida preliminar, travada en-
Ire ns equipes secundarias, venceu Iam-
bem o Vasco da Onina por 4x1.

Sob a arbitragem correcta do Sr. Do-
niingos IVAngcli, esla contenda teve
um transcorrer bem animado c algo
movimentado.

Eis as equipes:
Vasco dn Gama — Mnlbndo; Lino c

Chino; Gringo, Rainha c Hadu'; Eloy,
Diiiliiziiihn, Gallego, Hamilton c Ciri.

Boinsucccsso F. C. — Ary; Fonlnu-
ra c Alvarenga; Japonez, Souza c Wal-
iletnnr; Bnhin, Pnriun, Mario, Lúcio c
Ernesto.

Os• ponlos do quadro vencedor fo-
rnm conquistados pclns' players Cid,
lliiiluziiihu, Gallego c Hamilton, c o rio
quadro vencido conquislou-o Padua.
0 BRASIL VENCEU 0 SÃO CHRIS-

T0VÃ0 POR 4x3

Segundos teams — São Christovão
4x3

Permite diminuta assistência teve lo-
gar, hontem, o jogo enlrc o cluh locai
c o Brasil, este ainda invicto na pre-
sente temporada.

Infelizmente, o brilho da pari iria foi
empanario devido a'um conflicto que
se originou após a conquista rio sc-
gundo goal rio S. Christovão, tenrio até
um'soldado rio 3° regimento puxndo do
revólver, não havendo felizmente a rc-
gistar-sc scenas mais violentas, daria o
prompta intervenção dos directores dò
club local.

Nós achamos quc o juiz andou necr-
tarininentc marcando o goal, pois Ay-
more, quc aliás íoi a figura mais bri-
lhante cm cninpo, no procurar livrar-
sc dc uma entraria dc Bahianinho c
Gradim, deu meia volta dentro do
goal. . .

Os jogadores do club visitante não
se conformaram c procuraram por to-
rios. os. meios convencer o , juiz do
contrario, tenrio sido ,pór um jogador
c um director, do Brasil insultado o
refere, cm,.frente ao recinto, da im-
prensa.
,0 scoro não exprime absolutamente

õ que foi o. jogo, pois no 2o tempo, o
S. Christovão jogou mnis, porém, os
seus avnntcs encontraram uma verda-
deira barreira no triângulo brasileiro,
salicntaiido-se o seu joven guardião,
que dia a dia vem sc impondo como
um dos nossos melhores ltccpers.¦ Os.fracassos constantes que vem sof-,
frendo o club local nesla temporada,
só se explicam pela "guingne" ue o
vrtn perseguindo.

Nos segundos teams, dndn a.falia
do'juiz escalado, arbitrou ó partido o
Sr, Hclió'Netto Machado, apresenton-
do-se teams* com a seguinte orga-
nisaçuó.• S. Christovão — Natal — Murillo c
Floriano — Quinzinho — Ai-rnes e
Sampaio'— A. Lopes — Rabaçá — Jay-
me'— Cellnho e Adhèrbal.

Brasil¦'_• Voltaire — Coelho (Ar-thur) — ílberto — Roque — Olyntho
e Paulo —' Geraldo' — Alcides ü 0cl-
phim -^-Manoel —'Mauro (Adherbnl).Venceu o club lócdlpor 4x3, tendoconquistado os golas do S5o Chris-tovão, Jayme 2, Adlierbiil 1 e A. Lopes1; do Vencido,'Alberto 1 de pcnhlty,Manoel 1 c Mano 1.

Para a partiria principal, os teams
assim formaram:

S'.'Christovão — Romcii — Zé Luize Jábui-ú — Agi-icola — João o Emes-lo; Tinducii — Vicente — Gradin. —
Bahiíiiilnlio c. Gaúcho.

Brasil r— Aymoré — : Rodrigues eBlanco — Solon — Paulino c Nilo —
Jahii (Armando). — Waltcr — Coelho— Modesto e Neves'(Castro).
_ Juiz Waldemar.' Alves, rio AnierieaF". C, que agiu regularmente. S. S.deveria ter evitado o jogo lirutò, em'que sc salichtaruin os jogadores doBrasil.' .' '(•;•'-.;':..

A salda coube flo S. Christovão. Allnhn visitante investe c'Jahú esper-dica. Zé Luiz salva o scu gonl cm mo-mento critico. Ein novii investiria dalinha brasileira Neves eenlra e Coelhomarca brilhantemente o 1" goal dosseus. Sâc novamente' o S. C Tinduça
passa a Vicente, ue sboola' violenta-
mente, praticando Aymoré cspcclnculo-
sa defesa. Os ataques são alternados'
Em uma avançada dos visitantes, Âo-desto shoota e Romeu defenrie mal,deixando a bola escapulir dns mãos, de
quc se aproveita Modesto para mar-éar o 2» goal do Brasil. Armando en-tra no logar de Jahú. Foul de Ròdri-
gues. Avançam os locaes e Bahianinho
com possante arremesso márnia 0 1"
goal do S. Christovão. Não são decor-ridos 10 minutos quando o juiz consi-

igpa o 2» goal .do S. Christovão pelaforma Já descripta acima. Depois de

Interrompido pnr 8 minutos, é relnl-cindo o Jngn, (crinliiandO pouco depois
o 1 'tempo rum o score dc 2 x i.O '.° lempo enrocterisou-so pnr uma
constante offcnslvn do S. Ciirlslovgn,

uni um dns muitos avanços locaes'llabiaiiiiihii passa a Gaúcho, quc unir-ca o :i- goal dn s. Christovão. Rmnnm avançada rins visitantes, Coelho
passa a Armando, quc vem u marcaro 3* gnnl dò Hrasil.

Animada cmn esle feiln. a linha bl'n-
slleirn Investe e Coelho, depois dc umaserie de di-iliblings, pnssn n Ariiiniiilo,
que iisslgnnla o 4" goal rio llrnsil, y».iiiiiliniln dcala fornm a vicloria dusseus por 4 x ,'l.
0 ANDARAHY VENCEU 0 FLUMI-

NENSE POR 1 x 0

Segundos quadros — Tricolor 4x1
Excepto nns 15 ullimos minutos, em

quc o mnlcli leve ns cnrnclcrislicos dc
jogo de campeonato, transcorreu mn-iintniio c fnlliu dc technica o encontroenlre o Fluminense c o Anriiiriihv, ren-liando no rslnilio.

Ambos, no primeiro lempo e nos 25minutos do ultimo, cinprcgnrnin.sesem nrrini-, nem'lechnicii, ric modo nnrfcrccer*iim cspcclnculo digno do va-lor dos adversários. 0 tricolor apre-sentou umn esquadra falha nn linhade frenle, unrie só appareceu, rie quan-rio em vez, Dflnoslhcncs a shootur dclonge e precipitadamente.
Ary naria fez; Prego, incidindo noerro ric su empregar a cabeça, ao invési os pes, fni uma figura npngnriissimn,rilr gmrio no gonl ric Ncy linins dc 10metros ric riistnncln com a cnbcçn...Allemão fallinu, cguiiliiiciilc, a ellese devendo-o unico ponlo rio dia,vonndo riç um fui-o.scii, proxi.no riogoal.;Velloso e quo esteve firme, rea-lisnnrio nigumns pegadas mogislj-acs.Albino, Ivan, Cabral c Fernando,' cs-tc discreto, agiram um pouco melhordo que os seus companheiros.
No 2° tempo, Bolinho substituiu a-Arye Alfredo a Dc Mnri. A sulisli-luiçan do primeiro foi aconselhável ca do 2" nada adeantou.
Quanto ao quadro visitante, estevemuito aquém da expectativa c da fa-ma que o revestia. Os jogadores nfioapresentaram, fechnlcamonte, nndnapreciável. Apcnns agiram cnm maisenthusiasmo.- Dos. onze, snlvou-sciNcy, o keeper, que foi umn grnnrie fi-gura cm campo. A elle rieve o Anda-

ir?„iy n""0!- t-er sl<In vcnel'l". P"is scutrnlmllio foi proveitoso c seguro. -
Acluou cnmo juiz o Sr. LeandroUunuyal, que. agiu criteriosa c im-parcialmente. .

Os cnn juntos jngn rnm cnm multa
vontade, cnibnra poucos fossem os
lances rio vcrilmlcir/, association.

As jngiidns, cnm excepção rins ulti-
mns riez minutos, eram, nn sun mnio-
rin, falhas ric leclinicn, procurandocaria jogador fazer melhores jogadas
pessoaes.

A luln, no primeiro tempo, foi
mais pu menos cgunl, lendo, no so-
gundo hnlf-tlmc, ú tcam riu Gavca
ncluario iniiiii, melhor nas cargas au
goal rie Floriano.

O Flamengo mondou ao gramadoO scu íjti.Hinr íihmÜiÍcíiiÍo, noiic cn-
Iranilo quatro clemciiliis ric Ni-
ctheroy.

0 team, talvez por falia dc treino
em conjunto, não produziu o'quc cs-
pcnivüiii seus uficionnrios. A defe-
sa muilo trabalhou parn quc não
fosse vnsníln a sua meta. O ataque,
poucas, poqulssimns vezes, proilu-ziu jngn cm condições, dando assim,
ensejo a quo a defesa contraria jogas-sc um lunln folgaria.

Os novos elementos, devido, tnl-voz, A emoção ric ncluarcm peln pri-meira voz em campos cariocas, pou-co produziram, principalmente o nin-
canta Almciila, quo só fez atrapalhar
os sous- companheiros.

O Carioca apresentou o scu con-
junlo cnm o buck Luiz, quc ninda os-IA eiintunrilrio do match com o Flu-minense.

O "onze" actuou bem, principal-monlc no segundo tempo, quando de-ministrou, .sun .superioridade.
A linha dc ataque, embora carre-

gasse com energia, alongou da "cos-
• ura , demonstrando vontade deentrar com a bola no gonl, poisvarias vezes, a poucas Jardas, aindacombinava...

A defesa jogou com esperança, re-
çhassondo torins as investidas doslocnes.

O match finallsou com o score deaiii.jp zero, favorável ao Flamengo,sendo o ponto proveniente dopcnally

i i..i. 1.H1..1: i..i.-riM. /<¦ Luli, Goulart,
Luli • Álvaro,

Ü Iram do Hrasil — llermlnlo. Men-
do • Joel, Carnaval, lirancura, .i-nu-
r*o, Jaguaré, Sylvio, Gradim e Dago.
berto.

Bandeirante * Municipal — Kite en-
rnntro fnl levado a effeito no campo
di estrada da Taquara e terminou com
este i. -iiiii'!-!'

Segundos quadros — Bandeirantes
2x1.

Primeiros quadros — Municipal 2x1.
O tcam dn Municipal era o seguinte:

Joüo, Eduardo e l.rtiz; Joaquim, He-
nedlclo e Joio e Jocy, Jurge, Hainpcr,
Mnnoel e Joié,

O» pnntos do vencida furam feitos
por Hamper e José e o do vencedor
por Augusto.

Serviu de Julx o Sr. Manoel Dias,
do Olaria, qur agiu a contento.

Amerh-n Suburbano x Confiança —
Este eni-onlrn fnl levado a effeito nn
campo do Engenho de Dentro e tcrml-
unu cnm este resultado:

Segundos teams — Empate de 2x3.
Primeiros tenms — Confiança, 2x0.
Os pontos do vencedor foram feitos

por Mui" ir- e Jurn.
O tcam vencedor — Ernani, Altair,

Walfrcilo, Bebe, Tupy, César, Russo,
lilr.i. .luc.i. Bahia e Rubens.

Argentina x Engenho de Dentro —
Foi este o unico encontro que trans-
correu anormal, tendo se verificado
no fim, um grande snruru. tendo havl-
do, mesmo, assistentes feridos a nava-
lha.

Finalmente, o prelio deixou niA im-
pressão, devido a esta occorrenclo gra-
ve.

Nos segundos teams, venceu o En-
genho de Dentro, por 4x0. Nos pri-
melros, terminou empatado de 0 x 0.

O tenm do Engenho de Dentro —
Joaquim, Vereda e Christovão; Angc-
lo, Mnrlo e Tuno; Eustnrhio, Castilho,
Gcroba, Bllu' e Esqucrrilnha.

Everest k River — Este encontro
transcorreu bastante animado, e nndn
houve durante o scu desenrolar.

Nos segundos qundros, venceu o RI-
ver, dc .1 x 1, e nos primeiros, venceu
o Everest por 3x0.

Os tenms disputantes:
Everest — João — Waldemar —

Orlando — Polaco — Franklin — Nc-
ves — Mulallnho — Zécn — Russo —
Sylvio c Cnrlos.

Illvcr — Agnplto — Bolão — Nel-
son — Pnulino — Cunha — Julinho —
Allemão — João — Bahia — Mlca c
Cnncdn.

Fizeram os pontos do vencedor, Ze-
cn 2 c Cnrlos 1.

Ccnlrnl x Anchioln — Foi um jogocxplenriirin, çm quo os dois bandos so
enfrentaram çnni arrinr c disciplina,
aandú umn exccllente impressão a to-
dos os assistentes, e terminou sem
vencedor, islo é, 0 x 0, o que bem jus-tificn ü üvííikiYj ilií milhos.

Nns segundos, venceu o Central, de
3x1.

As equipes que intervieram no jogo
principal:

C. A, Central — Ruy; Joaquim c
Anesin; Inglez, David c Euclydes;
Aracyno, Glnrlano, Amaro, Djnlinn eBraz.

S. C. Anchieta — Manoel; Henri-
que c Agenor; Veríssimo, Hcrminium
e Arnaldo; Luis, . Carlos, Sebastião,
Uinstnnfino e Antônio.

Olaria x Cordovil — Como vemacontecendo, o Olaria obteve maisuma vicloria e desta vez, sobre umconcorrente sério, o Cordovil.
O club local, acluou bem; de prin-cipio ao fim, o que lhe valeu a vl-ctoria ric hontem.
O resultado dos Jogos foi o seguin-

Ho e Nelson, Bento, Acsclo, R*,,. I
nando e Barurlch. *1

Anieriea Fabril F. c, - u„Vl
Juvenal e llugn. Aleldlm,, Rtli. i'ilando, ii.iilin, i i..-i.í ,,.,,''-"•¦
fomoeJoií. "•"'««ul

Banco Conimerclal P. V„ -. r,'
co, l.ulx e Armando, Amaral li».
Soarei. Pinto, Flgutlrtil,,, j'ni'"i'i
mcnln e Luun, ' •*•'•

Atlantic P. C. ~ Arraindo, Cârii,i_e Agulnnldo, AvcIIeda, Toni-lrma, wrclrn, Murta, Jorge, Hlock, lli*
Milton. ' uX»i

Sul America P. C. - Lob« t,
c Maurício. Paulo. I)h,s r Kl/fl
Floriano, Carln», Oliveira t MilpDeixaram de compnicri-r, einb-V,tivessem Inscriptos, as fiuiiKi/.,
telra F. C. e City Bank r.l5k *°t

EM NICTHEROY 
'

Barreto e Byron empalin,
Jogaram o Byron e lln reto t Lleja se desenrolou animaiUMinu^H

equilibrada, cm quasi tr,i|„ 0 !•«,'¦curso, excepto nos ullimos mlsXfr
quando o Byron assediou com SIInlcnsldnde o nriverssrln, a iuu,7iildcsenvolvcu-se com hom aspeeta í ¦
minando num resultado hónrõiaifoi um empate de 1 goal, ponto.?do por Diogo do Barreto tf^MByron, ninhos lia lendo ptnalui t
quadros eram os seguinte: H

Barreto — Linguado: Dloio a M.co; Agostinho, uu..,, c um ,„Rodorano, Floriano, Xavier »'«,,
Byron - Góes. Dias ( Gudlo-ví_

grlnho, Gorro (denois I.ni»
rio; Vabo, Canango.niTiV.Alírjíííi8;!
Josino O juiz o Sr. Louriúl Ua™lino, acluou muito bem.

Nos segundos quadros vsrllltc*um empole rie 3 gonls
0 Canto do Rio foi vencido pd,Ypiranga, por 6 x 1
Foi umn pnrtirin quc, de iniri, ,t,parecia terminar, com a contiiSJo 'placard asslgnalou, dada a vt_çao do conjunto rio Canto ilo ilio tr«lc ao team do Ypiranga,
Depois dc resistência apreciável»

cedida rie umn technica nâo nJÍ|dcstncndn, teve o alvl-anll cmi(nij
quelro ó elemento causador dc suifcjrnln, fnclo esle quc contribuiu pin,fdcsnorlenincnlo rio quadro no tri- Lrio. A contagem do segundo foi mSÊveX parn o quadro do Ypiranga 

"M
dois goals n zero, pontos estes -r'-
rios por Çaláò c Manoel.

No segundo lempo, o VpIranM J_L
qtlistou qiinlrn pontos ln-m miro']!
por .Mnnoel, Oscarino, Caláo e Ediiirc rio vencido, Pnsclionl.

O juiz, Sr. Carlos de Andrade, icíbom. VI
Os lenms:
Y|iirnil_n — Alonso, Ini, . it.:,..

vvcrnnlo, Oscarino c Moacyrj Bitijlrei, Jncntibn, Eriesio, Manoel e CiüfCanto rio Rio — Alccblades; hnhkLemos; Carlito, Visquine e Marchiüi
(depois Ary); Binlio, Lcw, Gun-,Pii|
choal e I.uiz.

Nos segundos qundros venceu aitilo Ypiranga por 1 goal a zero.

Os teams eram estes:
. Andarahy — Ncy, Aragão c Moa-cyr; Ferro,- Bcthuol c Barata; Pedro,Antoniquipho, Bahiano, Bianco o.Palmeira. -.

Fluininense — Volloso", Allemão oAlbino; Cabral, Fernando c Ivan-
,,ry;,ntYnosthencs' Waldemar, Prego èDc Mnri ..,...•

O autor do unico ponto rio dia,leito, como dissemos, em virtude dcum furo rie Allemão, fni Binnco.Houve umn interrupção rio jogo porDe _MôrI ter sido contundido porAragna.
Contra o Andnruhy foram marca-dos seis corners e contra o Flumi-nense tres.
Vcilosò fez seis pcgndns c Ncy 14.O ponto riu viclorin foi conquistn-do nos 22 minutos dc jogo, no 2otempo.
O mntch teve um transcorrer nor-mnl, nno se tendo registndo nenhumincidente, desagradável. Ao contra-íio, dando uma demonstração dc altoespirito sportivo, os sócios do Flu-minense fizeram a Ney calorosa Ova-çao peln sua brilhante actuação.

, 0 jogo dos segundos quadros
Foi egualmente monótono o jogodas esquadras secundarias.
O primeiro tenipo terminou 0 x 0.No segundo, Argentino, do Andarahyfez um,goal. Amaury fez 8>c Ange-nor, do Fliimincnsc; 1" terininnndo ojogo çom a vicloria do tricolor uor4x1..
Eis os tenms:
Fluminense — Espíndola, Duarte eJclles; Fortes 2", Eloy e Aragão; Zé

li,rm< Lagarto, Amaury, Angenor eIhcophilo. (Meircllcs jogou.no Iotempo, nn Iogar. dc Lagarto, qüe cn-trou no II*), •¦"Andarahy —. Irineu, Aristotelmo eMario; Ruhen, Faria e Chiquinho;Antônio, Jopó, Espcridião, Argentinoe Lyno.
POR UM GOAL A ZERO 0 FLAMEN-

GO ABATEU 0 CARIOCA

um
Do "onze" vencedor é justo salien-tar, çm primeiro logar, Léo, que foio. melhor rubro-negro, seguido de Fio-i-iono, que fez tres lindas defesas, e(Ic Cassio e Adelino, no ataque.Da equipe, vencida jogaram bemOthero, GhJuji e Silveira" na defesa:Jnrbns c Gentil, no ataque.
A luta foi arbitrada pelo vascainoDiogo Rangel, quc, embora procuras-se ser imparcial, foi niuito injustopnrn com o Cnriocn, na marcação dopenalty, que. deu A vietoria ao Fia-mengo, pois momentos antes, egual

Penalidade, e mais escandalosa, fezo hach Biln, sem que fosse asslgna-lado, apesar, de sc encontrar S. S.bom perto rio jogador.
Os^ teams assim estavam constitui-

Flamengo — Floriano, Blbi e Léo«Darcv, Celio c Luciano; Adelino, Vi-centmo, Almeida, Bolinha o Cassio.tC«,°*;í ~ Silveirn, Othero e Tui-co; Waldemar, China e Alcides; Ro-meu, Brasil, Gentil, Carljó c Jarbas.O primeiro tempo terminou zero azero, e no segundo half-tlnic, a 25minutos dc jogo, Eloy, batendo umpenalty de Othero, marcou o goal davicloria do Flamengo. >

Primeiros teams — Olaria, 3x1.Segundos teams — Empate, 2x2.
NA LIGA BRASILEIRA

Proseguindo na disputa do cam-peonato, a sub-liga, realisou hontem,Ires partidas, cujd resultado foi oseguinte:

-EmpítcS.- PrimClr°S q,mdr0S
Segundos quadros — Irojá, 2x1.

Arn. &0 i? i"5-*J?í .—, Primeiros qua-dros — União, 2x1. '
Segundtis quadros I- União, 3x0.Terceiros quadros - Empate 2x2Jardim x Silva Manoel - Prlmcilros quadros - Jardim, 8x2.
rlíZdYS "u«dros - Jardim, 6x3.Terceiros quadros _ Jardim, 5x1.0 TORNEIO INITIUM COMMERCIAL

A Abel venceu o certame de hontem
cflíLn'»m"fE.' L' teve hontem o seu
STa B68*' r°m ° torn,cl° initium
nm ;,mi„ ' , C7 ao 1-al concorreuum publico animado e numeroso. As
Udòsa:S 

offercccram ^ seguintes resul-

hrií i7 r?sieir?. f' 9- •*" America Fa-XreXXJ-. 
Çlub. Foi vlctorlosô o segSn-

lamcngo.

O match flos segundos teams, noprimeiro tempo, foi fraco, embora oscore nao fosse iniciado.
No segundo half-time, o jogo mu-dou dc. feição, tendo o Flamengo, porintermédio dc Flavio, Dortga e Nel-son, marcado tres pontos contra umric Borghert, do Carioca.
Foi juiz o Sr. Edmundo Pereira deSouza, do Bomsuccesso,'e os teamseram estes :. ,
Flamengo — Ismael, depois EUis•De Mourn, Flavio e OsWnldoV Simas.Donza, Flavio II, Nelson e Rochinha.Carioca — Orlando, Cabral e Véen-Santos Cabral II e Victor; LaSj

JisU HeUor> 
Borghofc Cam-

NA SEGUNDA DIVISÃO

Segundos quadros — Flamengo 3x1
Depois, de um interregno de onzeannos, hontem voltaram a medir for-

ças, novamente, os quadros de foot-bali do C. R. do Flamengo e do Ca-rioca F. C, o"Benjamih" da Amea.O match, em disputa do campeo-nato da cidade, levado a effeito, pe-rante numerosa ' assistência, em suamaioria partidária do club rubro-negro, foi bom," tendo tudo deccorri-do na melhor oH»—

Resultado dos jogos de hontem
Mavillls x Modesto - Esle encontroI realisado no cnmpo do primeiro,Quinln do Caju'. O Modesto, quc
_vem-apresentando no nresento lnr-

do W, p
rinh"" -B', A' T' 

'Club 
x City-BankClub, saindo vencedor, ainda W Oo Banco Allemão. U"

3* iY' .Servindo dc arbitro o Sr Os-enr Bastos Coelho, do Atlantic F C
!"-?«"" *& c«"mo as equip s°do lio-'
HÍhina,nnJl,ray.> A- e a ío A .B E.tjiglit, tendo saido victoriosa a A B
xl!íor,I,oi-?SCOl'edCl 8oal ei corner

Neste encontro, infelizmente, ercis-tou-se um fnçto lamentaVcl, se bem quecasua : Ribeiro, da A. B E,7 ™uma investiria, no intuito de nlirir oscore, caiu por cima de Dnrcy, kcepe?
[e0o,eT"-lna F' CV P^duzindo for-te cscorinçno na região melar e nres-
rHH..S<!breJ °nnariz- r«ultando dista"retira ia de Darcy do campo, para darentrada na enfermaria, onde ficoS pormais de hora e meio, sob os cuidadosmédicos, e de lá sair em aut„movepara casa, visto scu,. estado Sa
saí SuhAC«S,ta«nd0 CA0m h^o«hagiaP na-sal. Substituiu-o Armando
»r. T EstVprova foi enfrentada en-
íc F 

BcnC?PnCdTmercia1^' G-- AthS-uc! r. o., tendo consegu do maior con-tagem 
ps do Atlantic, que conseguiramo seguinte resultado: 1. goal ei ITner x 2 corners. cor

ricl' FDcTB0nY^da °S d? S?1-Ame-
Fabril F.ÇC (Bl Y0 e os ^ America

0 Nictheroyense e o Fonseca eap|
taram de 1 á 1

O encontro acima, travado no cac-|
po da rua Visconde tle Sepetiba, i:|traiu diminuía assistência.

Este match não 'iffcreceu aJ|Jnprecinvcl á visão do publico, oLvisla da actuação desorientada, <p-H
rio Nictheroyense, quer do FonsmT
apenas sc destacando ns defesas titóterreno dn liça.

O quadro do Nictheroyense pisou «g
gramado desfalcado de quatro àimentos no alvi-negro, por nediil
disciplinar.

Mesmo assim, a turma do NlettjJroycnsc se impoz no segundo temjsj
obrigando a znga contraria a se fcl
dobrar, afim de evitar a quéd) òi
arco de Orlando.

Por intermédio dc Manoeldnbl
marcou o Fonseca o primeiro tenloiii
tarde, tendo Jeronymo obtido, so »M
gundo half-time, o goal de empíJ|
para o Nictheroyense.

Os qundros disputantes:
Nictheroyense — Carlos, Os«rilíl|

e Epaminondas; Espirro, David (Sl
canor; Arthur, Oswaldo, Edesio, tí_
dofredo e Jeronymo.

Fonseca — Orlando, 1'ranalro i
Hilário; José, Garrafa e Losnoy; ht
sinho, Carlinhos, Manoclzinho, fc
nhoto c Bnngu'.

rActuou o jogo regularmente o St1
Scraphim Veira, do Fluminense. I

 A contenda preliminar fl
vencida pelo Nictheroyense, pelo liil
vado score de 6 goais contra 1, sitói
os pontos marcados por Carhl
Leite 2, Oswaldinho, e Doca 12 Vil
dinho 1. I

A equipe vencedora — Annibi'1
Costa e Baiaca; Vadinho, Oswaldiniri
e Aristóteles; Villas Boas, C. XM
Doca, ^thnyde. , I

Dirigiu o encontro o Sr. Sylvio 41
Souza. . I
Campeonato dos Pequeis Clubs Ag

Nicthero)'
Proseguiu, hontem, na vizinha ti|

1)
c
L
ir
n
V
n
ci
rii
lh
Pi

pr
oui

pitai o Campeonato pequiiü

foi
nn
se vem nprcsentnmlo no presente tnr
meei T, rc|(,llal' preparo, não 4evo(Iifficulrinric em abnter o scu lenl ad-versai-lo em ambos os quadros

ll !C"m 
~ MddMto 2 x Mavillls 1.2" tcam - Modesto 3 x Mavillls 1.ü tenm principnl rio vencedor! Bel-ford^Lerrulh c Waltcr. Seduen, Lola,Lu.z, Rhorics Chiquinho, Carioca, Gu-(Ia o Dionysio.

,.„í'iZ:C,'n1* 1s pontos do vencedor: Ca-
,tfilffil^!r#.'»
n^5.nniZ,° x,.BrM" Suburbano -u encontro acimn, entre os ri ois se-rios contendores, terminou com a vi-
dros? 

Mackon'!le cm a™bos os qun-

ll ,Vac,ken2:ie 4 * Brasil 1.2» Mackenzie 6 x Brasil 1.
o cordUl 

transcorre« bem animada

dím.t,ea.mt.V'ínce,dor - Oswaldo, Wal-deraar e Palmeira; P.râ, Napoíeão e

O arbitro, Sr. Arthur Ribeiro Rosa-do, do Leopoldina, .consignou a victorin
r__ü- ;Su,'-Am<!rit;«. P-a contagem0 de*¦ gouls x 2 corners..

fi" — Sob a direcçãò do Dr. OswaldoSnnlos, do Sul-Amcrica F C fB v 1enfrentnram.se ns equipes da A. BE. L.. c dç B. A. T. Club, sendo vil
í&A A' B-' E'nL' Pel° »«™ dei gonl c 1 corner * Q.
a n TT R^Hsou-so esta prova entre o
âí-v"? 

FM.CVe S«l-Amerlca F. C
ri ',}' nr,bit,*n<'a pelo Sr.. Arthur Riibeiro Rosado, do Leopoldina RaHwavA. A.,-tiue consignou a victor Ó aoSul-Ameriea F. C fB Y \!S™ fl0
tagomde 1 x Ò. / Pela COn-

«* — Esta foi a ujtima prova reali-sacia entre os ria A. B. E. L. e os doSul-Americn F. C, nrbitrnrin „ln,i
ÉIL%; ArthUr RÍh-"o Horário inqt
assiennlou como victoriosa ria tarri. _

ErsArAcams11:013 C°ntflgem de 2 s °'
Leopoldina Rnilway A. A. - Darcv

OriTin^A6 
""A0- N-Freitns, Luciano^

bfe íX"*10'AJmyr> Hy8ino* «í

^¦deBmarEpAL«RenAalrÍdea-feDomingos, Fernando, Aldemar, Leoíei

-BWme AW5°. 
^«««Mtlco Club- Wltte, Jorge e Grego, Bompet, Ade-

clubs de Nictheroy, patrocinado
Ancora A. Athletico.

 O encontro travado enlre j1
turmas ido União e do Villa, depí»
de um jogo bem movimentado, I'*1
como vencedor o União pelo score(
3 goals a zero, senrio os pontos $•>
endos por Esquerdinha 2 e Edgard, >;

O quadro vencedor — Americmí
Martins e Siqueira; Binha, Lobo '
Nicanor; Logotto, Arlindo, Edgard•]
Esquerdinha.

-— O outro embate fi-rido enWI
Saldanha e o Ancora A. C, terral»1
com a vietoria do Ancora por ter fi*J
sistido o adversário.

0 CAMPEONATO ATHLETICO t
MONTEVIDE'0

As provas de sabbado e
Os 100 metros rasos

MONTEVIDÉO, 0 (Do enviado "|
pecial da A'-NOITE, pela Itaclable)-g
A prova dos 100 melros, rasos, xm
minou com a victorin de XXlim
apesar de doente, que venceu dell"'|
do. Cardoso foi o seguindo e XinJil
terceiro. Tempo, 10 41.").

Os 400 rasos
Foi o seguinte o resultado laj

desta prova, em que eo|T°ra'Jl„rS|
glisi e Jamacaru', do Brakill pmi
e Rivcros^ rio Chile; Dortlngut* jiUruguay e Alzena pela Arficntlna- ¦«

Puglisi, correu impressionante"'^¦
te e ganhou no lindo tempo do «'£¦
"record" sul-ameiieano. Era «(JSH
Domingues cm 40" c em MB
Rlvcras. Snlinas fracassou. A ll*|
ria enthusiasmou a torios.

0 disco 11
Pclourson, argentino, ganhou a""

va com 41 metros e 185. Em «',
do, com 40 metros c 645, \WSLbrasileiro; em 8», Conrado, do m
com 39 metros c 585.

As duvidas que surgem quaíd*'1
brasileiros ganham..-

Depois da prova dos 400 mt
surgiram duvidas , ante o tm J
Puglisi, brasileiro! Fizeram e«li"ff
va medição da pista, sendo *PUU
iue a pista media 10 metros vm
sendo a prova annullada I

(CONTINUA NA ULTIMA V0 \
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UlflMi-S TELEGI^MMAS
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NO INTERIOR E NO
EXTERIOR-

EM LEGITIMA

A NOITE-Segundo-.elra, 11 de Maio de 1931 3
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etassr- DEFESA
0 investigador matou o

sargento, a tiro
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Sarotnlo V.tictnde* Carneiro da
Cunha, o morto

Ert uma paixão profunda que o 2"
sirscnto do 1° regimento dc nrlilha-
ria montada, Euclydes Alberto Carneiro
da Cunha, sentia pela rapariga. Ape-
sar dc casado, com 42 annos dc edade,
tendo filhas e aindn outra nmonle,
jamais sc esquecia da mulher quc lan-
to o cnfciliç.rn. Esln, Rosalina Pereira
dos Sanlos, que Já nío multo joven,
pois tem 35 annos, é solteira c rc-
side a rua Luiz Vargas n. 113, nn Pie-
dade, havia 3 ou 4 dins quo 'rc-

solver.i itliaiidonnl-o.
E' qui* o sargento Euclydes, apôs

tres mezes, se tornam outro, c, no con-
tr.irio do que a principio fazia, não
mais * presenteava cm nada. Talvez
as suas condições não o pcrmlttisscm.
Mas, Rosalina dc nnda quiz saber c
dcspacliou-ii. Esses dias todos andara
elle a espional-n, dando arrhns aos
seus ciúmes. Amcaçava-a, mesmo de
morle, caso cila não voltasse á nttitu-
dc anterior.

Euclydes é casado, como dissemos,
c reside á estrada Páo Ferro, cm Jn-
carépaguá.

Hontem. houve, como dc costume,
"domlnguèira" 'lio Club Fenianos, de
Cascadura, cuja sédc é em frente a
essa estação. Soubera Euclydes que n
ex-amante ia a esse baile. Dahi resol-
ver csperal-a á saida.

Emquanto a fesla perdurava, o apai-
xonado militar esteve rondando a por-
ta do club. Não podia entrar, pois es-
tava armado. Para passar o tempo,
sentou-sc a uma mesa no Bar Santos
Dumont, cm companhia de um collc-
ga, que encontrara ali.

B
Euclydes fora para Cascadura, lc-

vando comsigo um filho, um menino
de sete annos 1

Parecia estar realmente louco.
A creança nâo devia ignorar por quc

o pae ali estava, aquella hora, pois
quando o sargento sc achava no "bar"
com o cnllcga, foi a correr avisal-o í

— "Ollia, papae, aquella mulher jâ
vae."

Xão media o menino a conseqüência
desse aviso 1

Euclydes não esperou mais um mi-
nuto. Levantou-se e saiu do estabele-
cimento, dirigindo-se para a porta do
club. O baile terminara. Eram 1 e Vt
horas.

Rosalina desceu ao lado de sua
irmã Carmcn, com cila residente, e
com a sua amiga, Maria Trincos.
Logo que pisaram a calçada as tres
moças avistlram o ex-amante dc
Rosalina. Esta presentiu uma scena
violenta. Elle cra capaz de cumprir
a ameaça. Conhecia o seu genio iras-
civel. E, depois, á tarde, havia esta-
do cm sua casa, aquelle menino, fi-
lho dcllc. Fora para dizer-lhe que o
pae queria que ella fosse dar um
passeio de automóvel.

Tudo isso pensou a rapariga num
minuto. E temeu.

Euclydes estava próximo, â es-
preita. A ex-amante com as duas
outras mulheres, atravessou, rápida,
o passeio c entrou num auto cujo
chauffeur . um rapaz conhecido por,"Zico", 

que ao ver as passageiras tão
assustadas as interrogou.

Sabedor do que se passava, "Zico"
saltou dc seu carro e dirigiu-se ao in-vestigador Severino Monteiro.da Sil-
Vá, a quem conhecia, c pediu-lhe in-
terviesse em auxilio das mulheres,
pois precisava conduzil-as. Quando o
Policial e o chauffeur voltaram, jáencontraram junto ao auto o sar-
gento; Segurava elle o pescoço de Ro-salina, que procurava arrastar parafora do vchiculo, tendo na mão di-ffla uma navalha aberta. Elle in-saltava _a ex-amante.

Severino approximou-sé e, állegan-do sua qualidade, impediu que omesmo praticasse o seu gesto crimi-noso. 0 sargento, que estava exalta-oo desobedeceu ao policial, emboraeste — conforme affirmam varias
[«temunhas, — guardasse sempre at-"tude branda.

Circunstantcs previam um desfechosangrento do caso. E assim foi.deixando a mulher, que aggredia,
ÇJiclydes voltow-se contra o investi-gador, tentanto feril-o com a nava-

cur e5'no rccusou e assim andou«rea dc 20 metros, sempre perse-«™° pelo militar, que gritava quehavia dc «cortal-oP.
¦Na rua eslão ^e fazendo obras e"a uma depressa, no solo. Severino,

_»._!.¦¦. nao "Parou nella e tro-viçando caiu. A sua situação, era
rido nsa- Prcscntiu que seria fe-
e t„ "al,|do, sacou de seu revolver
sin?. ul?,.*'Í5Pai'o para o ar, segundo
gente ..-"'n,am testemunhas. O sar-

^oesasdedes-

ordeiro
lUymundo Dodsworth Beierra. rapaide J| annoi, solteiro, branco % r. .1.dente no quartel do \'- G.A.V. im¦¦Si" Mov4í)- W soldado dó Kaireíl™

na5orn'u-!..e.0n^'iU,u ,,c"r.r"> "•""''"
ceno. ue seu, nada tem. A nronrli
S "naVVl.V «-l*»"" -WI«S
\ía_ t-m L."1.1." ~ ° í»nl«nen n.
... ií1 *m vlÂiob * «'«peito de vi-
mán?.' 

fí&"!_ ,5ml,,-'»»f»-« frequcnle.menle. Por cau.a dn Wblda chega ibrigar com quem nân n„- (Ia, ao inenos. uma "UlttKnda".
Ainda hontam, cerca de 7.30, niporia do Im equlm A rua Cordovil nu

ÁZ r*.' .*,K,U 'lue ° negociante Andre Gonçalves o nllendesse. Isto, sobameaças. Falhou o plano , elle saiu.Pouco mirante, promoveu serio confll-cio, rm melo o qual esfaqueou ArosII-nhn Barreiros, de nacionalidade portu-gueza, com 25 annos de edade. solteiroc morador .quclla mesma rua n. 125.na Parada do Lucas. Essa vlcllmii
!.!!_f5,.!!,n ,f"\me .',° «rflve n« »<««"¦»dos rins. tendo sido convenientementesoecorrida.

Apnnreceram, cnlio. os soldadosn. 80, da 2' companhia c n. 49, da
Jiiii?1"1"" (l° 8* bltalhlò da PoliciaMililnr, que tentaram suhjugnr odesordeiro. Este reagiu e os treshomens entraram em luta terrível,ficando o soldado n. 60 com a bainha(Io sabre parida, soffrcndo. alndn.ferimentos pelo corpo, ao passo queo dc numero 40 ficou ferido nos bra-ços c cabeça.

Ncslo a/ura, surgiu, em defesa dospoliciaes, o popular Victorino dosSantos, morador a rua Josí Rodri-

»-—'¦ ¦¦ ¦ -,. — ¦lll.-.. ———¦—— TT-. _^_ ^__m ^^^ »^—* t-J-HM—lO Domingo Sportivo

nao se intimidou e avançou
um «¦„„ '', cnlfl0' "3ue o policial fez
," segundo disparo. O projectil co-
n_L_ lmlltnr em P]<="° P"to, der-
e....0"0 no chão. Minutos mais

Na sua mão direita-
0 fini'"."""" empalmada.

do jn. n . °. Participado á delegacia
incontincn-1Ct°- Para- ° locaí- par-U-U
Cí»het. En,

tinh*1 a navalha

_ c
„nc,ontincnte o commissario Oswaldo
so cm fr*'cnn*-rou o investigador pre-
slan„ ,, rnnte "eI° seu collega Cas-
qucm' „'„ Mssava no momento c a
.ando n?ucllc se apresentou, entre-

Moi__li a nrm** de íue se utilisára.
reci „ ,'';s (lt,P°is «o local compa-
rcs v,pí .ado' Dr* Afranio Palha-
da nre... „.S «"tcmunhas estavam ain-
Pareceí ,!r"'**m convidadas a com-
Mm eV !''slric*°- Todas declara
gitima dere'nVeStÍfin<lor agido em le"

Silva _V^tigídor Severino Monteiro da
e residn A' tem 30 annos de edade
mero ,«i rua Andrade de Araújo nu-
mero J»»0o0swaldo Cruz. Tem o nu-
dc arwt Contra elle foi lavrado auto

0 mnr? om flagrante;rt0 cra proprietário de dois au-
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_____¦ _rl.___.
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Não disse para on«

(CONTIKUAÇAO DA !• PAO.)
Os brasileiros proteitar.im contra o

grave erro, que tó apparifeeu pare nos
prejudicar.

0 sallo'em distancia
Na eliminatóriai 1" Berra (argenll-no), 8m92: _• Iledher (brasileiro),

6m70 112; 3« Moura, «mg.. 112; 4' Con-
rado, 8m_8; 5* Altcorbe, 8m32. Oerner
foi cortado na final. Berra melhorou,
jtanhando !• — 7m0B. Iledlier, brasi-
leiro, foi o segundo, cnm a mesma dln-
tancla anterior; cm 5' Mauras (chile-no) com iiiu_'i I *.',

Os S.000 melros
Ella prova foi ganha por Zabala

em 15 14 1|5. Em 2* Ccballos; 3' Ca-
hrer».

4 x 100
O revexamento foi ganho, em 1* pe-los uruguayost 2' argentinos; 3* bra-

sileiro». Tempo 42 4(5.
As de hontem

O ullimo dia do campeonato. Apesar
do football, bom publico. Muita ani-
macio, atí que se correu de novo a
prova dos 400 metros.

Agostinho Barreiros, uma das
victimas

gues, 18, o qual se agarrou, tambem,
ao cx-soldado, de maneira que este,
agora subjugado, foi conduzido á de-
legacia do 22° districto, onde. o au-
tuou em flagrante o commissario
Carlos Machado.

Os dois soldados feridos foram
medicados no posto de Assistência do
Meyer.

Agostinho, que é filho do Sr. Au-
gusto Barreiros, proprietário de uma
olaria, recolheu-se, depois, á resi-
dencia, onde ficou em tratamento.

O desordeiro,' feriu-o por maldade,
inesperadamente, pois, na oceasião,
passava guiando um boi para ser
ferrado.

Morte súbita de um
guarda civil

Falleceu hontem, subitamente, no
quarto onde era domiciliado, á tra-
vessa Adelia n. 18, na Villa Ruy Bar-
bosa, o guarda civil n. 736, Socra-
tes Rodrigues Horta. O morto, que'
cra solteiro c natural dc Juiz de Fora,
era conhecido, tanto dos amigos da-
quclla cidade, como dos companhei-
ros da policia carioca, pelo appellido
de "S-CÓle". Possuía ura vasto cir-
cuio de amizades, por isso que cra

â a <í< '' Jl.*" 4

O guarda civil n. 736, Sócrates
Rodrigues Horta

um homem boni, trabalhador e ho-
nesto. Ultimamente, servia no 12°
districto, na secção de guarda.

O commissario Magalhães Couto,
daquelle districto, logo que teve cp-
nhecimento do oceorrido, foi ao com-
modo 811, que era o.ccupado pelo lal-
lecido, tomando as providencias que
o caso exigia; acautelando tudtf quan-
to lá se encontrava, para, em. segui-
da, depois que o corpo saiu para o
necrotério, lacrar a porta respectiva.

tomoveis dc praça num dos quaes cos-
tumava passeancom a mulher que, m-
direetamente, deu causa á sua morte.

No auto de flagrante depuzeram ya-
rias testemunhas, que narraram o cri-
me como o deixamos dito.

O corpo de Euclydes está no necro-
terio.
O morto não pertencia mais ao

Exercito
O delegado do 20' districto conse-

guir apurar .que o sargento A berto
Carneiro da Cunha já nao pertencia
maü ao Exercito. Tendo servido no
grupo de artilharia de montanha, em
rnmninho. fora excluído ha annos
S uSfdade em virtude de seu pes-
simo comportamento militar.

400 metros '
Salinas, em linda performance, ga-

nhou com grande dlfferença de Do-
minguas.

Pugllsl tirou o 3' logar por meio
metro. Tempo 40 1>5.

As provas da vara
Sduringlinn, peruano, acceitou os 3

metros e 30; Kossab, brasileiro, fez
.'imin, Rncamorn, argentino, 3infi0. Fl-
coram .dilcgcl, chileno c Nclli, brasi-
leiro, ambos nos 3m70. Sdilegcl fez
3m80. Nclll errou fror infelicidade, fi-
cando em segundo. Sdilegcl tentou
superar o record nos 3m00, fracassan-
do. Iluminura foj terceiro.

Final dos 200 metros
Bianchl venceu, seguido dc Salinas,

Ibcrê, cm terceiro, Xavier caiu machu-
cado.

E' pesol
Padilhn não correrá a prova dos 400

mclros por machucado! O azar perse-
guc o Brasil.

Duque, de novo no dardo
Com confiança, Duque venceu o dar-

do em 58 metros c 25. Santlhancz,
chileno, 57,645. Sorrcno, chileno, 54 e
53. Qucvcdo, 54,65.

400 de barreira
Esta prova foi realisada sem Padi-

lha. Muller, chileno, ganhou no ulti-
mo Instante. Reis ficou ás tres ulti-
mas barreiras. Egana, chileno, cm ter-
ceiro. Tempo, 56 1|5.

A de 1.500 metros
De Rosso, argentino, foi o primeiro;

Blancon, chileno, segundo, Cebailos,
argentino, terceiro; Nestor Gomes, bra-
sileiro, quarto. Tempo, 47 2|5.

0 salto triplo
Venceu Brunetto, em 14 metros e

30 1|2. Sizcombe fez 14ms.,21 1|2, am-
bos argentinos. Baston, uruguayo, fez
14ms.,05 112. Rcdher, brasileiro, fez
13ms.,49 1|_.

10.000
Rosso ganhou distanciado em 31,18

e 4|5. Em segundo chegou Cabrcra,
chileno; terceiro, Murillo; brasileiro,
que bateu o nosso record em 33,31 1|5.

4 x 400
Esta prova fechou o campeonato.

Correram'a Argentina: Signori, Dez-
na, Rowo e Bianchi. Brasil — Mario,
Reis, Puglisi e Iberé. Chile — Rive-
ros, Muller, Sotto e Salines. Uruguay— Borras, Rosa, Lemos e Dominguez.
Corrido tarde já, e com grande frio.
Venceram os brasileiros, sendo fina-
lista Iberé, que ganhou por tres me-
tros. Segundo, Argentina, terceiro,
Uruguay.

Tempo, 3,25 2|5.
A prova do Martello

O arremesso, do martello foi ganho
por Pleger (argentino) na distancia
de 47 metros e 255. Em 2° logar fi-
cou Bartycerie, do Chile, com 45 ms.
465; e em terceiro Wismer, da Ar-
gentina, com 44ms.765.
A prova dos 400 náo será annullada?

Attendendo ás reclamações suscita-
das dos chilenos e brasileiros na pro-
va de 400 metros razbs, foi feita pelo
arbitro Uma medição rigorosa sobre
a pista. Este aceusou a falta de 10
metros razão porque se confirmou a
annullação do "record" de Domingos
Puglisi, ficando prevalecendo porém
a victoria brasileira.

A mesma classificação de Buenos
Aires

MONTEVIDE'0, 10 (U. P.) — Um
retrospecto- do campeonato de athie-
tismo sul-americano hoje terminado
mostra que os* argentinos ganharam
onze primeiros logares, quatro segun-
dós e quatro terceiros. O Chile con-
quistou seis primeiros, oito segundos
e sete terceiros; o Brasil dois primei-
ros, seis segundos e seis terceitos e o
Uruguay unir primeiro, dois segundos
e dois terceiros. O'Peru' conseguiu
um terceiro logar.

AS CORRIDAS NA GÁVEA

Xyleno venceu o clássico Argentina
: No Hippodromo da Gávea realisou-

sé hontem mais uma reunião turfis-
ta com um animado programma onde
foram incluídas nove carreiras. Ado-
ptando o ingresso pago nos portões,
em substituição aos convites, a dire-
ctoria do Jockey não logrou obterum
movimento apostador de accordo com
o mérito das carreiras, mostrando até
inferior o numero de assistentes, cs-
pecialmente o bello sexo que para
ali oceorria . como convidado para
maior esplendor c encanto das lindas
tribunas do majestoso prado. Lcvo-sc
ainda cm conta o movimento que sc
notou até o quarto pareô onde as ci-
frns' só -attingiram a pouco mais de
vinte contos. Na carreira inicial
Gambaldi e Veritas formaram a du-
pin favorita. No premio Clássico
Republica Argentina" como prevíamos,
Xyleno se desenvolveu de modo no-
tavel ganhando os 500 argentinos
ouro, facilmente na diffcréhça de
oito corpos sobre Xenon. Este elas-
sico só deu o movimento de 13:400?,
mostrando-sc assim- inexpressivo ao
mérito dos .parelheiros ,e prejudicado
pelo ingresso pago,.. Clarim monta-
do por Flavio formou com Ulises a
dupla favorita.

Curacó com Júpiter destruíram os''favoritos" com grande surpresa pa-
ra os que pteferiram Sitéa e Piauhy.
Deu este parco uma exceilente dupla
que serviu de "gáudio" para os aza-
ristas...

The ^Painter com Delva foram os
vencedores do pareô "Roca", tendo
Vichy e Tops como favoritos vencido

a carreira seguinte. Romance a Ara-
caju* secundaram a outra ponta e
dupla aiarlsla do dia, para contrarie-
dade dos "catlirdrat ,

Boliehern enm Palotpavns foram o»
vencedores do premio "Vendôme",
dando uma optima ponta e dupla
nara quem nao quis desprezar os fl-
lhos de Ai" e Mina de Thebas e de
Foreaunncr e Mrs. I.elte. Cartier
enm I.e Grand Mome, encerraram a»
victorias dn dia.

Nn ultimo pareô a Irrarlbllldade
de Frlvolo e /epprlln fes retardar a
salda, onde o toque da sirene se fez
ouvir.

O "slarler" esteve feliz nas saldas
e as vietorlai foram assim distrl-
buldasi

A, Rosa: um primeiro, um srgun-
do e um terceiro. Feijó: um primei-
ro, um segundo r um lerceiro. Thl-
mothen: um terceiro. Canalrz: um
primeiro. Salfate: um primeiro, dois
segundos e um terceiro. Flavio: um
primeiro, um segundo e um terceiro.
M. Ribeiro: um segundo. Cosme: um
lerceiro. Levy: um segundo. Reduzi-
nó: um primeiro e um terceiro. Nel-
son: um primeiro e um terceiro. A.
licnrlques: dois segundos. Celestino:
um primeiro. Ignacio: um primeiro.

Movimento geral dos parcos: réis
811:8801000.

1* carreira — Premio "Lacrou" —
1.300 metros — 4:000} e Hiin.iiiio —
Garibaldi, in.. castanha, 3 annos, Rio
firande do Sul, por Rcvc d'Armes e
Samarltana, do Sr. J. R. de Olivei-
r.i, A. Rosa, 52 ks..; 2% Veritas, A.
Feijó, 51 ks.; 3", Dorls. Thlmotheo,
52 ks. Tambem correram: Mnlla,
Cosme, 49 ks.; Precioso, Rcduzino,
54 ks.; Scclllona, J. Silva, 52 ks. —
Ganho por tres quartos dc corpo; do
segundo ao terceiro, um corpo. —
Tempo: 82" 415. Ratcios: do primei-ro, 201100; dupla, 151500. — Placés:
in$fi0(l c 11(600. Movimento do parco0:190ê000.

2' carreira — Premio Clássico "Rc-
publica Argentina" — 1.300 melrosPremio: 500 argentinos,-ouro, of-
ferecidos pelo Jockey Club de Buenos
Aires, 4:000$ e 1:000*000 — Xyleno,
m., zaino, dois annos, Brasil, porSim Rumbo e Ousada, do Sr. Lin-
neu dc Paula Machado, Canalcz, 53
kilos: 2o, Xenon, Salfate, 53 ks.; 3",
Focelia, Thlmotheo, 51 ks. — Tam-
bem correram: Berenice, Reduzinn,
51 ks.; Don Leandro, 1'Vljo, .3 ks. —
Ganho por oito corpos: do segundo no
terceiro, tres corpos. Tempo: 7fl" —
Ratcios: do 1», 10$600; dupla, lfi?..00.Movimento do pareô: 1..:400f000.

3* carreira — Premio "Mimi Ali"1.400 metros — 4:000» e 8001000
Clarim, m., zaino, cinco annos, Bra-
sil, por Premier Diamond e Sulcma,
do Sr. Pedro Gusso, Flavio, 53 ks.;
2», Ulysses, M. Ribeiro, 52 kilos; 3»,
Gambctta, Cosme, 50 ks. — Tambem
correram: Ultimatum, W. Andrade,
54 ks.; Arlstôlino, J. Cunho, 52 ks.;
Lombardo, M. Ferreira, 54 ks.; Ma-
rouf, E. Silva, 53 ks. — Ganho porcorpo e meio; do segundo ao terceiro,
um corpo. — Tempo: 88" — Rateios:
do 1°, 23(200; dupla, 291800. Placés:
151900 e 251100. Movimento do pa-rco: 21:360$000.

4' carreira — Premio "Ufano" —
1.600 melros — 4:000$ e 8001000 —
Curacó, m., zaino, seis annos, Argcn-
tina,- por Cabool e Pelusa, do Sr. João
J. de Figueiredo, Feijó, 56 ks.; 2°,
Júpiter, Levy,'55 ks.; 3o, Piauhy, Rc-
duzino, 52 ks. —- Tambem correram:
Sitéa, Flavio, 48 ks.'; Nilda, Ignacio,
50 ks. — Ganho por dois corpos; do
segundo ao terceiro, um corpo. —
Tempo: 100" 4|5. Rateios: do 1»,
338200; dupla, 194Ç800. Placés: réis
251600.

57?000. Movimento do pareô: réis
27:3201000.

5* carreira — "Premio Roca" —
1.600 metros — 4:000$ e 800$000 —
The Paihter, masc. castanho, 5 an-
nos, Inglaterra, por Gainsborough e
Ciliata, do Sr. Francisco Laraya Fi-
lho, Salfate, 53 kilos; 2o, Delva, Fia-
vio, 49 kilos; 3o, Hepacaré, A. Rosa,
56 kilos. Tambem correram: Ursel,
W. Andrade, 48 kilos; Tyta, M. Ri-
beiro, 50 kilos; Solitário, Thimotheo,
50 kilos; Ribatejo, Cosmo, 49 kilos.
Não correu Brasil. Ganho por dois
corpos; do 2o ao 3o, um. Tempo:
99 4|5. Rateio do 1°, 20$100; dupla:
478600. Placés: 149100 e 248800.
Movimento do pareô: 40:1608000.

6* carreira — "Premio Ibérico" —
1.800 metros —'4:0008000 e 8008000.
Vichy, masc. castanho, 3 annos, Bra-
sil, por Sin Rumbo e Grasshopper, do
Sr. Antônio Azevedo, Nelson, 50 ki-
los; 2°, Tops, A. Henrique, 48 kilos;
3o, Ebro, Flavio, 48 kilos. Tambem
correu, Rápido, Feijó, 52 kilos. Não
correram Ulises e Ibérico. Ganho por
um corpo, do 2° ao 3°, egual diffe-
rença. Tempo: 113". , Rateio do 1»,
168900; dupla, .218800. Movimento do
pareô: 36:7408000.

7' carreira — "Premio Paço" —•
1.6.00 metros — 4:000$ e 8008000 —
Romance, masc. alazão, 4 annos, S.
Paulo, por Aymestry e Lady Love,
do.Sr. J. M. Moura Costa*, Celestino,
56 lios; 2° Aracaju*, A. Rosa, 53 ki-
los, 3°,. Verdun, Salfate, 53 kilos.
Tambem correram: Velasquez, Cos-
mo, 52 kilos; Vibla Dana, Flavio, 54
kilos; Kermesse, Reduzino, 56 kilos;
Heroina, Feijó, 51 kilos; Neptuno, A.
Henriques, 48 kilos; Pirata, A. Frei-
tas, 50 kilos. Ganho por cabeça, do
2o ao 3o meio corpo. Tempo: 100 1|5.
Rateio do 1», 528800; dupla, 92Í6Ü0.
Placés: 158900, 288100 e 158200.
Movimento do pareô: 47:8108000. ,

8» carreira — "Premio Vendôme".
2.200 metros — 5:000$ e 1:000$
Bolichero, masc. castanho, 4 an-

nos, Argentina, por Ajó e Mme. de
Thebes, do Sr. Octavio S; Jorge,
Ignacio, 55 kilos; 2°, Palospavos, A.
Henrique, 49 kilos; 3», Servando, Nel-'
son, 56'kilos. Tambem* correram:
Tinguá, Salfate- 54 kilos;. Itararé,
Feijó, 52 kilos; Uadi, Levy, 52 kilos.
Não correu Campo Grande. Ganho
por corpo e meio; do 2° ao 3o, um
corpo. Tempo: 139 2|5. Rateio do
l0; 738200; dupla, 938900. Placés:
258100, 34$400. Movimento do pareô:
59:4908000.

9* carreira — Premio "Sévres" —
1.700 metros — 4:000$ e 800$ — Car
tier, masc, alazão, 3 annos, Brasil, porMetrópole e Rue de la Paix, do Sr.
Gervasio Seabra, Reduzino, 52.kilos;
2", Le Grand Môme, Salfate, 54 ks.;
3°, Berthe, Feijó, 50 kilos. Tambem
correram: Agenda,, Ignacio, 50 kilos;
Rodnerv, 49 ks.; Pôde Scr, Levy, 54
ks.; Zeppelin, Cosmo, 53 ks.; Frivola,
Nelson, 51 ks.; Middle West, A. Frei-
tas, 55 kilos. Ganho por tres quartosde corpo, do 2° ao 3° dois corpos. Tem-
pa: 110 3|5. Rateio do 1°, 238900; du-
pia, 748600. Placés: 11$800, 228700 e
148200. Movimento do pareô: 55:910$.

Movimento geral das apostas
311:3808000.

Raia boa.
AS CORRIDAS DO DERBY CLUB
A 19' corrida da temporada dor Derby

Club transcorreu debalio de relativa
ordem, com a presença de um publicnmais ou menos numeroso e enthu-
siasla.

O jui/ de saldai, revestido de bo*
vontade, procurou desobrigar-» hrm,
lendo, porém, sido Infeliz em alguma*
iimtnrtunitladci, s* tomarmos em con-
sideraçAo, desde o primeiro pareô, o
lerem largado fora dr carreira o ru-
valln Drlphus e a égua Mazinha qur, ao
que nns parri-ru, nio fez empenho de
uppnrecer na carreira, e no 4* paren,em ue o piloto de Crepúsculo conte-
guiu dar a salda.

A casa das apostas viu passar pelosseus "guichets" a Importância de reli
127:1121, relativamente boa, cnnside-
rando que o programma era composto
dr pareôs fracos.

Foi este o resumo das carreiras:
!• pareô — "Derby Nacional"—1.100

metros — 3:000$ e 300$000 — .*, Ga-
vea, f., castanho, 3 annos, S. Paulo,
por Miau e Crise, do Sr. Francisco Ml-
lane Filho, Jockey Álvaro Rodrigues, 51
kilos; 2", Dag, L. Benltes, 53 ks.; 3',
Marlposo. E. Pereira, 51 kilos. Corre-
ram mais: Fasclnadnra, Marinha e Del-
phus. Tempo, 69" 4|5. Rateios: 1* lo-
gar, 138800; dupla. 168900; placés:10$, 10$ c 108600. Movimento do pa-rco: 7:6968000.

Depois dc uma tentativa inútil, o
Juiz deu a saida valida, logo a seguir,
em condições pouco favoráveis, (ican-
do atrazados Mazinha e Delphus quc,
parece, não fizeram grande empenho
na carreira.

Gávea saiu na ponia e na ponta che-
gou, sempre acompanhado de Dag,
quc ficou, batido por corpo e melo c
deixou Mariposa a tres corpos. Mazl-
nha ainda chegou na frente de Fartei-
nadnra c Delphus.

2o pareô — "Itamaraty'' — 1.500
metros — 3:000$ c 300$ — 1", Poju-
can., ni., castanho, 3 nnnos, Hio de
Janeiro, por Aldgate e La Negrita,
do Sr. Antônio L. S. Werneek, Brau-
lio Cruz Junior, 51 kilos; 2°, Ipí, A.
Rodrigues, 50 kilos; 3», Clora, P.
Baptisla, 48 kilos. Correram mais :
Dusssilia, Iso e Itabyra. Não correu
Loreley. Tempo: 97" 4|5. Ratcios:
1" logar, 728800; dupla, 551200. Pia-
cés: 13$800, 131300 c 228100. Movi-
menlo do páreo 14:0788000. .

Ao ser alçada a cinta para a salda
deste parco surgiu nn ponta Poju-
cnn, seguido de Clora, partindo atra-
sndos Itabyra c Iso, particularmenteeste ultimo, que Sélllpre eslcve fora
da carreira. Na altura do portão do
Itamaraty, Pedro Baptista lançou a
sua pilotada em perseguição á filha
de Aldegatc, que foge e mantém a
deanteira até vencer por dois corpos
sobre Iso, que * deixou Clora a uma
cabeça.

3» parco — "Cosmos*» — 1.609
metros — 3:000$ e 300$ — 1», Xiba,
f., castanha, 3 annos. Rio de Jancl-
ro, por. Precious e Alvorada, do Sr.
A. Salgado, jockey Júlio Escobar, 49
kilos; 2°, Encantadora, 53 kilos, Be-
nites; 3o, Claro di Luna, A. Rodri-
gues, 49 kilos. Correram mais: Itan,
Sei Lá, Setaurlta e Abdullah. Tempo:
105 1|5. Rateios: 1" logar, 581400;
dupla, 58$100. Placés: 17$400, 17$ e
158200. Movimento do pareô, réis...
19:4288000.

Após uma saida falsa, foi-a parti-da, na segunda tentativa, em. condi-
ções regulares, pulando na ponta.XI-
bo, seguida de Encantadora, Claro di
Luna, Sei Lá * e os demais, tendo o
cavallo. Abdullah..."picado", ficando
logo em ultimo.'

Na passagem pcla setta dos 1.100
metros, Claro dl Luna tenta uma in-
vestida contra Encantadora,' que re-
siste e, no Itamaraty, vae á cata da
ponteira, que foge e vem vencer pordois corpos sobre a pilotada de Bemtcs.

4o paero — "Rio de Janeiro" — 1.609
4o pareô — "Rio de Janeiro" —1.609
metros — 3:500$ e 3508000 — 1" Crc-
pusculo, m., alazão, 3 annos, Rio de
Janeiro, por Aymoré c Linda, dos Srs.
Dias e Netto, jockey Carmclo Fernan-
dez, 53 kilos; 2o, Tentador, Lydio,
50 ks.; 3°, Gracco, M. Raphacl, 50 ks..
Correram mais: Jundiá e Amizade,
Tempo: 104 3|5. Ratcios: Io logar,
23$500; dupla, 688500. Placés: 178100
c 178800. Movimento'do pareô:.20:4028000.

Depois do toque da sirene ede uma
partida falsa, que não foi acceita pelo
piloto de Crepúsculo, foi alçada a fi-
ta, ém momento em. que o filho de
Aymoré saia escapado, -para galopartodo o percurso na vanguarda, sempre
seguido de Tentadora e Gracco, Ami-
zade ,e Jundiá. O vencedor deixou a
defensora dás. cores do Sr. Mauricio
de Abreu a corpo é meio, tendo ficado
a tres corpos desta o pupillo do Sr. Os-
waldo Camisa.

5° pareô "Internacional" — 1.60?
metros — .7.008 e 3008000 — 1», Ibar,
m., castanho, 4 annos, S. Paulo, porAlegre II e Cançonettá, do Sr. Antônio
Dantas, jockey Lydio de Souza, 53 ki-los; 2°, Alpina, A. Rodrigues, 50 kilos;
3o, Dante, J. Escobar, 51 kilos. Cor-
reram mais: Mllano, Sendero e Trento.
Tempo: 104 1|5. Rateios:.-1" * logar,
228300: dupla 70$000. Placés: 208200 e
298300. Movimento do pareô: 20:0868.¦ Saida valida na primeira tentativa,
ficando parado o• cavallo Trent.o, .A'
primeira passagem pelo pavilhão do
juiz dé chegada carriam na ponta a
Cgua Alpina, seguida dé Ibar, Milano,
Dante e. Sendero, e fazendo o canter
o cavallo Trento.*^Na passagem pelo
portão do Itamaraty, Dante força c
passa por Milano, indo em busca de
Ibar, que não é alcançado. Na entrada
da recta, o pilotado de Lydio passa fa-
cil e vcfn vencer por 3 corpos, O ter-
ceiro a corpo e meio,

6" pareô.— "17 de,Setembro" —
1.800 metros — 3:500$ e 35Õ$000 —
Io, Aveiro, m., alazão, 5 annos, Argcn-
tina, por. Saint Etniliôn e Mona Lisa,
do. Sr. Albano Gomes de Oliveira, jo-ckey A. Rodrigues, 49 kilos; Burby,
Salustiano, .54 kilos; Cardito, .Benitès,
54 kilos. Correu mais. '(.entlemam
Não correu Congo. Tempo,. 116 1|5.
Rateios :r primeiro logar, 36$; dupla,
468800. Placés: lí$100 e 118700. Mo-
vimehto do pareô, 24:140$000.

Saida sbffrivcl, da primeira tentati-
va, correndo na ponta Cardito, até' á
setta dos '2.100. metros, seguido de
Aveiro, que passou a commandar ó pc-
queno lote até vencer fácil por tres
corpos; Burby, na entrada da récta,
passou para segundo, abrindo um cor-
po sobre Cardito, que deixou Gcntlc-
man em ultimo, a meio corpo.

7» parco — "Brasil" — 1.609 me-
tros — 3:0008 e 3008000 — 1», Sottéa,
f., castanha, 4 annos, São Paulo,'por
Miau e Melindrosa, do Dr..Lincoln Du-
nham,1 jockey Leopoldo Benitcs, 53 ki-
los; 2», Encantadora, Braulio, 51 kl-
los; 3", Pardal, A. Rodrigues, 49 ki-
los. Correram mais: Calepino, Aisca cGaúcho. Não correu Cônsul. Tempo,
104 4|5. Ratcios: primeiro logar, réis
438200; dupla, 1918900. Placés: 15?200,
258600 e 11$200. Movimento do pareô,21:2828000. Movimento geral, 

"réis
127:1128000. Raia secca.

A saida deste pareô foi a melhor datarde, despontando Sottéa, seguida de
Encantador, que' perde posição para

Altea e Pardal, ao entrar na reels do
rio, vindo relomal-a na recla de che-
gada, para formar a dupla eom Sot-
té, que correu todo o percurso no eom-
mando do lote. Pardal foi lerceiro e
ns demais pouco fizeram. Inclusive Ca-
leplno, de ucm era de esperar melhor
figura.

REMO
A REGATA DE NOVÍSSIMOS CONSTI-

TUIU GRANDE ACONTECIMENTO

0 C. R. do Flamengo foi o maior
ganhador

A regata de novíssimos rrallsnda
honlem, sob os auspícios da Federa-
çao do Remo, transcorreu, eomo era
esperada, de fôrma a se poder regls-
tar mais uma victoria para aquella
entidade e seus filiados.

No terreno social, é digno de des-
taue, o enthusiasmo ue reinou nos
varandlns duranle o desenrolar das
provas, pela bem significativa assis-
tencia ue os encla literalmente*.

Na parte technica a impressão dei-
xada pelos novos remadores foi a
melhor possivel, destacando-se em
"performance" o Flamengo e o Gua-
nabara.

O C. R. Botafogo, que vinha afãs-
tado das lides de natação, sua Inter-
veiição, honlem, no certame de remo,
foi digna dos melhores elogios, ven-
cendo 2 primeiros e quatro segundos.

No pavilhão central, encontravam-
se todos os presidentes que tem scr-
vido na Federação, Dr. Ferreira de
Aguiar e.Ariovisto do A. Rego, actual.

Io Parco — Yoles a 2 — Novissi-
mos — Venceram — Io, "Mira", do
Botafogo — Guarnição: Francisco
Fllgueiras, Gabriel, Eurico Vieira c
Luis Villas-Boas e Arruda: 2o, "Ira-
nyV, do Flamengo; 3°, "Ciumento"
do Internacional — "Nautllus", não
correu. Tempo, 4, 39" c 4' 46" 2|5.

2" Parco — Yoles a 4 — Princi-
plantes — Venceram: Io, "Yara", do
Gunabara — Guarnição: Mario S.
Barcellos, Francisco Carvalho Junior,
Carlos Bruno, Luis Pinlo Galvão e
Murillo Pinheiro do Carvalho; 2°,"Dragonir", do Boqueirão; 3°, "Lau-
ra", do Botafogo. Tempo, 4' 13 6110.

3° Pareô — Yoles a 2 — Princi
plantes quc ainda não correram —
Venceram: 1", "Mira", do Botafogo;
gunrnirnní Frnnrlsro Filguriras, Se-
bastião dc Almeida c João Pinto de
Almeida; 2", "Ciumento", do Inter-
nacional; 3o, "Aida", do Boqueirão,
Tempo, 4' 43" 1|6 e. 4' 51 3|5.

4o pareô — canoce a um remador —
novíssimos —venceram: Io "Itá", do
Natação, remador Ito Tibiriçá; 2° "Ge-
ma", do Botafogo, remador Eitcl Den-
nemann; 3o "Cecy", do Flamengo.

5o pareô — yoles gigs a 2, novissi-
mos — venceram: 1° "Pia", do Fia-
mengo; guarnição: Américo Garcia,
João Luiz Ferreira e Manoel Vaz Ju-
nior; 2o "Betelguese", do Botafogo;
3° "Serrano", do Guanabara. Tempo
4.49 4:5 e 4.51 4;5.

6" pareô — Aberto da Liga de Sports
da Marinha — escalercs a 6 remos —
venceu em \° a guarnição do "C. T.
Maranhão" W. O. — Tempo não foi
tomado.

7o pareô — yoles-8, principiantes,
que ainda não correram — Venceram:
Io "Aymoré", do Flamengo — Guarni-
ção: Américo Garcia Fernandes, Jorge
Berengcr, Luiz Santiago, Lúcio Dias de
Freitas, Theodoro Germano, Alfredo A.
Corrêa, Alexandre. Popowitch, Elio
Gentiò Lima e Octavio Jardim'; 2° "Ita-
tupan",. do Gragoatá; 3" "Stella So-
litaria", do Guanabara. Tempo 3,47 e
3,48 2|5.

8° pareô — yoles gigs a 4 remos —
novíssimas — Venceram: Io "Goyta-
caz", do Flamengo. Guarnição: Ame-
rico, G. Fernandes, Arthur e Oliveira
da Costa Popovitch e Clovis Leão. 2o"Walter", do Boqucrão; 3» "Idéa", do
Gragoatá. Tempo 4' 7" c 4.10".

9° pareô ?- double scull — novissi-
mos — Venceram: Io "Pery", do Fia-
mengo. Guarnição: Franklin.-de Almei-
da e Louvercy de Lima; 2° "Parthe-
nope", do Botafogo; 3o "Maharajá",
do Icarahy. Tempo não foi tomado.

10° pareô — yoles a 2, principiantesVenceram: 1° "Irany", do Flamen-
go. Guarnição: Augusto Aguiar, João
d'i Castro Garcia e Herminio Lúcio; 2°"Mira", do Botafogo; 3" "Aida", do
Boqueirão. Tempo 4.46 1|5 e 4.54 3|5.

11° pareô — yoles a 8,-principiantes
Venceu "Estrella Solitária", do

Guanabara. Guarnição: Edgar Vale,
Francisco Cameno, Antônio Filho,
Oswaldo Franco, Milton, Guimarães,
Raymundo de Moura, Carlos de Lama-
re, Jafet Araújo e Paulo Campos. Tem-
po não foi tomado. . * .

Não houve segundo collocado.
12° parco — yoles tranches a 4 re-

mos — novessimos — Venceram: Io"Drogomir", .'do Boqueirão. Gaurniçâo
Milton Tavares, Alfredo Maggioli dos
Reis, Otto Stegmaur, Waldemar Pei-
xoto e Alcindo Sabbado; 2" "Alcion",
do Vasco; 3° "13 de dezembro", do
Natação. Tempo 4.16 3|55 e 4.16.

NATAÇÃO
TERMINOU A COMPETIÇÃO DE NA,

TAÇAO ENTRE 0 FLAMENGO,
VASCO DA GAMA E A. C. DE MOÇOS

0 Flamengo foi o vencedor
Terminou, hontem, deixando a me-

lhor das impressões, a competição na-
tatpria quc vinha sendo disputada eh-
tre os infantis dò Flamengo, Vasco e
Associação'C. de Moços. Certames as-
siní, devem ser realisados com mais
assiduidade, pois os: jovens nadadores
qué hontem -intervieram, registando
bons tempos e optima camaradagem!
demonstraram ue dentro em pouco, ha-
vemo? de ter uma boa turma de nada-
dores de classes e estylos, :' A' meninada do Flamengo coube avictoria, entretanto não devemos es-
quecer a magnífica apresentação feita
pelos "gürys" da A. C. de Moços e doVasco.; Tambem ao Flamengo coube
vencer o parco de turmas que foi de-dicado a A. NOITE. .'

. O resultado geral das provas foi oseguinte': ,
!3° .pareô — Canóes a um remador-r- Principiantes — Venceram: 1», "Ce-

cy',, do Flamengo — Remador, JoãoMaurity de Freitas; 2°, "Lia", doVasco da Gama; 3», "Py", do Boquei-rao. Tempo, 5,02 4|5 e 5,10 4j5.14» pareô — Yoles francas a 4, prin-cipiantes que ainda não correram —Venceram -_!«>, "Yára", do Guana-bara, guarnição: Eduardo Pereira Fi-lho, Tlonano F. Martins, Sylvio Gui-maraes Rieken, Fernando Comming eAldo Jacomo Brandão; 2°, "Antarcs"
dp Botafogo; 3», "Alberto" do.Int.rni.-cional. Tempo, 4,16 4|5 e 41915° pareô - Yoles a 8, novíssimos -Venceram: 1° "Estrella Solitarh", doGuanabara. Guarnição - Edgard doValle, Agenor A. Rabello, Alberto RI
sé" Elia 

°l# Filh0\ H«8o Hamaín, fo-
?.nrn ti ?1PPÍ:.• Jíari0 Machado Bit-tencourt, Joaquim G. da Silveira, Leo-

:sssa^sra^ca»;,.T.B,T.«T<

de queria ir
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E acabou indo para a
mesa do necrotério

policial

mm #üfl

Augusta Ribeiro, a tuietda

A costureira pensou no suicidio,
como sc Isso fosse o unico remédio
para o mal que a apoquentavo. Os
quc a conheciam, ádeantavam, tfio
somente, quc o seu mal não passava
dc algum excesso de nervos. Entre-
tanto, ao quc parece, a costureira sof-
frio alguma doença mais sérias, tanto
assim quc sc matou, na edade cm que
as jovens, na sua maioria, architii
ctam grandes planos dc felicidade.
Augusta Ribeiro era solteira e conta-
va vinte c dois annos. Deixou um bi-
lhetc cm quc declara que não poden-
do ir para onde desejava, preferira
morrer. Implicava, deduz-se das pa-
lavras, com a própria vida, vida sem
saude. E, como não podin ir para o
logar oue ninguem sabe, acabou indo,
a infeliz, para a mesa do necrotério
do Instituto Medico Legal.

Augusta Ribeiro, como dissemos,
cra costureira. Mas, actualmente, não
trabalhava. Vivia cm companhia do
um irmão casado, dc nome José Ri-
beiro, guarda-mattas á disposição da
Inspectoria de Águas, numa casa sem
numero, próprio nacional, A rua Sa-
boya Lima, no fim da Caixa-d'Agua,
quc fica no morro do Trapicheiro.
Os parentes não perceberam seus in-
tuitos. Mesmo ninguem acreditava
quc ella tivesse pensado em dar cabo
da vida.

Hontem, ás 8,30, quando se viu lon-
ge das vistas do irmão, ingeriu todo o
conteúdo ,de um vidro de lysol. Cha-
mada a Assistência, não tardou um
medico do Posto Central, que nada
poude fazer, por isso que a treslouca-
da morrera quasi quc instantancamen-
te, tão forte cra a dose do veneno.

A policia do 17" districto, scientifi-
cada do oceorrido, compareceu ao lo-
cal, representada pelo próprio dele-
gado, Lisboa Netto e commissario
MoUtinho dos Reis. Sobre uma mesi-
nha do quarto da infeliz costureira, a
policia encontro o vidro de lysol, va-
sio, c o seguinte bilhete, cuja redacção
respeitamos:

"A vista de eu não poder Ir para
onde quero, por não ter saude e onde
possa ficar, tenho implicância e en-
tão vou deixar todos em paz. Lcmbran-
ças a quem perguntar por mim."

Esse bilhete não estava assignado,
mas foi reconhecido, como sendo delia,
pelos.irmãos José e Lourivai Ribeiro.

MORREU NO ALBERGUE i
NOCTURNO \

Leonel João Drumond, de nacidWi«
dade portugueza, com 34 annos de eda-de, solteiro, ex-empregado do commer-cio e actualmente sem trabalho, falle-ceu, hontem, subitamente, no AlbergueNocturno da praça da Harmonia, ondeestava domiciliado.

Foi chamada a Assistência Municipal
que já o encontrou morto, tendo ocommissario Alfredo removido o cada-ver para o necrotério da Saude Pu.blica.

nidas Telles Ribeiro e Delfim Araújo,em segundo entrou o Vasco da Gama.Tempo, 3,55 e 4".
16° pareô — Reserva da Liga de S.da Marinha — cscaleres a 12 remos —

f« v i»S 
-Venceram: 1°, "Regjmen-

to Naval» -Guarnição: patrão, tenen-to Gabriel Velloso; remadores, Theo-doro Teixeira, João de Paula Gomes,Aderbhan Ferreira, João F. dà SilvaManoel Marcello, José Ferreira de Mat-tos, Noel Carneiro da Cunha, Francis-«.Sta, tapin v. Catinha.Anto-nio José Nascimento, José Mario daOliveira, Evaristo Alves Feitosa
"Miías1ernade0s»?ntr°U * ™*5° "*>

A .collocação final — Flamengo 6primeiros e um segundo; Guanabara,quatro primeiros; Botafogo, dois pri-
££'«,5 

e .quatr? ^gundos; Boqueirão,
nm Sw&e7"9 ErtreS scSund°s; dataçãoum primeiro; Internacional o Gragoa-
R._iTPnfSneg;.nd°,i C; F' ^canhão eRegimento Naval, um primeiro; MinasGeraes, ium segundo.

4* prova — turmas — 4 x 40 —Nado murto-.Venceram: 1« lurmada Associação — Edmundo NevesJoaquim Navarro e Oscar Dawes'e Vil
RuvMB„níi .' 

tU,ma do Fwlgo _
|n\?,fSta',Ja/m^ Perpetuo, Ita-
ir. vCl0ttV José CrèsP°! 3* turma

r^fC0, ?en.P° 2> 13-4|5 e 2, 14 1|5.Collocação final do torneio - 1»
V. d.°. Flan>engo, 62; 2",,j\. C. dêMoços, 43; Vasco & Gama, 30.V
tt.vhS0 pols foraln entregues me-
p.ovas. 

S0S vcncedores Aas diversas

K,fJova r Pedicaáa- a A NOITE
- V.Z.5 de 3 x 20 - Nado mixto-Venceram: 1°, turma do Flamen-
Arn^n^r ^"".í Arnaldo Lemos oArmando Casaes; 2» turma da A. C.íw0.0S T„MJlton Brit0- Albert°Baptista e Kleber Hirdcs; 3», turmado Vasco da Gama.. Tempo 52 1|5.

2' prova — Fantasia, qualquer cias-
i. 

~_-jTesea das tab°as — Venceram:i , Edmundo Neves, da Associação;* , Jorge Fernandes, do Flamengo.
3" prova — Saltos, qualquer cias-se — Venceram: 1°, a turma da As-sociação — Vital Mello, Milton Britoe Hugo Dourado, com 77 pontos; 2o,Flamengo, com 72 — Max Bezerra,James Clark e Rodolpho Ribeiro; 3»,Vasco da Gama.
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(CINEfl/WOGRtVPBIA
Quem goita de "romance" deve

ver "Mulher Contra Mulher"
Ha romance, mullo romanee icntl-

menlal, n. ¦ > lilutorln que Vietor .Sa-
vllle noi conta rm um film da im.
hy que file cnnrrhcu e dirigiu — "Mu-
Hi.i ...nu . ii». " im. in ... i. ile
-. iiiiiii. 1.1..I1 ni.. dsvo Ir vel-o, quando. iun tm . \iu 1.1...i... Mas 1.in 1.1 ni um
.ni-., „i|iii ii.... paru quem st emoçóei
forte* «Ao |.i. nuu.i..i*. — -Miiiini
contra mulher" fírc liem fundo os eo-
ruçòe. dc ni... A *.. n . ile despedida
de 11.11» Compion, do iilliiiili.. que < I*
In adora, . de rorlar o coraçfio. Quem
*e luppuicr dono de um ei.raçRn de
pedra pod.rA fa«er umn experiência
com ente film. Não que .11. -. i. lodo
uma tragédia. Longe disso, elle p ¦ -
sue acenas Hiliirn.cl. dr alegria e de
comedi» fina, elle no» leva a Inlerln-
res soberbos onde lia imitira, onde ha

í

NAo ii i . ..i i nua mala iinn.riilone-
certa» peatnat, iln nue um nulaiiu,
|.llll.l|..illililllr i|ll.n,.|.. . t -f" .'OI..

para lavrar o Intlrutneiito publico da»
Ulllm*» l.illl.i.lr*.

• i ila de nu an nolnrlo para ínier
i. i .in. ni... morle nela porlu a don-
tro I,,, Trmcin mal» o notado qiif n
pe.le, e prefere m qua o» ICUI lieiu vAu
parar Ai mAoi ile pessoa» a quem du-
rante u vida eonuigrarani profunda an-
tlpalhla, to pelo receio de fiuer tes-
tamento,

v- ¦¦ ns lui, porém, que mu.I.nn da»
ultima» vonlndf» como a venlolulia
muda de dlrecçSn e oulra» que apro-
v.ltam o li'*.tniii. nin pura c»_tlgiir pi--.*
toa» que lhe» nAo eram iiffcclns, jA
n... at contemplando, JA deixando «_•
erlplo coisa» que não »e atreveriam a
dlier-lhe» na cara; JA mesmo inn l.m-
do-ai nn» sua» esperançai "in/.-iiiii. et*
pirito", A custa dos (Iludidos hei*
delrii».

Algun» rasoi ha em que o tentador,
sob uma  cxtruvugunl., prclcndc
atllnglr um fim Juslii c razoável; pro-
var a intlnct-rldad. du nffcctii de qual-
quer parenlr, para premiar a» pessoa»
verdadeiramente aperfeiçoadas e dei-
mt a "cliucluir no dedo" os quo ac
apresentam só com o cheiro nos pro-
vento».

Ha alguns nnnos fallecia em Paris
uma tcnnora, com fiinin de rica, sem
filhos nem ascendentes, mns que tinha
a honra de possuir uni hello sobrinho
que, desde lin mullo, lhe freqüentava
a c»»a, moslrnndo-sc todo untito.o
paru eom a rica "lltla".

Numa gaveta encontrou-se uma carta
dirigida a este sobrinho, nomeando-o
seu testamcntclro c ordenando que o
testamento, depositado cm cnsa de um
notarlo, que indicava somente, seria
aberto depois do cadáver ter sido de*
posltado no mausoléu que devia ser
construído expressamente para esla.
A carta continha Instrucções curioslssl-
mas acerca do funeral.

O testamenteiro devia passar duas
noites na câmara ardente cm que fosse
depositado o cadáver, que depois dc-
via scr encerrado num caixão de crystal
e este num de mogno ricamente deco-
rado. Em seguida seria o feretro (mns-
portado para Aries, terra da nuturali-
dade da velha senhora, c inrltidn num
mausoléu de mnrinorc conslruido cx-
prcssaiucntr pnra esle fim.

Esta rnrtn foi uni emitam dc água
fria, deitada solire a cabeça do pobre
sobrinho. Não podendo abrir o testa-
menlo, antes dc cumprir todns estas
condições, devia tlrnr do seu bolslnho
o dinheiro necessário paru eslas despe-
sas, sc os bens deixados pela tin, c cuja
importância sc ignorava, não fossem
sufflclontcs. Fez, pois, contra as ins-
trucções da defunta, metter o cadáver
num caixão dc pinho c scpultul-o numa
cova commum.

Uuando se abriu o testamento viu-
c que a defunta deixnvn para cima de

__0 contos. "Deixo — lia-se no testa-
monto — Iodos os meus bens de qual-
quer natureza no meu caro sobrinho
Leão B., com a condição dc quo tenha
cumprido em todos os scus pornieno-
res as disposições solire a minha so-
pultura contidas na carta que lhe di-
rijo. Sc, porém, este não tiver cum-
prido A letra as minhas indicações dei-
xo os meus bens nos cinco institutos
de beneficência nbnixo_indicados. "

Seguia-se depois a indicação do al-
guns legados, c enlre cllcs um dc 20
mil réis ao solircdlto sobrinho Leão B."para que comprar unin lembrança que
conservará como recordação".

Agora ! com que cara ficaria o "que-
rido sobrinho "1

l'm nobre frnnccz dos princípios do
scculo XIX deixou um testamento no
qual revogava outro cm que instituirá
herdeiros de legados dc grande valor
dois amigos, "porque, dizin elle, tém
affirmndo tantas vezes que cu sou um
avarento, que não quero obrignl-os a
mudar dc opinião". E concluía com cs-
tas palavras:"Deixo o olvido aos meus parentes,
a ingratidão uos amigos c a minha ai-
ma a Deus. O meu corpo pertence ao
túmulo da minha faniilia."

Náo menos interessante os testnmen-
to de Fclippe V, conde de Peebroko e
Montgomcry, que viveu no periudo
agitado da revolução ingleza. Enlre
outrasc oisas, tem estes insólitos lc-
gados :"Deixo todas as feras das minhas
tapadas ao conde dc Salisbury, porque
tenho a certeza que as guardará bem,
visto ter recusado ao rei um veado
dos seus parques . , "Ao illustrissimo lord Saye deixo )a**«rjna e cantora parisiense que es-"nada" ; faço este legado muito vo- ' 'a.'a fazendo um suceesso ¦ louco na
luntariamente, porque tenho a certeza \ fria Londres. E' Lola, que se tornou
que hão deixará de o distribuir aos "le,br^ aduptando um nome de arte.

i. Lola que David não reconheceu
quando a viu entrar no palco, até quan-do sentiu no ar a melodia daquelln
canção que o empolgara no cabaret emParis, aquelle canto dc amor e de com-bate cm que ella surgiu, ln no cabaret,
qual official elegante e lindo... E, nou
poucos, sentiu elle que a memória lhe
voltava e, com a memória veiu o pulsardo coração que tambem dormira, o co-ração que nnda sentia para com Vcsta,
a sua esposa frin. Elle corre ao seucamarim, e cila exulta. Lola jamaisdeixara dc amnl-o c esperava aindncncontral-o um dia, certa de que elledcsapparccera por uma razão qualquersuperior á sua vontade e a amnvu ain-da. E cila lhe disse toda a sua alegriae lhe contou o scu grande segredo: ti-nha uin filho dellcs dois, um filhinlioadorado que tambem se iühhmáva Da-vul! E foi coni uma enorme dòr no seucoração já fraco, que ella veiu a sabera verdade sobro o casamento delle.Mas Lola continua a amal-o e estádisposta o todo o sacrifício por enusadclle. Sabendo que elle a quer tambem,e que Vesta não quer dar-lhe a liber-dade que elle precisa para se casar comcila, Lola procura a outra a pedir-lheuma das duas coisas: — que se divor-cie do marido, ou então que sc resolvaa ficar com o pequeno Dnvid, para quepae o crie a seu lado. Foi então quese defrontaram as duas, "Mulher con-tra mulher"", e Lola foi a derrotada
pela altivez da outra. Mas Vesta sentea vontade forte do esposo, que prefereseparar-se e de ir com Lola para Pa-n. c então .ella vae procurar a sua ri-vai, quando esta, louca de contenla-mento, já tinha ns malas promptospnra a fuga á felicidade. E Vesta, nesse"dvo*encontro de "mulher contra mil-lher , vence mais umn vez, porque cilafere fundo.a tecla de um coração de
j"ac> Pfomplifienndo-sc agora a levar-lhe o filho, c como a outra recuse ago-ra, cila lhe pinta o futuro dessa crean-
ça de agora, rejeitada pela sociedadecomo um filho espúrio. E Lola consen-te çm que ella lhe leve o filho.Nessa noite clia vae dnnsnr; em umntesta rie caridade, cm casa de Vesta.rohihida de dansas violentas,' por sof-irer ndenntndnmcntc do coração, ellnprocura essa dansa eni que todos a ap-plaudcm, quando ene redondamen-tc sobre o solo envernisndo... Lola inmorrer, para poder deixar em liberda-

•?. ? lmmom a quem ella amava, e oí.inlnha a quem adorava.
Hccómnicndàmos pois, dc "Mulher

contra Mulher", queo Programma Ser-rador vae apresental-o dentro do multopoucos dias, em um dos cinemas daCompanhia Brnsil Cincmatographica.
Anita Page suspira por um drama

Quem não conhece a bella lolrinba
Anita Page, da Metro-Goldwyn-Mâycr?

A Anita que fez a sua estréa no cine-
ma num papal 4* melindrosa? Que

mm nulnla de Raugiu. noticia que
nrõvaTelmeiUe ..An" tem Importância

oulro»,

V ll_*i l__ ____ INill hllaem roíii.i
llnrry tem reedlflcado o» »eu«
nho». Ha mullo limpo,que..».«

irandei ile»pe»n», elle Installoii o
»P„,|o Commercial de Hanry Carey''.
coinliinaçAn de miueu e logar ae
mnio. espécie de balneário, que elle
esperava que lhe pnrclona»»e multof
lucro», Contava que teria um logar
de aüracçAo para o» lurlstaa, o de-
di, ..o A empresa uma grande pane
¦Ia «ua fortuna.

Ma», cerl» noile, desabou a repre-
»a de Santa Pranrl»,.. E o balnes-
rio de Harry Carey achava-w precl-
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bailados c cantos, onde bn risos e
clinmpagnc. Mns nelle ha principal-
mente o romance, que culmina nesse
instante maravilhoso do trabalho dc
Betty Compson.' Contemos um pouco
a sua hislorln.

O seu enredo foi adaptado de uma
peça theatral e curioso é dizer que
Betty Compson já fez esse papel tam-
bem á luz da rlbalta. Começa cllc em
Montmnrtrc, em um cnbarcl, ainda no
tempo dn guerra. Ahi dois officiacs,
de licença, sc deixam altrair pelos cn-
cantos dc Lola, o artista que canta c
dansa para divertil-os. Lola (Uclty
Compson) exerce mnis domínio sobre
um delles, o capitão David .GcorgcBarraiidi c se tornam amantes. Foram
dias dc intensa felicidade para ninhos,
até que David sc compenetra de quedeve fazer delia sua esposa. Uma mu-
nhã elle a deixa para ir cm busca do
pastor que deve casnl-os, mus, nn rua
encontra-se com eollcgas seus que o
arrastam comsigo para a estação, pois
que não ha um minuto n perder e to-
dos foram chamados com urgência
para a linha da frente. Lá, ferido na
cabeça por um estilhaço de shrapnell,
ello vem a perder a memória, isto é,
esqueça a guerra, esquece Lola...

Eil-n novamente cm Londres. São
passados seis nnnos. Venceu rin vida.
Feliz em seus negócios, gerindo uma
grande firma industrial, elle se cnsou
com Vesta (Jiillcltc Compton), mulher
do rara belleza, dc elegância refinada,
mas de uma amizade fria. Apenas se
ucçupa dc unia coisa, apenas unia coisa
a empolga — n sociednde, os seus dc-
veres socines, os scus clubs de earida-
de... E dias ha em que apenas encon-
tra o esposo á niesn do primeiro nlmo-
ço, nssini que se levanta;;. Dnvid vae
supportando aquclla vida, á qunl se
acostumou. Umn noite elles foram a
uni theatro, a ver Dclorysa, a famosa

pobres."A Oliver Cromwell, deixo uma das
minhas promessas, de que tem grande
necessidade, attendcndo a quo nunca
manteve nenhuma das suas".

E' assar famoso o testemento de um
negociante de Bristnl, que deixou á
mulher cinco shillings para comprar
nozes, "porque são u unica coisa quelhe agrada, visto ler desperdiçado mui-
to tempo a quebrar nozes em vez dc
me pentear os meiotes".

; Mais extravagante é ninda o testa-
isento de um marido que deixotf A
cara metade dez contos de réis "com
a condição de andar vestida de verme-
lho ao menos durante cinco annos,
como signal da alegria que Jhe deve
causar a minha morte, attendcndo a
qüe muitas vezes me lem manifestado
qüe tal acontecimento lhe daria o
maior prazer".

[ Outro deixou a mulher herdeira de
grossa quantia, impondo-lhe apenas
duas condições: 1*, que devia publicar
Çpr tres vezes nas columnas de um
jornal de grande circulação a declara-
ção de que por muitos annos escarne-
cera e contradissera todos os desejos
do marido; 2*, que durante um anno
jrla todos os domingos á missa paro-chiai descalça e de saia tão curta quetodas as pessoas pudessem ver que ti-
nha os pés nus.''

.Vamos terminar com um testamento
estrambolico, mas pleno de bom senso

E' o de um certo Sergennt de Lcices-
ter, que legou os scus bens aos sohri-
nhos, com a condição de que perde-riam todo o direito á herança de"sdc
que deixassem de sc levnntnr cedo.
Nó testnmento indicnvnm-se as horas:
ás. 5, desde o dia 1" de abril até 5 dooutubro; ás 7, em todo o outro tempo,
Todas as manhãs deviam consagrar
duas horas a exercícios gymnasticos ouao estudo; só em caso de doença é
que estavam dispensados dessa obriga-
ção. O testnmento determina aindn queaquelle que por doença tivesse dc fi-car de cama, além das horas determi-
nadas, devia, logo que sarasse, e du-
rante tantos dias, quantos os que es-tivera doente, lcvnn.ur-sc meia horn
mais cedo que os outros.

Ninguém dirá que, nttenlas ns cir-
cunstancias, estes testamentos não têm
sei que dc espirilo uns, de utilidade
outros, e alguns hté de justiça. E'
certo que não nos atrevemos u apre-,
sental-os como modelo no leitor, tanto'
mais que estamos persuadidos dc quenem elle terá os aggravos daquelles
téstadores, nem os seus amigos e pa-rentes os defeitos daquelles herdeiros.

Peço venia para, desde já, declarar
que, no meu testamento, não se ericon-
trar cláusula vexatória, seja para quemfôr, e que deixo os meus herdeiros li-
vres da maior de toda. as calamidades:
questões cora _ justiça . pagamento de
traaas9ÍMi_.

clectrlzou o publico como uma garota
astuta em "Our Diinring Dniiglitcrs".,.
Que creou uma sensação no numero"ns duas irmãs", cm "The Broadway
Mclod.v"?...

Pois Anita agora, quer fazer papeis
emocionantes, quer scr parte cm dra-
ma intenso.

Tiies como os artistas cômicos que
aspiram representar "Hamlet" —
as melindrosas da léla desejam inlcr-
prclnr papeis emocionantes... c Anita
Page está a cnsàiar-se no genero dra-
matico. §•

"Os papeis dc moças frlvolas cs-
lão muilo bem, disse Anita: miis temo
que o publico comece a dizer que sou
bella mas bronca, n não scr que mc vc-
ji nn representar papeis de mais fole-
go. E a verdade é que não nic consi-
dero nssini lão bronca... Sc o fosse,
não teria ambições tão elevadas."Dc cerlo que Aniln não é bron-
cn,-affirma William Haines; cila é tão
inlelligcnle qunnto formosa."

IInines foi o protagonista de "Tel-
ling the World", o primeiro film cm
que Aniln trabalhou. Gcorgc Hill, quea dirigiu cm "The Flying Flect", dc-
clurn»qúc elln é uma dns arlistas jo.vens de mnis talento que cllc já diri-
giu. Em '.The nroadwiiy Melody", elln
c Bessic Love aprenderam a cantar
cm duollo, como ns irmãs Diincnn, ecantaram tão bem que todos julgaram
que ambas já haviam cantado antes,
como profissionaes."Não é que cu seja louca pelo jazznem coisas que tnes, disse Anita. Nãosou o que se pudesse chamar Umacreatura citrroncüdnj mns quando vejooutras nrtistns representar papeis dra-malicos, não posso deixar de invejai-as, c se alguma vez chegar a interpre-
tar algo semelhante ficarei tão enthu-siasmnda que talvez ponha tudo a per-der. Isto é o que sempre me diz meu
pae."

Aniln sempre julgn que scu pne temrazuo. O pae de Anita é um engenhei-ro electricista, homem de grande intel-ligencia e conhecimentos práticos: csua filha tem cm grande conta a suaopinião sobre qualquer coisn. Quemsabe se ella confia ainda mais cm sua
própria mãe — são amigas tão insepa-raveis... Mas o.pnpac, afinal, sempre éo chefe da familia."Qualquer um pôde dar-lhe nume-ros c mais números, o pnpac os som-

"Antes dc vir pnra Hollywood eu
era uma grande ndmirndora do cine-
ma, c isto antes de imaginar que cu
mesma viria a ser artista algum dia,
diz Annila. Eu apreciava muito a
John Gilbcrt e Norma Shcnrcr... e
lambem sempre la ver ós films do
inolvidavel Lon Chaney, e de Wallaoc
Hoory, perguntando a mim nicsmn que
qualidade dc homem seria esse Boor^,
ua vida real. Quando decidi vir pura
Hollywood, os meus amigos me pre-
disseram que quando cu viesse a co-
nhecer pessoalmente os nrtistns a
quem cu tanto os admirava na tela,
elles não me pareceriam já tão ma-
ravilhosos como quando cu os via na
léla.

Mas suecedeu cxaclnmentc o con-
trario. Agora que conheço John (ill-
licrl, elle mc parece ainda mais inte-
Icssnntc do que nos films. Muitns ve-
zcs me necorre islo: no cnconlrnr-me
com pessoas que eu hnvia visto repre-
sentar no cinema, verifico que são
mais syinpathicos do que cu us liavin
imaginado.

Demais, em Hollywood sempre hu
alguma coisa dc novo, no trabalho; re-
presenta-sc um cerlo pri;icl c logo ni;s
dão outro, c tem-se que aprender a ser
tuna pessoa differenle. A's vezes, com-
ludo, islo é difficil. Mnrion ünvies
faz dc quando cm quando papeis dc
rapaz c se veste dc homem para rc-
presenlal-os, c eu julgo que lhe deve
haver custado muito tempo pnraaprender a andar como um rapaz. Dc
minha parle, csforccl-nie muito pnrnaprender os passos dc bailado em"The Broadway Mclod.v", mas quandovi as provas preliminares nn téln,
comprchendi que valia a pena dar-se
a gente a todos os trabalhos possiveis,
para sc alcançar um bom resultado."E1 grnnde estimulo pensar-se quese está fazendo alguma coisa paraagradar e distrahlr o publico. William
Haines diz que isso constituo real-
mente o maior prazer para o actor ci-ncmatographico... saber que quandoelle trabalha bem, vae transmittir ale-
gna ao publico. Sem duvida, gostamosdc agradar a todo mundo, e, pcla ml-nha parte, sinto-me feliz com as car-
tas recebidas dos meus admiradores,
nns quacs, pessoas que nunca vi e nem
nunca verei talvez, me escrevem di-zendo qüe me apreciaram muito em tal
ou qual film.

Harry Carey o grande interprete
de "Trader Horn" .

HOLLYWOOD, abril de 1031 (Por
Orlta Lage, especial para a A NOITE).

Quando Wallace Becry, como mestre
d* r. rimonlas, e Harry Carey, o pro-
tagonista, chegaram ao sccnnrio do
Theatro Chinez de Grauman, em Los
Angeles, na noite da estréa de "Tra-
der Horn", preparando-se parn appa-
recer pessoalmente nn scena com os
demais actores do film, os curiosos
que andavam em torno surprchende-
ram alguns interessantes pedaços da
conversação.

Wally dizia a Harry:
Bem, Harry, parece que este film

vae nrrancal-o para sempre dos pa-
pcis de "cowboy"...

Harry dizia para Wally:
—•' Digo-lhe francamente quo não

me importaria se não voltasse mnis u
montar n cavallo... a não scr cm
passeios pelo Suhs.t Boulevard!

Estas palavras dc Carey revelam ns
aspirações que cllc tinha de abando-
nar n senda tnntns vezes percorridac que as exigências do publico sempre
o obrigavam a prpsegiiir.

Ha alguns nnnos, Harry Carey era
um reputado e joven actor oaracte-
rislico dc theatro. Podia desempe-
nhar, e o fazia com exilo, qualquerlypo dç personagem. Foi então quedescobri que a sua vigorosa pliysio-nomia c o seu physico sohrcsniani mui-
to bem nos papeis de "cowboys"... E
assim, durante qunsi vinte nnnos, não
trabalhou senão nesses papeis'."Trader Horn" provou que HarryCarey não- necessita demonstrar a suahabilidade eqüestre para attralr at-
tcnçâo para as suns cnractcrisacõcs."Trader Horn" apresenta no publicouma figura familiar c, ao mesmo
tempo, um Harry Carey absolutamen-
te desconhecido.

Nunca pude convencer a nin-
guem dc que eu era capaz de repre-
sentar qualquer outro papel, sem ne-
cessidade de calções de couro e nem
ser preciso perseguir manada de vnc-
cas... — lamentava-se Harry Carev.

O dircclor W. S. Van Dyke fez-se
merecedor do reconhecimento eterno
do publico ao insistir para que Harry
Carey caracterisàssè o personagem dc"Trader Horn', apesar do protesto e
exclamações geraes.— Porque escolheu a Harry Cnrey
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"Mulher..... entre amigos", islo é, Bcbá Daniels entre Lewis Stone e Ben Lgon, num film de enredoullra-modetno. e por isso mesmo sensacionalitsimo

ma mentalmente, num instante. Qucrii
pódc dominar assim o calculo mental
deve ter um cérebro muito actlvo e
poderoso, diz Annita, orgulhosamente.
O qüe nunca me posso lembrar é
quanto é seis vezes nove... e tenho
sempre de desistir.

Os pnes e o irmãosinho de Annita
moram juntos num pequeno bungalow
cerca dos estúdios. Ella c sua mãe
vieram primeiro pnra a Califórnia,
quando foi dn primeira oceasião dc
Annita apparccer na tela, c mais tnr-
de, o pae vendeu o seu negocio em
Nova York, vindo reunir-se á familia.
pm Hollywood. Agrado-lhe muito oclima c os campos dc golf, c tem cn-
contrado além disso sufficieotes pro-
jectos de installações electricas pnrase manter sempre oecupado; do modo
que a familia continua na sua vida
normal, como se Annita não houvès-
se alcançado uma fama tão repenli-
namente.

Ji entrada de Annita para o cinema
não lhe trouxe nenhuma desillusão;
pelo contrario, cada dia que passa é
uma nova illusao que lhe-chega.

Bem que tenho eu medo de não
agradar o publico no papel que repre-
sentei eiii "Our Dancihg Daughtrs",
isto porque me parecia que o papel
que eu estava caracterisando nao era
nada sympathico. Mns multas foram,
as cartas que recebi, felicitando-me por'esse desempenho, e affirmándo que era
um dos melhores que eu tinha tido
até áquella data. Isto convcnccu-me
de que quando se trabalha com enthu-
siusmo para desempenhar-sc bem, ain-.
da que o papel não seja cxaclnmentc
aouelle que esteja á nosso gosto, sem-
pre se recebe a compensação dos nos-
sos esforços.

O publico è sabido, e não se deixn
enganar facilmente. E' tal como meu
pae.

Ahl a campainha tllintou, e Annita.
attendendo-a, observou:

E' DaDae — Está lá fora êsDerando-
me nó automóvel. Tenho que ir de-
prqssa.

E apanhando o chapéo ea bolsa saiu
correndo pelas escadas abaixo pára en-
contrar-je com seu querido papae..."

para interpretar este papel. O publi-co ha de se rir de Carey. Ninguém
o ateeitarà no papel dc Horn. To-
dos o conhecem apenas como um fa-
mo5o_ "cowboy". Por mnis que quei-ra não poderá convertel-o num ver-
dadeiro mercador da África!

Era o qüe muita gente jizia ao di-rector...
Van Dyke irisinstiu e não prestouattenção no que lhe diziam. Harry

Carey foi a Africu. E o resultado é
que o sympathico rapagão, oito e
vigoroso, com o seu franco sorriso ecom as suas vermelhas bochechas,
viu finalmente realisado o sou so-nho. DCsde a estréa do "Trader
Horn", tem elle tido tantas offer-tas para desempenhar papeis que nãosao os de "cowboys", 

que prova-velmente jamais voltaremos a vel-omontando num_caváIlo nos films.E toda Hollywood sente-se conten-te por Harry.
Todo mundo o conhece como • umperfeito gentlenian, pae carinhoso e

samenle na via da ngua transborda-
da. Não houve possibilidade dc sal-
vação. Tudo foi arrebatado da su-
perficie da terra.

Mas, assim mesmo, Harry Carey
não perdeu o animo. Não sc queixou,
não praguejou, nem cessou de sorrir.

E «guiu, nlguns nnim_ mnis tarde,
acaba de reconstrur o scu "Posto
Commercial".

Harry Carey é conhecido por mi-
Ihõcs de freqüentadores do cinema
como um eximiu cavalheiro c atira-
dor, como astro dos films do Oeste
dos Estndos Unidos. Pnrn os seus ami-
gos, comtudo, o aspecto intcllcctual dn
vida do homem assume interesse espe-
ciai. Carey cursou a Faculdade dc üi-
reito c exerceu a profissão dc ndvo-
gado por algum tempo. Conhece a
fundo o idioma dos Índios riavnjos,
sendo um dos poucos brancos que tem
chegndo a dominar esla difficil lin-
guageni. Elle é uma autoridade cm
jóias c tecidos dos Índios.

Numa palavra, a competência 'dc
Carey, fez-se provcrbial em Hol-
lywood. Tudo o que cmprclicndin
rculisuva cm virtude dn sua capaciila-
dc e dc um trabalho tenaz. ,
_ Quando tomou a cargo o papel de"Trader Torn", desempenhou com a
mcsinn hahilidndc c bom exito com
que fazia os demais problemas da sua
ntarefada vida, c o scu resultado nãorequer mnis coniincntnrios.
Vamos ver e ouvir Jeanette Mac-

Donald em uma espectaculosa
opereta Pararnount

Hn coisas que se ligam natural-
mente,! indestructivelmente. Assim,
por exemplo, pelo menos no espirito
publico que vi films. Jeanette Mac-
donald e o canto estão intimamen-
te ligados, indestrusctivelmente uni-dos. Não se pôde mnis conceber quea vietnriosa estrella appnreça senãonum film cantado*, mais ainda, emum film cm que ella cante coisasboas e bonitas.

A explicação é fácil: o publico, re-vendo Jeanette, jamais deixará de terdeante dos seus olhos "Alvorada doAmor", o film em que ella appare-ceu e se consagrou...
Sendo assim, deve agradar ao pu-blico saber que Jeanette MacDonaldvae agora reapparecer em uma opere-ta Pararnount, cm ume nova ope-reta que lhe dá margem para, umavez mnis, pôr em destaque, em admi-ravel destaque, a sua bcllczn incom-

paravcl e a sua voz cxcelsa. Essefilm chama-se "Naufrágio Amoroso".Mostrn-nos elle Jeanette, tal como avimos em "Alvorada do Amor", èn-cantando com o seu sorriso os ho-mens que a contemplam... no film eióra delle.
O enredo do trabalho é desses quenno merecem a. mutilação de um re-sumo: uma aventura cm uma grandecidade; uma fuga pelo mar, a bordode um navio; um naufrágio em plenooceano; o refugio em umn ilha deser-

_...m_"_° romnncc C Por fim, a trnn-
s 
"cego * venlura> ° descanso, o
Mas o que interessa muito ao pu-

S/í.™05' é_*.ue Jpa»ctle Mac-Donald esteja no film, victoriosa, ad-«•ravel,jimponente. Isso é tudo.
00. 2 ,-,° dclla' completando o elen-
T__t _.' m' aJ.pareccm Jan*es Hall,
A_,Ín°a„kle'iSke,S ?alI«tt"w, William
tramou,.!1 

"";«"«»«««• nome, da

Um film que Cecil B. De Mille
elogiou: "A Homicida"

Ceçil B. De Mille é, no mundo dacinematographia... Mns, que neces-idade ha_de que vamos repisar eoi-
rwm11 _.Sa? sol,?Jan*c**tc conhecidas?Quem, conhecendo o cinema, não oo-nhece o vulto de De Mille,' o mn°oque de„ _ tela além de out_os «_!_$Os dez mandamentos" e "Jesus
Christo, 9 Rei dos Reis"?..
.Pois líom, foi De Mille, ha talvez

flnco annos, quem pela primeira vezevou á tela "Manslaughter", 
film quese chamou em portuguez "A Homici-ln .. Era o trabalho, então, Interpre-Indo por Leu rice Joy e Thoinas Mei-ghan, dois astros que, naqueila época

?.?ida.y?mJnuií0.."?, evidencia. Do quêfoi. A Homicida"; naquelle tempomio precisamos falar. O film fez súc-cesso, conquistou nppinusos, venceundniirnvelnientc. "r ~"
Agora, quando n Pararnount voltoua filmar o trabalho novamente, teu-do como interpretes Cluudeltc CÍilbcrte Frcdcric March, não se esqueceu deUe Mille, primeiro director do filmc chamou-o para que elle assistisse áprimeira exhibição do film. O enthu-slasmo dç De Mille foi completo. Ogrande director applaudiu frenética-mente o trabalho e não teve duvidaem confessar que a obra da Para
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O ensino religlo^ >. 
m

nas escolas piJT
blicas

IHa.if. 
de •«"*»•»» • «Ihollcha,,,.

O derreto dn Governo Pr ____<__Integrando a religião en(rp „,?','?'nn» de nonos eit_b«l»elmenlo_ 26coi de liuIrtirçAo roíuiltu. tl(n m**
|... .. dado no caminho il» rf,.|f.,,s*t
nlfflçlo de mmu Palrla. ch,|*'lt.

Km prova de nona aff|rn„,C3„ _litnioK a» »liirrr«_ eongraluliejhnT*
I...I..S oi verdadelroí eatli..||rft',"¦
ram no illgno Chefe da I. .tida .''ministro da ÍMucnçâdj pr.i\»m.Bl ..**da os protestos de alguns r_ní_._í
que se batem pelo lalclimo m_Im*Pnra melhor eomprelicni.o de,.',
podamos frisar quatro ponloi bVi'11
pae» do citado decreto; ¦) „ e.*fn**'lem entrada nns escola*.; \,- .,••
grnmmn e os mestre» dependem _.•'_*'lorldade Bccleslaillca) c) iZ,,^
disciplinas ns meslres f|,*..,n *SB
dos de niennspresar as no.ui ;««,,d) o progrnmma dns eicoloi nlaffi1Impedir nem embaraçar o ciimnr|m_«
dos deveres rrligioson, "•'

E' manifesto que. deante Ar, tnBMto que formamos iln Estado chrlinainda n*o é ludo que podem oi . «,'mo» aspirar, mas ja alcaiiç,',„,0, ,{*ma cousa. "**•
Conlra aqueiles que sc ln»ur«_nin

esta medida de Justiça, que _ (;„,..'
Provisório acaba dc (ornar, |(S1 ,responder que nòs, cathollrni briiiuros, formamos a maioria alijoluli*!
nação e queremos que sejam rtm.ii,
dos os princípios religiosos r, |0,''"'nos regemos. Isso cm nome da p.Ldemocracia, deniro dn qunl nos conuitulmos em povo livre e orutinh^X

Encarando o problema d.i edii._.I,dn mocidade sob um poni,. ,|c ,.ffsuperior, acima dos preconceito» r__losophlcos, re.nllu aos olhos do «íservadop ponderado que Ire, ln*||i„t
ções dc origem nntur.il . dlvim i,acham Inliniamcnlc ligada» em rt__de vilães inlcresses. no que local,?cola: n família, o Estado e n relliltVA* familia cabe, cm primeiro loi,,' __o direito dc educar os seus mcmho' 1pois é elln iiiiiii sociedade anterior í 1 utodas ns outras. O Eslado lem il«__solire o preparo inlellecltial dn» huros cidadãos, que devem continuar liglorias dn pátria.-A Egreja, sorítA.'.
sobrenatural c universal, precl»» dlformar o espirito humano para a coa*qulstn de um destino elernn.

Dn harmonia enlre estas ires sotlt. Idades, do mutuo respeito ans scus dli Ircllos, surgirá um regime dc prr.tft, I
lolernncin, que garanlir/i n verdadeira Iliberdade em mnlcrin de ensino.

Encontrar umn solução opporluna t "
umn formula que satisfaça ;i0 mesmotempo aos direitos da familia, aos |„.leresses do Eslado c á finalirlmlc dlreligião, eis a questão niaxim.. panos cntholicos dos nossos lempos.

Ninguém, dc bon fé, poderá suslen.Inr que é Impossível conciliar _ f.milia, a Egrejn c o listado no que dlirespeito ii educação.
Basta que observemos o mn do comoa Alleiii.inli.-i, n Prussin, a Bavicra, iPolonln, n Ftmnnnin c a Itália, posl.rlorincnte á grande guerra, rcsobtrii.

as questões relativas ú instrucção r.Ilgiosa.
Conlra o ensino da relicião n .s _¦*colas ha quem, capciosamenle, invoque

ojbcrigo dc dissensões enlre as creu*
ças, dando origem a discórdias confis-sionncs. Tal perigo só existe na meo.Ialidade estreita dos dissidente», or.fãos de Lcnine, espiritas c alheus; oi
povos mais cultos do mundo, nic.no
cm paizes onde ha diversas rcligiS.i,
como n Allcmanlia c a Polônia, quetf in subditos catholicos, porl estantes e
judeus, não conhecem pcrturbàçíe.
publicas oriundas do ensino religiosonas escolas.

O mais interessante ainda é que oilaes evangélicos brasileiros protes*Iam conlra a admissão, cm nosso
paiz, de unia medida posta em pra*tica cm quasi Iodos os paizes pr.testfliile. do mundo. O prolcstantl.mo europeu sempre se lem batido
galhardamente no lado dos Catholi-cos pela manutenção do ensino reli*
gioso mis escolas publicas.E não hn oulro caminho a seguir,'visto como ns nnções não pn riem sermdiffcrentcs no que toca á moral; ea base da moral é a religião. 0 Es*tado, embora tenha comn finalidade ¦
promover o bem temporal dos sem Isubditos, não pôde descurar os altoi ;interesses espiritunes nem violar a Iverdadeira liberdade de consciência, 

"
que se rege pelos princípios religio*sos.

A Philosophia racional, o direito
publico, as tradições da civilisaçãochristã mandam pôr a salvo, em ma-teria de ensino e educação, os direi*tos primordines da familia.
. Cabe nqui citar Yves de la Brito,
quando diz:"*\ communidade polilica foi In*stlluidn para garantir ns direitos elegítimos interesses da sncicrlade do*mestiça e não para os absorver, oiconfiscar, se substituir ella mesma.no papel normal e natural da farol-lio. Por invesfidurn divina, são oi.
pnes os primeiros responsáveis Dleducação e instrucção dos filhos.Um eslndo bem regulado ha de re*.conhecer que seu officio é, não o ds.
lhes disputar este papel, mas o dl.respcital-os c àjuclal-os no cumpri-.mento dc sua nobre missão naturalc providencial."

Alguns hn, infelizmente, que esque--cendo n obrigação que assiste nos po*deres constituídos de religiosa guarda,aos interesses c direitos indiscutível!' ,da familia brasileira, que i callioli*.ca, se erguem contra o novo decretoao Governo Provisório.
A estes podemos responder apon*tando as praxes da America do Nor*-fc, onde predominam as seitas provtestantes das mais diversas confli"soes.
São do notável juiz Cooley eitu"!

palavras:
, 

"Nenhum 
preceito do direito eoii.fltitucional se quebranta quando tt.í

fixa um dia de acção dc graças e .<¦ L __,jum, quando se nomeam capellâes ; 
--'|.

para o Exercito e a Marinha, quandoTse abrem às sessões legislativas, oran* 6
do, ou lendo a Biblia, quando se ani* I
ma o ensino religioso, favorecendo |com a immunidade tributaria us ca-. |sas consagradas ao cullo..."

Tendo a mentalidade formada den* ¦
iro de umn comprehensân cenuína*mente democrática da verdadeira 11-
herdade de consciência, acab.i o nosso
governo de attender a uma rins mail
justas reivindicações do povo brasi-leiro.

PADRE ,T. CABRAL.

R.

sa não era dc esperar. "A Homicida", H,\
como n fez a Pararnount, agora, \*' I - dJK. j

'».íio',

co__a0.rhv°cr v^^sa^aK fm.ihT^b\aata4nttSnte se,n
Harry Carey volta agora a abrir a Mas, diga-se francamente, outra coi-

-"...u u _c_ a i-nrumoum, íi_<»«i •-
Icndo-se dc todos os recursos da '*-
clinica moderna e das maravilhas do
som, 6 um film capaz dc agradar!
qualquer natureza e, mais ainda, t*
provocar assomos de cntlnisiasmo.
Então a passagem em que se ve ul
inspector de vehiculos chocar » ?!¦
iiiotocyclcta com um automóvel e w
atirado o grande distancia, como um
bolido. é fnntnslirn, assomlirosn..."A Homicida" está annunciada M.
ra ser apresentada no public dcn",, |de poucos dias, no Império. Os f»jjj-
cariocas saberão apreciar o trabain»
não só pelo que elle tem dc »urp"'
héndente, de forte, dé agradável, m«
_ A __-,_-__-.___ __._._,  í_t ___>,_r_>t_'_.É *
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..tiiucnie, ae ione, ae agnuia>>..i ••
tambem porque os réus interpretes.
frente dos quâcs apparccem Clauíei
Colbert a Frederic March, »ão ítr
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Como trabalha o Instituto Ibero-
A NOITE- -Srcimd.t-frir.-i, 11 de Mnio dr 1931

Americano de Berlim
.. «..menti hrlllisnto foi a cerl-
W«"""', Usar á liimiiíiiiHça.i

"S&lU ntitul" ll.rro.Anie.lrai,..
, ift»l «ft L-,,,,1 e foiu-fta realço

¦^¦¦WSSÍm» do llclch, l)r.

MfthJiVft «»» Monlcrot, repre-
»•*£?% («.«Iii» ii» «ulorldidei
"."'r.ri.nwçáf* iflr«mn«i« 'le ller-

***.?„ iii.I..iii-'I'»*" * consular Ibero*.
»^Jrlp«m|iitido cm llcrllm.
&***. 'indiü-hiflllilailcs allemas
Í |,II.4I»"» l'"U* "" Çf1*» **'*»,«.
f"' ,,-lri. logar. a f'K»'ri. do Or.
£ifc es-nilnlsliu «'a lnslruccj.0 l'«-
', «i'3 l*ni"kl» • dlrcclordo Inilllu-
Sftíro-Amcrlcsnn ile Berlim, pcrjona-
SIS* «eminente e syi.ipalbli», slinul-
ÍSiwalr homem dc fM'"l» O «le
„k Mhdlitn lnfan»ovel do •"•Irei-
ÍStnlo «lc rel««*« enlre n Al cuia.
k. i o «lio isiinwlu iliei'1-iiiiicrlcnnii,
!%Vr»riH.« à frenle do InslHulo

iwr il »A um naranlln de «pie o
ripj|h<. «" "•'*"" sc,fá •n,«-f>«? c
nitirero.
Ma se prepSf. jH«*n. «»¦ cl.ro.iUíi
1 üm, rr»fnli.-i «Io aclo Inaugural dn

ulllale. ¦¦•"' '^•'"'"«'O ""ia descri-
o**» scu* prêmios. O Inicies-

i ain* a crr.iv-í" «'»¦ Herllm «lente
oio tfntm nilmr.il despertou^ desde

jjKllt
ndmfirii momnilti rm «pie rol an-
,«iid«. f« '"'• 1"?, cm r,*l»*tl'lns
ti»IM * finprrnsn ibero-americana
octupa^f. com a exlcnsão A mui

Uirlancla devida, dn «pie ciiliin era
Ioda um m*ro projeclo. I-. sabido
!»• i li.ne e •> nioliva drlerniiiianlc
«n a fundação do Instituiu Ibero-
lisiricion de Berlim foi a doação ao
iUdoPnuitano, pelo lllmlrc profes-
ir QBfMila.d-i >.tw esplendida hihllo-
fjrti, cni)s>titiii<l.i por mnis dc 80.000
dIihucs reunida durnnlo os largos
uinol cm que esse emérito e Insinue
ornem de «ciência foi professor cn-
itdratlco da Universidade de Iiuciios
Int.
TnlA-«e de umn l.lbliolhrcn «pio t

m vrnlndrirn compêndio «Ia cultura
«nwimfrlcann, ó <|iml vci.i reunir-Me
ouço tempo depois mn generoso do-
ntlvo dr '211.ooil volumes offcrcuido
do fnicriio mexicano.
sihido o Inmliem «pio o Ministério

I Inilnicçüo do Prússia resolveu ins-
illar a n><v.i Instituição sem estreite-
is dc espécie alguma e nesse intuito
n k sua disposição umn «los alas do
lirslall. nrandinso rdificio anlign-
itnti pecupado pelns Cochclrns Itcacs.
íbido è fioiiliiieiite «pie com o bri-
uni» acto Inaugural a «pia já nos
iferimos, o Instituto Ibero-Amcrlcano

Berlim deixou de ser um projecto
ira converter-se em realidade. As
orim ile Illililutô ficur.tnt .mui i.i i
o dia 13 de outubro c parece-nos

ve»ll«ac«o de assumploi. Ibera _,.„.,.
ir. «• e-im» ginto, „„¦ outro lado r..a!,:nnS:,^tó,:f^^^ftr
tópi.^./.tt^nSirlirit;

pçr«uiila.. o l)r, K«r) j}ML""""iilimu. secrouro Kcral .,.»,,„,"U/I..M as leiulntci derlaraçoesi '
— A mis-iu liulallaçau não e,u ninrt,concluída de lodo, M,,,, dSlSdí «2«lida do possível, esforçam..,.oi pnítrabalhar to,m, „ **aimSSmJsVcoini

Pclnmenlo lw.ti.llnd..,. a 
"b« 

íe 
"|.

lura. por exemplo nao otá ninda êm»condições dc ser nUm, eo m. cc,«araelei* gfraPe todos «„ ,!„„.„•,"fhtt, Io...pouco «IA terminado murilmenu*. «, eaUluo «Ia lllbll„||,"c„."'!" ii pessoa «iue desejo coniu lar «m«iual(|iur ou *.iirl«.s dos seus livros á«•«....tu... Immcdlnlnmenlo alleridlda e«iue é Imnbem endn ver. moior „ allen-Ç«o „ue ao estudo ,|n l|„KUn e cullu aallemas se presla nos palies ibero-americanos.
o nosso labor mnis urgente consls-le. nesle inomciilo, em levar a cabo a«aliilogiiçAo dn Idl.lH.tl,,,:, e t.m cMn.bcicccr o necessária rede d«* relac«3esentre o Ilisll uto e ns entidades ifflnjdos palir.es Ibero-ninerlennns, Destasrelações «lependerA, em grande parte,o exilo dos nossos trabalhos e Iam-hem o poder manter em dia, como de-sejamos, a lllbllotlireii do Inslltulo.Ncslc lenlldo, regosljo-me cm poder(llxer que e JA multo o quo lemos con-segu do. SAo em grande numero as

publicações de caracter sclentlflco quochegam A nossa llil.lloiheca por ncqul-slçao ou por pcrmnln c aspiramos a
quo rom o tempo não fnlle nclla nc-rtltunm publicação Ihcro-nmerlenna dcImportância sclontlflcaouutll parn osestudos históricos, polilicos c cconoml-
cos. As missas salas «lc livrar!»* »ím
capacidade parn 300.1100 volumes u são
por ngora uns 120.00(1 os quo possui-mos. O Instituto por sua pnrle publlcna Revista "Iboro-Amerllcniilches Ar-
cblv", sol. n direcção do professor Oito
(Jiiellc, ai«* ba pouco dlrcclordo Ins-
titulo Ibero Americano dn Univcrsl-
dado de llonii.

Kslu Insllluloen snn notável blhllo-
Ibera foram triinsladados para Herllm
e incorporados nn nossa instituição. As
Universidades de Hamburgo o Wurz-
burgo conservam os seus próprios Ins-
Mulos ihero-nmericnuos c com elles
estabeleceu o do Herllm um regime de
intimo collaboraçâo, constitulndn-so
pnra esse effeito n chamada "União
dos Institutos Ihero-Amrricnuos dn
Allemanha.

Prestara o Inslltulo Ibcro-Amcricnno
du Ikiliiii csprcinllsslma attenção A
111'giiiiÍMição «Iu conferências sobro thc-
mas dc sciencia, nrte, literatura e eco-

(ara 
clarear os dentes

e desinfectar a bocea
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Berlim. Antigo palácio real, onde estA installado o Instituto lhe-
ro-Americano

opõe-se á snn disposição um lognr
ide possa trabalhar commodnmcnto.
0 numero dc leitores, que so npro-Itam deste regime provisório, liem
mo os freqüentes pedidos de infor-ações que recebemos sobre todos osnes ihero-amerleanos, bastam paramonstrnr «pie nosso Instituto cor-spònde ii uma necessidade real da
M ICicntificn allemã. O numero deitntificis allemas consagrados A in-

FERNANL0PES
De D. Maria do Céo Vasconcellos
.Azevedo e Mello, recebemos a se-
.ime explicação sobre um artigo de
lostmho «le Campos:''Quando 

jã tinhn preparado umU«o extenso sobre o artigo de Agos-»no de Campos, do dia 15 de mar-no "Jornal do Commercio", dono acabo ,,|e ler esse mesmo nr-io.transcripto no vosso bello jor-il, A NOITE.
Esplicarei simplesmente, o meuaiiallio: dosrjei esclarecer alguns
ps-da Historia de Portugal eMpiei pelo rimdiidor dessa his-a. fcernan l.opes que em prosa™ou Camões, em poesia, na per-

Np cm todns as clironicas que aima era desconhecida, assim
^desconhecida era o família A"Pertencia, resolvi fazer os npislnuc'osos estudos e pesquizas e che-

n*iJLaCCr ar ° nome e os aconte-
l]«os principaes de sua vida. De-
mS. POls üblcr os documentos"Pnos pa,.a "confirmar" e "certi-
¦n-i,.i, iu aadc> rio resultado do
K.I °' mns níí0 Podendo ir a
ilfHW. Por doentlit,c,r da Univ

f.nda"do, em caderno

escrevi no Sr.
iversidade de Coimbra,

ik ,i j m, c*«derno manuscri-
; os dados de iodo o meu traba-

«ido . ,;10 Sr' Agostinho de
ZaTuh wtn* (ist0 h» um
E Oue i,e"C Publioou a8°ra*
idos V, ?s mcus dados confir-
¦os .£,-• n <lci")is Poder apresen-
uelles „. 0rtUBal e no Brasil,"es íue estudam e se interes-
'« naq°ueM ÜiS'0,'Ín; di«° nossa*
1 uma somciile. tempo u Historia

Slròendl,rcccbid0 n»**»1'" fl,é
Uestade 

dfe «""0, escrevi n su»
" imm»r. M,inucl dc Bragança,
s«Satarntc* i,or ms°de

fsdceer h ' 'lou-",c a h°ni'a dc
rccchí.1. "lcu sinKelo caderno, e

lMi cr «>m interesse as minhas

™VdeCci°Lquc rc,,,clti s»o c«-
'*•. tendo"í0l.l,'"'"'-*«ln*'. sem pre-
aneò ,," !„° " r"ll"> A esquerda em

. illustre ,ii?'q"er «'^rvaçjio.
,rl,usueZ de

•ecloro do Gabihclc
'" «o mi. ,.c"l"',l> esse Escrinio
Mili.,.. Is "'erarias. recebeu chm
ai ^ L

1 c èsT-i i mcu simP,es caderno

CV WteMer" - * dÍSP0SÍSfi°
"«lardo ns ,i '
ra a cnnfi (l"c""ienlos precisos,
M* Zr .mi8í50 da "Verdade** e
ilieçam hí' al'a nara t™ todos
"l0r FerZl ? nosso grande histo-
Ifleas obra, op(!s c as suas ma-' dos I mi ', cslc.ism nas estantes fl
ftio de ia'adís*

- ¦"««« % 
n;rV9dernare°'1931*

i « jfefto ; Vasc°neellos de Aze-

nomín, relacionados com o caraclcr c
a finalidade do instituição. A serie
destas conferências foi inaugurada com
uma brilhante e profunda dissertação
do professor Moyer, director da Pina-
coteca do Munich c autoridade dc uni-
versai prestigio cm questões de pintura
hespanhola, sobre os valores espiri-
tuaes na nrte dc El Greco. Procurarc-
mos que não desmereçam do alto nl-
vcl intellectual fixado por esta confe-
renein do professor Maycr. as que em
seqüência sc organizem sob o patrona-
to do Instituto.

A's suas interessantes declarações,
poz termo o Dr. Punhorst com cs-
tas promettedoros e cordlaes palavras:— Propomo-nos proseguir sem des-
cnnço o labor iniciado nté conseguir
que o Instituto Ibero-Araericnno do
Berlim offereÇa o calor de um verda-
deiro lar — tanto para os allcmãcs
dedicados ao estudo da Ibero-Ameri-
co, coirrb para os ibero-americanos de-
sejosos dé conhecer a Allemanha.

C. SCH.

"A NOITE" MUNDANA
MEZ DE MAMA

KhIiiihoh cm pleno mez de maio.
E' o poético c encantador mez con-

sagrado a Maria. Este anno, estamos
assistindo a um phonomeno curioso.
E' o resurgimento do prestigio aristo-
cratlco do "mez de Mnria", nos vários
templos dos bairros cloKnntcs do Rio.
Era uma tradição que quasi já se linha
extinguido. Agora, porém, voltou-se
aos bons tempos, cm que aqucllos ao-
lennldadea davam enBejo a que nas
igrejas ae reunissem oa elementos fc-
mlnlnos mals brilhante» de nossa ao-
cledade. Qual será a causa desse curió-
so phenomeno?

Não sabemos.
Entretanto, um espirito malévolo já

tentou justlfical-o como uma causa da
crise aetual. Sem theatros nem bailes
nem recepções, o mundo elegante retor-
na A Egreja.

Talvez... Mesmo porque a Egreja 6
e sempre foi o lenltlvo c consolo dc
todos os que miffrem, mesmo ob que
Hoffrem de falta de recuraoB para dl-
verti mentos.
AATA7l'£7iS;4itfOS

Fnzem nnnos, hoje!
A senhora Laura Jonquim dc I.accr-

dn; a senhorita Maria Bcntriz Gomes
Netto; o Dr. Edmundo «In Veiga; o
Dr. Álvaro de Castro Neves.
FESTAS

Continua a despertor vivo interesse
cm todos os nossos meios artísticos o
sociaes o concerto que a banda de mu-
sica cscoccza dnrA, cm beneficio dn
Pró-Matre, a 19 do corrente, no Thea-
tro Municipnl.

AGENTES NA EUROPA:

L. Mayence & Cie.
DAVIGNON, BOURDET & Cie.

Sucrés
9, Ruo Tronchot, PARIS
19, 21, 23, Lutlgate Hill

LONDRES

jé^Wi ^¦¦''^&'*:<\KfeK.
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Companhia Franceza dc
Navegação

Chargeurs Reunis e
Sud-Atlantique

Para o Rio da Prata
Eubée i.i v 13 Maio
MASSILIA. ., . . . 19 Maio
Formose . w ;•; • • 3 Junho
LUTETIA . i.i . ., 9 Junho
(íroix .i . . 16 Junho

Para a Europa
Lipari . . .
MASSILIA :.
Euhcc . .: .
LUTETIA .

29 Maio
30 Maio

7 Junho
20 Junho

Passagens de luxo, 1* classe, 2* classe
e 3* classe simples, cm camarote

fechado c cm camarote de preferencia.
Bilhetes directos ei de chamada para
ou de Portugal, Hespanha, França,

Europa Central, Syrla, Egypto,
Palestina, Turquia, Rússia, etc.

AGENCIA GERAL:
AVENIDA RIO BRANCO,

lie 13

Garrafas de papel
Depois dc sc fazerem guardnnapos

dc mesa, meios de sedo c explosivos,
tudo isto du papel, utilisa-sc agora
na America lambem para fazer guar-
da-chuvas. Mas não é tudo ninda.

Segundo Informam telegrammas rc-
centemente chegados dn Inglaterra,
parece que os inglczcs acabam de
lançar no merendo mundial uma mn-
china automática que fabrica garra-
fas de papel, perfeitamente impor-
menveis, permlttindo serem tapadas
bcrmcticamcntc.

£ A BUA PORTA BATE r"FIXADOR PATENTE"
Alberto d'Alm«>Ida A ÇAv. H. Branco. 99 a outras

lojas de ferragens. Pr. if

mAÍÍIGNATURAÍ^

%ANNUNCIO>W
%DEJENHOí#

A ECLECTICA
AV. RIO BRANCO,137- l'«EDF GUlNLE
¦-•-;'•"'-•* i'PH"ffe: 3-5206li-

Flagrantes Cariocas ***/4*f por H
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O Cmtro knterlen n«o pos
uenit tàmenl» o bilhete, to*
/no lambem p«i(ji o prêmio
qti0 uo* couber, tom pontua-
Iidade e *tm deirnnta, ouar-
dando lobrt a aniimptir a
mai* i¦..¦¦¦¦¦¦ < reserva * dl**
pcntnndo toda* a* formalltla-
dei, Ineluilue ti conferência

no talão.

1avessa»oüvidor9

Os pedidas do Interior devem
ser dirigidos a

V E T E It E A C.
Rio de Janeiro
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Ha quarenta annos, Floriano, em Bar
bacena, recebia de seus amigos e ad-

miradores uma espada de ouro

— OLHA A "BÔA" !...

liAiilivr.i.N \ (Minas), maio (Servi-
ço especial da A NOITE) — A poética
cidade m<iielra, tio Justamente cogno-
minada "Princesa dos Csmpoi", foi,
em Iodos os tempos, alvo da attençlo
de personagens Illustres. quer do se-
gundo Império, quer da Republica Ve-
lha, podendo-se, de momento, invocar
nomes como os de Pedro 11 e vários de
seus ministros, que aqui vieram, varias
vrzri, a passeio, ulém de outros cida-
ilmi*. eminentes nas letras, artes e
sciencias, que sempre te mostraram
admiradores da formosa Barbacena.

Hoje, i|ii«'n nm-. falar apenas do Ma-
recital de Perro, que, vice-presidente
da Krpubllca, atacado de grandee n-
fermidadr, procurou o climn de nossa
terra como capaz de lhe restltuir as
forças pb.vslcas, apôs a energia que
despendera com a Implantação da Ac-
publica.

Morinno veiu lertn Barbacena na
«'¦piiea Justa cm que'seu nome estava
uo apogeu. Os llorianistns eram le-
giiio, e, apaixonado} d«is feitos do glo-
riuso soldado, não concebiam que ai-
guem pudesse divergir de scu pensar,
saindo inimcdiatamenlc a campo, dis-
postos sempre a pulverlsar quaesquer
ataques, mormente quando partidos dos
inonarcnlstas.

Nesta "nobre o leal cidade", como a
denominou Pedro I, havia, então, por
essa ípoca — Iftflt — fanáticos do
marechal. Parcee-nos que cm lerra mi-
ncirii, pelo que ali hoje falam os an-
ligos — Florlano não teve admiradores
mais eríthusinstos que os que forma-
vam aip.i um pugilo dc republicanos
históricos, sendo justo, recordar, den-
Ire esses, o então sc.iatlor Antônio Car-
los, pae «Io «>x-prr.h>i«li>ntih rie Minas,
Dr. Antônio Carlos, o Dr. Cumulo
Pcrrclra, o Dr. .loão Augusto Rodrigues
Caldas, o Dr. Galdino de Abranches,
este aindn vivo, c outros c outros, que
chegaram a organisar um programma
dc Ires dias «le festas ao hospede il-
lustre dc então. Essas tiveram logar
nos dias 27, 28 c 29 dc junho daquclle
oiino, sendo entregue ao inclyto mili-
Inr uma lindíssima e rica espada de
ouro — homenagem de seus amigos e
admiradores de Barbacena.

_ Orou, por essa oceasião, o Dr. Mar-
tini Francisco, redactor do "O Leste
dc Minas", periódico que se editava
nesta cidode.

Ao scu discurso, que era um formoso
hymno ás qualidades do grande pa-trioto, a quem o regime republicano
eslava a dever os melhores serviços,
respondeu o marechal, nos termos quenqui ficam :"Illustres concidadãos e amigos.

A gratidão que vos devo por esta
honrosissinin manifestação de estima,
«5 daquellas que sc não podem expri-
niir.

Hem vejo que os poucos serviços
que tenho podido prestar i nossa
adorada pátria, como soldado e como
cidadão, ficam muilo aquém destas
provas dc apreço, que tão generosa-
mente me viestes trazer, c que eu re-
cebo como signal da vossa grandeza
d'alma e do vosso patriotismo.

Riias tem ainda móis valor vindo
desse brioso povo mineiro, que pri-meiro sonhou com a liberdade e tra-
hnlhou por conseguil-a, que deu os
primeiros martyrcs e que offerece,
hoje, o mais bello exemplo de fir-
meza e de ordem, organisando-se,
sem o menor abalo, segundo os prin-cipios republicanos_ triumphsntes des-
de o memorável dia 15 de novembro
de 1889.

Esta espada que me offerecestes— penhor de vossa amizade o dovossa confiança — impõe-me o de-ver dc ser cada vez mais esforçado no
serviço da Republica.

Hei de cumprir esse dever e trans-
mittil-o aos meus filhos, como um
legado de honra, com a espada quomo confinstes.

A Illustre intendencia deste impor-
tante município, quiz tambem hon-rar-mc, ligando meu nome á sua bel-Ia cldndc, na avenida que antes sechamava do Sanatório. Essa gentile-za ficará, como as outras, cntrela-
cada As mais gratas recordações deminha vida.

Terminando, agrndeco & dlstinctacommissão seu cavalheirismo e bon-dnde, que tanto concorreram para es-sas manifestações, dc que não pode-rei jamais esquecer-me; e peço aoseu illustrado orador, digno repre-sentanto de um nome gloriosíssimoe caro ao Brasil, que seja o interpre-te de meus sentimentos de sincero e
profundo reconhecimento, perante osmembros da commissão e todos oshabitantes de Barbacena".

Sendo a historia uma colcha de re-'talhos, pois escreve-se ella catandoaqui c ali documentos que concorrem
para o estudo desta ou daquella per-sonagem de destacado valor, fomos
procurar 0 discurso do consolidador
da Republica, do qual poderão lançarmao os que ainda hoje se oecupam
do bravo soldado.

O "Leste de Minas", jornal da épo-ca, dava esta nota ,em que descreviaa espada de honra:"Acha-se exposta na "vitrine" dosSrs. Joviniano & C, i. rua Lima Duar-te, 5, a espada quo alguns cavalhei-ros residentes nesta cidade offerece-ram ao marechal Floriano Peixoto,vice-presidente da Republica.
E* um trabalho de grande valor ar-tistico, feito em Paris.
O punho, gunrda-bainha e laminacontóm lavores de perfeito acaba-mento. >
A parte interna do punho, em fór-mn dc gomos, è de marfim, tendo naextremidade o barrete phrygio, cir-cundado. por uma coroa de louros-dc um lado da guarda, as armas bra-sileiras c do outro dois ramos de fu-mo c café, entrelaçados. A lamina édc aço adamascado, dourada até omeio, vendo-se quma das faces todo ocorpo c finalmente burilada a figu-ro da Liberdade, e na opposta a datado proclamação da Republica.
No centro da lamina lê-se a se-guinte inscripçâo:
Ao Marechal Floriano Peixoto. Bar-bacena, 30 de abril de 1891.A bainha, lavrada de alto a baixotem em cima um globo com o signodo cruzeiro. ^«fa""
Acompanha a espada riquíssimofiador de ouro. .
A caixa que è de madeira do paizmuito bem feita e forrada de víllu-do azul, mostra na tampa uma gra-

tirlã t 
PS Pfata Com a dedica-

^o Marechal Florlano Paitata, of-
fereeem os seus ndmiradorei reilden-
lei em Barbacena."

a * *
Ainda ha aqui muiln gente que so

lembra hem do vulto sereno de Fio-
rlano. que, vivo, terln feito annns no
dia 30 do mez findo, e o qual, lhano
e affavcl, pelas manhãs rldcnles «Ie
Bsrbaccna, quando lhe permlttln seu

'' tss. na';'. ^mw^Sm^. "*>v> •-¦*¦*

Marechal Floriano Peixoto
estndo de saude, saia a percorrer a
rua 15, nada preoecupado comsign, sp
o scu pensamento estava todo volta-
do para a imagem da Pátria, que elle
revia na obra que ajudou a construir
e dc que se tez defensor máximo.

Encnixc-se, pois, nas paginas da
Historia o documento que aqui fica
e é o «ic um homem que se chamou
Floriano, c que vale por umn época,
como é um ensinamento A sua vida
do patriota.̂ -^-

"1  - r,~~M-~~~~—y,
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ESCRIPTÕRIÕS
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informações tambem na Agencia
da. A NOITE, no Largo da Carioca
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Maria Kalaw, eleita"rainha" da Univer*
sidade de Philip*

pinas

.¦Psi^****^ * y^^hiw
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tjm torneio dc belleza teve logar naUniversidade de Philippinas, com cnor-me enthusiasmo e grande repercussãosocial.
A votação deu ganho á alumnn damesma Universidade, senhorita Maria

fo, ' clcita Raianna do Belleza para
A gravura mostra a eleita quando co-ronda sob o nome de Maria I.

A
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Como a Turquia se modernisou
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0 panorama poi ci ila lipiira
O governo revolucionário do general Uri-
buru, enleindo nas malhas dos partidos,
está a pique de desap parecer na voragem

dos acontecimentos
De como um ministro do governo provisório conseguiu reiuicitnr
o radicalismo — Marcelo Alvear, mediador da paz, entre os dois

partidos — Uriburu náo está disposto a entregar o poder ao
Partido Radical

(De Emílio Dudtlo *— Especial para A NOITE)

No oval, Mustapha Kemal, na tri-
.mini da Assembléa Nacional. —
Jovens escoteiros turco» ve"stido»
d européa. — O primeiro con-
curso dc dactglagraphia organi-
sado em Slamhul. — Ensinando,
ao ar livre, ds populações, os ca-

rectéres latinos

Ghasl Mustapha Kemal Paclyl crenu
uma nova Turquia, lihcrta rios en-
traves religiosos, francamente volta-
ria para o Occiricnle curopeou, uma
Turtiuia moderna, activa e laboriosa.

O grande politico turco foi aeom-
panhnrio, no scu gesto revoluciona-
rio, pelas massas conscientes rin uti-
lidaile e proveito rio seu esforço. Isto
não quer dizer que toda a opposição, a
oposição dos interesses feridos, tivesse
ficado anniquilaria. Certas ccitas, com-
postas tle fanáticos, cegamente agar-
rados ás velhas crenças e tradi-
cções, conspiraram preparando um
movimento revolucionário, á testa do
qual se collocaram os derviches Xa-
chkibend. •

l*ma pequena parte da adminis-
tração provincial apoiou-os, mais ou
menos abertamente. O governo posto
ao corrente rio que sc passava, pro-
cedeu com rapidez c energia. Cenlo c
cincoentá c quatro incuipados, dos
quares quatorze mulheres, foram jul-
gados por um tribunal marcial, ten-
rio sido a maior parte conricinnnria A
morte. O sheik Essail, chefe supremo
dn seita dns riervicbes Nachl.ihcnri,
foi a alma rio "complot", o quc provn
quo ao lado ria Turquia nioricrnisn-
ria, existe ainda uma outra Turquia,
agarrada ao passado c profunda-
mente reaccionaria. Entretanto, pou-
ijos homens merecem rrfais de uma
pátria c o culto dos scus compatrio-
tas quc esse grande estadista quc sc

chama Mustapha Kemal, verdadeiro
gênio político quc soube, em alguns
nnnos, npcnns, arrancar o scu pniz
do marasmo, Irnzcnrio-o parn n viria
rias granries nações modernas c dnn-
do-lho ••¦ lognr quc lhe competia rn-
tre os povos quc desejam progredir.

As innovnçõcs quc elle introduziu
nn sun inunda Turquia cnllocam-na
entre umn dns ninis uvnnçndns, por-
quc o golpe quc Kemal rieu nas vc-
lhnrins dn sua pátria foi violenta c
decisivo.

Desde o uso do vis nns mulheres,
quc foi abolido, no licencioso costu-
me do hnrcih á mudança do aipim-
beto ha que encher dc gloria o nome
dc um homem c dc um estadista. E
Mustapha Kemal tem sido um homem
c um estadista.

BUENOS AIIIKS, abril — O go-
verno provisório presidido pelo leneii-
le general i . ii.m u , que havia firmn-
do, em n de iclrmhro, pnrn o povo,
um-, letra a vopce£lO aos INO iIIiih de
pi....... resultou um iiiAo pagador,
pois terá de rennvnr o titulo por fnl-
Ia de |...i;..ni.-iii... par» oblcr, níllm,
mun renovação da conriniiça publica.

Tal ¦ a miii.m.-.i.. cin que se encon*
tm. nn a. iu.,ini.,ii,-, o governo provi-
sorio argentino depois de sele me/cs
dc dirigir o pai/., cnfclxnnrio nn mui
nulo ii maior toniinn do poder pu-
i.i.... ¦

Oue "luccedeu 1
t in.. brevíssima historia dn revolu-

çáo esclarecerá ns coliai.
A lii iml.ii,., Argcntliin possue Ires

nmn'-. grandes pnrliilos políticos «pie
dn nl. in o pniz rm tres classes so-
¦ i.i'- . O Conservador, isto i, a classe
iiiiliiili.-ii.i.l.i. iatifuiidlsln, possuidora
de terras, Itidiislrincs, hnnquclros, cn-
pil.ilM..-, rendeiros, ele; o llariii-.il.
a classe media, empregados do rom-
mercio, peites rio campo, cbacareiros,
pequenos commerciantes, funcclonn-
rios públicos c pnrle do rlemrnlo opo-
rnrln rnlholico, c o Socialista, em
cujas fileiras sc acha a classe opera-
riaem gcrnl.

Kslns tres forças: conservndorcs,
snclnlislas c radieaes, s» dividem, pnrsua vez, em varias forças com «llffe-
rentes rótulos, sempre obedecendo, po-rim. á tendência central quo os divi-
dc nos Ires agrupamentos citados.

Essas Ires forças podem ser classl-
ficadas assim: dirciln, centro c cs-
querrin.

O pala entregou-se, depois dc mui-
tos nnnos eslar em poder ria dirciln,
francamente no pnrlirio ccntrlstn, ou
seja, o radical. Este chegou ao poderdepois de esperar longos annos o
como ern natural, chegou ansioso dcoecupar posições. O chefe rio partido,Sr. Hlpolito Irlgo.vcn, homem hábil,
caudilho esperto e perspicaz, inclinou-
sc pnrn o esquerdislho rio seu próprio
pnrlirio, Islo c, estimulou ns baixas
paixões dos mais obscqucnles, poisdelles sc servia, assim, mnis facilmcii-
le, c se isolou rio elemento direitista
do seu partido, o que significo «pio scInclinou mnis pnra n esquerdo rio

Á crise agricola na Allemanha
E' sabida a gravidade da crise quea agricultura está atravessando na

maioria dos paizes, para que não seja
extranho que na Allemanha egual eoi-
sa sueceda, verificando-se uma nota-
vel super-proriucção de viveres qucobriga ao embaratecimento dos gene-
ros agrários collocando-os a um ni-
vel de preço muito mais baixo do
que antes da guerra, e diminuindo
consequentemente o lucro da expio-
ração agricola.

E' grave e difficil a situação da cri-
se agraria allemã, pois que se vêm
accentuando já desde o fim dn gucr-
ra, havendo resultado em vão quasi
todos os meios empregados pelo go-
vêrno e pelo Reichstag para minorar
os seus effeitos.

Varias medidas e providencias de
caracter aduaneiro e de política tle
producção têm sido tomadas e outras
se encontram já cm estudo para quc,
como suecede com a legislação em vi-
gor na França, a Agricultura seja de-
vidamente protegida e possa augmen-
tar racionalmente o rendimento da
sua exploração. .

, Já, só do facto de mais do que trin-
ta por cento dos trabalhadores, alie-
mães pertencer ao ramo agricola, se
deprehende com toda a clareza a no-
tavel importância c desenvolvimento
da agricultura dentro da economia nu-
cional allemã, sendo natural que o
papel desempenhado pelos agriculto-
res como produetores e consumidores,
seja naquelle paiz importantíssimo.

A agricultura allemã fornece á Al-
lemanha oitenta e cinco por cento dos
viveres de que o paiz necessita para
seu consumo, sendo os restantes quin-ze por cento cobertos pela importação.
Consequentemente a agricultura alie-
mã torna-se num dos maiores clien-
tes do commereio e da industria e no
interesse destas forças vivas está queos meios agrícolas disponham de uni
elevado poder de compra.

A maior depressão dentro da agri-
cujtura allemã reina agora na produ-cção dos cereaes por se ter que lutar
com um problcmat de difficilirna reso-
lução: o do centeio. E' este o cereal
mais. adequado ao fabrico do pão, c,
portanto, o mais cultivado na Alie-
manha', occupanrio o trigo um logar
secundário. Em 1929, por exemplo, a
producção do centeio orçou por oito
milhões de toneladas e a do trigo porsomente tres milhões. Presentemente,
porém, o consumo do trigo eqüivale
ao de 1914, ao passo que o do centeio
decresce constantemente, ê a sua cx-
portação só se torna possivel em quan-tidades muito restrictas, o que exige,
naturalmente, que se fomente e pro-
pague na Allemanha o consumo na-cional deste cereal.

As dividas globaes da agricultura al-
lema ultrapassam actualmente doze
billiões de marcos.

São, portanto, conseqüências ine-
vitaveis da crise agricola allemã, ria-
da a enorme percentagem da popula-
ção agricola,' a diminuição da receita
nacional e a baixa da capacidade eco-
nomica. Por estas razões, o.gover-
no allemão viu:se na necessidade de
tomar sérias medidas tendentes a aju-
dar este importante ramo econômico
e é muito vasto o programma deline-
do, se bem que o futuro se apresente
muito entoldado.

Tambem a industria allemã rio fer-
ro está atravessando uma séria crise.
Principalmente essa crise é deviria ao
decréscimo verificado no numero rias
cncommendas e á oscillação dos sala-
rios.'

A producção semestral rie ferro na
Allemanha, que fora de 55.000 tone-
ladas em 1929, baixou para 36.300
toneladas em 1930,'e tornou-se forçoso
intercalar no horário de trabalho das
fabricas de ferro allemãs pausas de
fabrico consideráveis.

Já chega a ser proverbial o gosto

Boa maneira de ser
logrado

Um americano, residente cm Ma-
driri, conheceu por um nnnuncio, pu-
blienrio nos jornaes, üma mulher que
sc reclamava assim: "Viuva, nova, in-
struiria, bonito, pede protecção ,n ca-
vnlhciro de edade c- pessoa seria".

A amizade, que se estabeleceu, cn-
tro ambos, durou uns quinze mezes.
Um dia a viuva pediu ao seu protector
quo lhe subscriplnssc uma curta para
um parente scu. (.Inundo o umerica-
no aciibou dc escrever o endereço, a
protegida ,logiou-lhe a letra, c pediu
depois quo escrevesse o seu nome num
papel que, dobrado cuidadosamente,
linha cm cima da mesa. Um mez dc-
pois, o americano recebeu cm sun cnsa
uin Indivíduo quc se dizia represen-
tante dn viuva, propondo-lho differcn-
tes soluções pnra lirpiidar o deposito
de 127.000 pesetas quo tinha feito á
viuva. *.. ... J,

O-americano vendo-so logrado, quei-
xou-sc á policia, que conseguiu deitar
a mão á "credora" c ao "seu procura-
dor"

E foram ambos pára a cadeia.

AGENCIA: LARGO DÀ CARIOCA
N. 10 — SOB. — TELEPH. 2-4918
Para facilidade dos nossos clientes

e do publico em geral, a A NOITE
mantém uma agencia no Largo da Ca-
rioca que attende a annuncios. assi-
gnnturas, reclamações e pequenas no-
ticias.

pela emigração nos allemãcs. Cal-
cula-se cm cinco milhões o numero de
allemãcs quc no decurso do século
XIX abandonaram a sua pátria paraemigrar para diffcrentes paizesestrangeiros, dc preferencia para os
Estados Unidos. 1881 foi o anno quoelevou a emigração allemã ao cumulo,
dccresccnrio depois, progrcssivninen-
te, de anno pnra nnno, dada n gran-rie expansão,commcrcinl e industrial
daquclle paiz nntes dn guerra. Em
1920 recomeçou a emigração allemã,
sendo curioso notar-se o augmento
progressivo alé c durante n crise tle
inflacção, depois um decréscimo c fi-
nalmente uma relativa estabilidade.
E' a seguinte a estnlistica: 1921,
23.451; 1922, 3(1.527; 1923, 115.410
1924, 58.328; 1925, 2.828; 192G, 65.280;
1927, 61.379; 1928, 57.241: 1929.
49.000; 1930, 51.205 emigrantes.

Desde fins rie 1928 a emigração de-cresceu, darias as difficuldades impôs-
tas pelos Estados Unidos á entraria
ric emigrantes. A emigração allemã,
sendo muitíssimo superior á de an-tes da guerra, tornar-se-ia ainda mui-
to maior, sc não fossem as differcn-
tes medidas tomadas pelo governo
para a minorar, não lhe oppondo.uma
prohibição restricta, mas- procurando,comtudo, influir no animo daquelles
que desejam emigrar para quo só ofaçam cm condições absolutas de cxl-to no paiz a quc se destinam.

Estas, em traços gernes, ns cara-
cteristicas econômicas da Allemanha
na actualidade.

pa

ii .1. ii- .1...i.i que reinava rm todas
n* , |.ti. d . -... i.i. -. <|ii<- n revolução
surgiu como iiiuii aurora de rchnhlli-
i.... '•• no .-..i.......i de todos os hithllnii-
tes do pnix.

Vnrins foram ns forças que, siihler-
rniicnincntc, fizeram baquear o Ihrono
«lc Irigoycn, l'mn ilclhis ern ciicnbrçnriii
por um dos seus proprloi ministros
em coiiihliiiiçáo com um grupo de
ilepulnilns «• senadores purn cnlregnr o
pniz no presidente do Scnnilo, ou sejn
nu vlcc*prcililciito «ln Ilcpulilicu.

Estn cru ii revolução que sc conven-
cionoii rii.nu.o- de "roii-.iltiiniiii.il".
Outrn cru a ipic ciiniheçuvu o general
Justo, qui- pretendia dnr o pniz ns
forças "anll-pi'1'MiliullstaH", e outru,
ainda, li «lll min lal frlIlUIU, quc quc-
riu iiiipl.uii.il- ii rileliiiliirn iiiilllur, vnr<
rcr todos os políticos . e rcorgnuisnr
rom nino du ferro n Itepubliea, llmpnn-
do, rm sun) raízes, n podridão que Im-
pcrnvn cm todns as partes.

tin cnteiiriliiiciito rnlrn ambos os
patriotas, isto 4, o grncrul Justo e o
general 1'rlburn, fez a lijaçúo «Ins as-
plrnçóes cnmmtins u, a revolução sc
produziu, encabeçaria por aquellcs che-
fes, nos qunes seguiram o Exercito, a
Armaria e todos os partidos políticos
de nppnsição uo "personalismo" Iri-
goycnlltn.oque quer dizer que n revo-
loção foi feiln por lorins as forças ver-
(ludclrniiientc "direitistas", os "nntl-
personalistas" do radiciilisnío, os so-
eialislas independentes, islo é, OS SO-
cinllstns nacionalistas o os socialistas
vermelhos;

Já no governo, o gcncrnl# Uriburu,
com o npplnuso dc todns ns pessoas
honestas e com o conseqüente pânico
dc quantos "peludislns" (partidários
de Irlgo.vcn) haviam medrado durante
o governo, formou Uriburu seu minis-
li-rio e intervriu nas 14 províncias, em-
pregando nelle gente sem conipromis-
sos politicos, "a política", como sc dis-
sc no primeiro momento.

Mns (aqui o mas lem umn fatal fin-
portancia) oecupou o cargo de minis-
tro rio Interior, no novo gnbinete, um
homem iiitelligenlc, um político for-
mldnvcl, ric uma ambição desmedida c
dc uin espirito absorvente extmordi-
nnrio. Este homem foi Sanchez So-
(inrio. Em pouco tempo se fez donoiz, que pnrn a sun direita. Dnhl o*|«lii situação e, qunndo menos so espera
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A manifestação da "Legião Civica Argentina", especio de Fascismo,organisado -peJo-Dr. Floro Laualle, a aliai se rcalisou, demite doGoverno _l>rpvi,sor_io, no dia seguinte ti chegada do ex-presidente Al-vear, como uma demonstração de forças com gue pôde contar o
gove mo
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O reverendo Conchman inventou um
jogo que está sendo vulgarisado cm
Londres. Consiste em duas "equipes"
de 5 jogadores que se esforçam por

metter uma bola numa espécie de ber-
ço. A nossa gravura representa uma
phase do novo desporto durante uma
partida junto da cathedral de São Pau-
lo, cm Londres.

desmembramento do partido, creando
o quc se convencionou chamar do"ante-pcrsonnlismo", ou Partido Ita-
dicnl Direitista, quc não commungnva
com a demagogia ' 

do caudilho Iri-
goyen. Dessa divisão, apenas iniciada
logo após a presidência Irigoycn, sur-
giu a presidência de Marcelo T. Al-
vear, aristocrata, radical dos chamu-
dos "da primeira hora", pois actuou
com os fundadores do partido ao ladode Alem, dc Del Valie e de outros pro-homens do radicalismo, de quem ber-
dou Irigoyen n direcção do partido.A presidência Alvcar marcou mais
profundamente essa divisão dentro doradlcalismo.e as forças radieaes direi-
tistas que o seguirab, desvirtuando-se
abertamente, do radicalismo acaudi-lhado por Irigoycn, se acercaram
como ao calor do fogo, ás forças con-servidoras do paiz, que lhe prestaramseuapoio, pois viram nelle uma depu-ração do radicalismo, de Irigoycn.

O povo que, por mWivos lógicos, éfrancamente esquerdista, em todas as
parles do mundo, percebeu essa união
que denominou ''contubernio", e oradicalismo' irigoyenista combateucruelmente aos "alvearistas" no finalda sua presidência e, por lógico in-stineto de conservação, acreditando
que Alvear se entregara ás forças con-servadores do paiz, deram, pois, a Iri-
goyen o formidável triumpho dc 1916,
suffragando-o por 800.000 votos.

Novamente nn presidência, o idolo
popular se dedicou a desbaratar o quehavia feito na administração Alvear,durante seu periodo presidencial, quefoi de ordem, progresso e honestidade
administrativa e paz social. Alvearregressou á sua "ville" de Paris e o
paiz ficou á mercê do radicalismo iri-
goyenista, cujns principaes posiçõeshaviam sido naturalmente assaltadas
por tudo quanto havia dc "arrivistn"
em matéria política, pois Irigovcn,sempre astuto, dava rédea solta ás bai-xas paixões para se tornar popular ò,em conseqüência, obter o triumpho so-bre seus aristocráticos adversários, en-carnados na formula Melo-Gallo,sustentada pelo anti-personalismo eapoiada pelo conservadorismo, ouseja, pelas direitas de toda a Repu-blica.

Pouco depois de Irigoyen ascenderao poder, os homens quc o rodeavamse aperceberam de que sua.saude es-tava minada; que seu cérebro já nãoera o mesmo de ha dez annos e que amoléstia que o empolgava daria comelle no túmulo antes do termino dasua presidência. E como temessem
que, morto Irigoyen, acabasse o "per-
sonnlismo", deram-se pressa em sa-
quear a todo o paiz, em todas as dire-cçoes e de quanta posição lograssemconquistar.

O saque foi total: nas Alfândegas,
na» direcção das escolas, na adminis-tração dos impostos internos, na Lo-teria Nacional, no Conselho Nacional«le Educação, nos oito ministérios, nas14 províncias e em cada uma das com-munas e municipalidades do paiz. Osaque foi a tal ponto fantástico que o
paiz ficou reduzido a nnda, e a 5 dcsetembro, véspera da revolução, o Ban-co da La Nacion Argentina, que estava
a sustentar ficticiamente a situação do
governo, recusou-se publicamente afornecer-lhe mais dinheiro. ,

Era tal a podridão administrativa e

va, as forças políticas que haviam
acompanhado n revolução se afastaram
de Uriburu c sc fizeram opposicionis-
las «Io governo provisório.

Assim, todos os partidos quc o ha-
viam acompanhado no patriótico gol-
pc dc Estado de 6 de setembro se tor-
narnm seis mezes mais tarde seus mais
ferozes opposicionistas.

¦ Sanchez Sorondo quiz crear um pnr-tido nacional, destruindo as forças pó-liticiis existentes c, cm logar de apro-
veitai-as para derrotar definitivanjen-
te nns urnas o "peludismo", cnlre-
gou o paiz aos conservadores ou, pelomenos, tnl era sua clnra intenção, e as
forças esquerdistas, em um novo ges-to dc conservação, lógico c natural,
ante o temor de ver-se novamente em
mãos rias direitas repudiadas por 80 %
do paiz, reduziram Uriburu no Exerci-
to c á Marinha, sem- o apoio dc ne-
iihumn força política.

Em seus discursos e nos documentos
officiaes o em quanta propaganda po-litica se fazia, commettcu-sc o erro de
aceusar a lodo o radicalismo como cul-
pado do máo governo de Irigoyen, e
sem considerar «jue forças radieaes im-
portantes do, paiz haviam auxiliado a
revolução, a todos se deu p qualifica-tivo dc "ladrões".

A reacção foi immediata, Qunndo o
paiz so acreditava, se não morto, pelomenos adormecido para o radicalismo,
viu quo este surgia novamente, poten-te, audaz, descarado, triumphando nas
primeiras eleições convocadas, poruma maioria dc 30.000 votos contra os
conservadores.

A província dc Buenos Aires deu "o
triumpho ao radicalismo mais como
uma adhesão a esse partido do quecomo -repudio á classe conservadora
quc começava a apoderar-se tio paiz c
aos procedimentos anti-democraticos
que em todos os seus netos emprega o
governo provisório, inspirado pelo cs-
pirito rcaccionario de Sanchez So-rondo.

A derrota conservadora na provínciado Buenos Aires alentou os radieaes co gabinete da revolução renunciou, cjn
sua totalidade, excepto os ministros
da Guerra e do Exterior.

A situação dô radicalismo é grave,mas a do paiz é mais grave ainda.
Frente a frente, os "personalistas" e'anll-pcrsonalistas" se consideram do-nos do eleitorado de umbus ns facções:

os "onti-personalistas".- dc "cara lim-
pa", pois estão apoiados pelas forças
políticas que fizerum a revolução c os"personalistas" embuçndos, que aindase atrevem a dar o grito dc "viva
Irigoycn", nas ruas, porque o seu chefeesta preso em Martin Garcia. O repu-dio do paiz pelo ex-presidente é geral.Exploradas, porém, com intclligcncln as
paixões bastardns do baixo povo, e deseus pequenos caudilhos,-estas'são umaforça indiscutível.

Nessa situação, havendo o generalUriburu declarado que se devem des-mascarar os radieaes triumphantes econdemnar, publicamente, os actos dogoverno anterior, sem o que não lhesentregará o governo da província deBuenos Aires nem convocará as novaseleições no.paiz ante o temor de umavassalador triumpho do "personalis-
mo no paiz inteiro, chega a BuenosAires, como pomba mensageira da paz,como um Messias, o Sr. Marcelo Al-

Na plinse Inlclnl «pie vive de momen*
to a humanidade, um problema do cx-
trema Importância í n captação eco-
nornlcu «In energia. Sem falar Já das
conseqüências do inevitável csgoln-
incuto dos Jazigos luilhelros c petro-
llfrrns existentes, visto ser assumpto
pnrn remotas prcnccupaçòcs, a produ-
cção dc energia "nacional" de unia
Iniporlaneia imixlma nn pai c nn gucr-
rn. ','i ,

Tendo em mirn taes renllsaçties, pen»
sa-sc na fornm «Io recorrer * novas
fontes do energia. O vento, ns marés,
as ondas tim tido estudiosos cxpcrl-
incntndos que tim realisado JA inte-
ressnnles criações.

O aproveitamento da energia das on-
dns cffccliiailo por umn formn pratica,
seria o mais ideal rias Invenções.

K' «pie não só cslnrin no alcanço de
quasi Iodos os pnlzes, como cgualmeii-
le poria á disposição «In Inininnldndc
umn quantidade dc energia muitos vc-
zes superior n tudo o que se possa
prever como necessário no scu consu-
mo.

Pnrn sc ter uma iden da cnergin que
poderiam fornecer ns oudus, bnstn di-
i r que a potência despendida por uma
vaga do altura media sobre um obsta-
culo coin 20 melros de comprido pode
ser calcularia cm 200 cavallos! Sem
ccnlnr neste calculo com n maré e ou-
Iros movimentos que multiplicariam
muitas vezes estu potência calculada.

•¥• *r ?r*

As vagas, como é fncil ricmtinstrnr,
muito no contrario do que geralmente
se pensn, nno effcctunm o transporte
duma massa dagun. K* sini a trans-
missão dum movimento nsrilntnrin.

Num laboratório c fácil provocar ar-
Oficialmente a ondulação, observando
o movimento trnnsmittiilo ás pnrti-
culns snlidns em suspensão nn ngua.

Ohscrvn-se que estas pnrticulns tein
movimento circulatório segundo ' um
piano vertical. A* medidn quc ns par-
ticulns sc nppriiximnm dn fundo, o
circulo vnc-sc trnnsformnndo cm cli-
pse nlé quc junto a estn a- elipse se
reduz ao eixo maior, tendo as parti-
culns unicamente dc avanço e rumo na
mesma linha.

De resto, é faeil observar que um
objecto lançado á água c fluclunndo no
sabor dn vaga, não avança acompa-
nhanrio apenas o movimento de subi-
da c descida da massa liquida.

Claro está quc neste caso sc faz ab-
strucção do movimento devido no ven-
lo c ás marés, vislo que se trunsfor-
mon esta acção em combinação daqucl-
Ias que provocam estes elementos..

E' extremamente difficil effectuar a
captação da energia rins vagas devido
exactamente á extraordinária força
viva dc quc são animadas. Não é pro-
prinmcntc n difficulriadc dc crear ap-
pnrclhus capazes de effcctuarcm esta

vear, do qual todos espernm uma for-
mula de solução.

O Sr. Alvcar recebeu uma infinidade
dc-delegações radieaes de toda a Re-
publica. Renderam-lhe preito de vas-
salngem os incondicionaes amigos quc
o acompanharam no seu governo, e —
caso extraordinário de impuriicicia po-litica — lhe vieram com juramentos de
amor e fidelidade os mnis destacados
elementos "personalistas" que mais o
combateram na Câmara, na tribuna pu-

«blica, na imprensa irigoyenista e nos"pasquins" rasteiros, que o baptisaram
dc transfuga e contubernista, -

Que oceorrerá ? Qual será a solução
que o Sr. Alvear dará ao caso? Incli-
nar-se-á para os seus verdadeiros ami-
gos ou se deixará influenciar, pelaslouvaminhas do irigoyenismo ?

No primeiro caso, a presidência da
Republica deverá ser para o generalJusto, seu ex-ministro da Guerra, ho-
mem dc grande prestigio no Exercito,
pois 90 % da officialidade do Exercito
o teve como mestre na Escola Militar.

Organisador, homem de grandes vir-
tudes espartanas, grande democrata esincero nmigo do povo é um dos cau-dilhos da revolução. A elle, sem duvi-
da algumn, entregaria com muito gosto,oigeneral Uriburu o poder, cnso fosse
eleito nns eleições que, tarde ou cedo,
porão ponto final nesta situação illegalem que vivemos.

Que attitude assumiu o general Justodepois da revolução ?
E' significativa, e eloqüente sua at-titurie. Apenas percebeu a influencia deSanaiez Sorondo, e se apercebeu desuas manobras nnti-democraticas, seafastou silenciosamonte, do governo,renunciando o alto cargo que o chefodo_ governo provisório pôz em suasmãos.
Se bem que o general Uriburu soubedar á nave do Estado , um golpe deleme para a esquerda, desviando-a dorumo que lhe imprimira õ seu primeiroministro do Interior, o general Justo,em compensação, soube manter-se,desde 'a data de 6 de, setembro aténoje, integralmente dentro do pro-gramma e da finalidade revoluciona-
A revolução, dizem os qife pensamcomo elle, foi feita, para varrer todosos radieaes do paiz, só pelo facto de,nos documentos officiaes, se lhes teremchamado de ladrões.
E' necessário distinguir o objectivo«ta revolução, e assim o entendem opovo da primcira.^rovincia argentina,fiando, aos radieaes, o triumpho.
A tarefa de Alvear é a dc, agora,depurar esse radicalismo, guianno apoderosa massa eleitoral do partidopela estrada da honestidade c do pa-triotismo, eliminando das posições dcoestuque, todos os que octuaram sob

lr.Cg,ime.do„ «overno repudiado em 6tle setembro".
Se isso não fizer, teme-se quc, lim-pando o radicalismo dc seus elementospcrmcisos, este sc abra contra elle

grave 
aSa° d° Pn'Z Se torne mais'

hr.vLt0d0iS os ,verdadeiros radieaes sou-berom sobrepôr-se e declinnr dé suasambições, apagando a palavra "perso-
nalismo" da mente de todos os co?-rel.gionanos, Alvear será o homemque.logrará levar o paiz ánormahdTdc,'H assegurada a presidência nesseperíodo, se a Constituição o permittirou no próximo, se o povo, vent^ nhacomo é, não mudar de opinião

eapt.".'"¦ A dil I i. •• ¦ • I | fatrulr órgãos -uiicleiilriuentt 
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paru resistirem no rinbsie ^
nns ocensiões «Ins grandes ln.

Vejamos «pines os prure.m a,
dr uiili ..• ."• das vagas:

n) Aproveitando n ouniwmttii
i íi .i i «lus vagai c portanto nto^
tn ascendente c dçsccndcnte dai
CIlIlIS liquida ..

Sc i--. i-.iir um fluetundor que
pnnhc este movimento nltenutiq
com uma transmissão cincmsllcal
movimento no orgno 'li^adorha
durçüo (In energia Ulilltavcl,

In Ullllsnndo n comp..nente
tnl rio movimento rias vngs_,pii
mente junto ás costas em nut, yjbaixo o fundo o movimento «r
no avanço r rumo rins purllcuhii
tnnto, sendo dc fncil ulllluçfo
qualquer iirgüo com funeções,
ás dilui embolo.

,1* — I'iilí ..indo o rhniiut I
lhauça dum carneiro li>draulico.

•I' — l'lili/;uni" a energia de
isto é, recebendo a água nau jsuperior c aproveitando a sua ei
dc posição paru effectuar o eoi
duma Im bina.

5' — Commando dum s.vsiia
pás susceptíveis rie receberem oa
vinienlo rotativo.

Vejamos agora algumas das fi
como tem sido realisada a cift
dc energia.

Em l.SRli, o padre l.e Danloc,
nhn siibmcttcr um flucluailorio
mento alternativo ric subida edi
rins vagas purn commandar úràri
transmissão. Recentemente umi:
cano dc nome' Wntson applicou ni
llfornla este systema com lios;
lados.

Mais recentemente ainda o d
Fusenot, nn Algcria, experimentai
mesmo systema apcrfeiçiiandomiC)
Escolheu para este fim um lon!
«pie o mnr penetrava no cesto por
espécie dc funil. Fechou o fundo
umn solidn muralha cm que i_
npcnns umn pequena abertura.
deslc espaço encontrava-se o
«lor. As vagas entrando no
ampliavam-se e imprimiam movi;
no fluetundor cujn movimento
(rnnsmittidn por articulações io
com o tambor de utilisaçâo.

Apcsnr da robustez da insti
uma tempestade maior quebrou ci
gãos motores como suecedera i
lação dc Watson.

Em Monnco, o director do Ini'
Occanographico, com um fim
mente experimental, consefiuiu
tuir um motor que commandin
bombas de elevação ric ngua u!|
para os aquários por um outro tn
pela força, rins vagas.

Parece ser nté boje a experientú
melhores resultados rieu. As bo:
elcctrieus quc existiam anterion
elevavam a água a ti., metros

Umn primeira experiência feita
pregando dois "rotor" dc Savoniu
calados «lc 90" permittiu elevar
a 3fi metros de altura. Construir.
segundos apparelhos com tres ele
tos riecnlarios ric 120", tendo cada
dro 1,20 de comprimento por 0,1
diâmetro.

Este apparelho rcalisou pcrfeifai
o fim a que se destinava embora
unicamente um fim dc estudo.

Pelo que rcintamos, conclue-ü
este systema de utilisaçâo da em
sc encontra na primeira infância,!
não quer dizer que pelos meios'
dispõe hoje a construcção meei
um inventor genial não crie ua
tema verdadeiramente pratico.
as vagas como o vento são uma
esperança e pouco mais.
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A rainha das neves|
Michigan

umn linda rapariga
livre, á vida rios campos c i
do scu Estario. Isso sena
Mas como pódc vér-se na
ella é tambem rainha das],™..
Michigan, titulo que foi 1™'*}
ganho num festival rie inverno
ao lado de outras concorregB
mostrou ser a mais ágil e ¦i

a neffll
a«todas. A correr sobre

Nnomi Hooker, lembra unia
nunca, P".*^^ciosa e

.i-ivr" lão éncnn-. i. -., nv.es.
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/.cidade dos brinquedos
A Nutlt — Segunda-feira, 11 dt Maio tie 193»

,11*1

À causa dos terremotos

;¦.'!-Vm trecho da cidade
is suas velhas cnsns. ,c original dos seus artífices; toda cs-Xurcnihrrg. com

seu ar medieval, ns suas pontes cm
minas dos tempos romanos, é uma
«lmeia ceia de actividade. Dentro dos

s muros existe lodo um cncanla-
jntnta dc fantasmagorla I li quo Nu-
remberg. cidade cm que a vida parece
Itr paralisado — tanto nos seus aspe-
cios sc assemelha ao que fora lia sc-
culns — i tambem o palácio onde, sob

varinha mágica da inspiração, to-
mim forma, parn depois se espalha-
rem pelo mundo, esses milhares dc
brinquedos, essas lindas creações que
faicm, pnr todo o mundo, o entanto
das creanças. A prosperidade de Nu-
remberg deve-se aos milhões tlc hébes,
de crianças que compram os seus pro-
duetos, o produeto delicado, artístico

sn lionccntln que sue dns fabricas, fei
Ia em series como.os automóveis dc
Ford.

A sun industria í uma iylustria fc-
liz — porque não ha felicidade mnior
para quem trabalha c produz do que
saber que os artigos que confecciona
vão alegrar os lares, dnr ás creanças
— eternas c delicadas flores dn vida I
—i momentos deliciosos dc contentar
menlo exuberante. Pois Nuremberg
tencionn fundar e inaugurar, breve-
mente, um museu dc brinquedos, onde
so collccionnrúo todos os bonecos e
todos os brinquedos que, durante se-
culos c séculos, tém feito as delicias
da peliznda e que, naturalmente, tam-
bem evoluíram com o andar dos tem-
pos c os progressos^ da jeienria

vmmmtmÉmmmmm
No .-.inili, do» terremoto» dhlin-

«ulrani-ne com relativa raplilea, Irei
ponlos principaes i terremoloi dtaubmersfto, que occorrein rara» vew»e provim da formaçáo de cavldadesi
terremoto» vulcânicos, que ,•-.!.,,, ||ga-
do» a phenomeno» vulcânico»!, e ler-
remoto» tcclonlco», que tim origemem tuhita» tranalaccfie» de mana» na
cro»ia terreitre,

F.»te» ultimo», que con»tltuem
mal» de 00 «|« de todo» ot terremo-
molos, offerccem uma dlsIribuIçAo
geographica multo determinada. '

A immema maioria do» foco» de
terremotos estA situada em duat io*
na» relativamente estrellas, uma da»
quaes circunda o Oceano Pacifico, ao
pano quo a outra corre ao «ul do
continente europeu-aslatleo.

. A' primeira zona pertencem o» fó-
co» da» co»lns occldcntac» tln Ameri-
ca do Sul e do Norte, tle Alaska, a»
Ilhas Alcutas, Kamtchnlkn, o Jniilto,
ns 1'lllpplna», Nova Guiné, ns llhiislonga ou dos Amigos e Novn Zelan-
dia) A acgundn zonn pertencem o»
focos da» Índias llollnndczas, Chlnn,
índia, Pérsia, Asla Menor e ot quecircundam o Mediterrâneo.

K' possível que esta zona continue
nlrnvés do Atlântico e que, depois do
passar a rcgláo tlc terremotos centro-
americana, sc una á zona primeira-mçnte apontada.

Tambem em sentido vertical exls-
te umn capa, na qual sáo multo mais
freqüente» os focos tlc terremotos, o
que é da profundidade de uns 30 kilo-
melros; ns prnfundidndcs comprehen-
ilidas entre AO e .'llio kilometros nío
se tornou conhecido, até agora, nc-
nhum foco. -Pelo contrario, obtive-
ram-se tanto no Japfto como nas In-
dias Hollandezas, determlnadns inili-
cações de terremotos, que até agora
sò poderiam ser explicados admlttln-
do que os focos estivessem a 300 ou
350 kilometros de profundidade.

O conjunto das indicações sobre o
modo como se sentiram estes terre-
molos, pódc-se resumir, dizendo: os
terremotos scnlirnm-sc numa áren
extraordinariamente grnnde, mns sem
grnnde violenein cm pnrle nenhuma.

Pnrn os terremotos com foco sl-
tundo a grnnde prnfunditlndc, não hn
ainda explicação plausível; n hypo-
llicsc mnis provável scrin que sc Irn-
tn dns conseqüências dc transforma-
ções (crystalisação ?) que se vcrifl-
cnm rapidamente nnquellns profun-
dldndes.

Pondo dc parle todns cslns clnssc»,
relativamente rnrns, dc terremotos,
fienm, todavia, cerca dc 90 °|° da to-
talidade destes phenomenos, cm que
estão incluídos prccisnmcnlc os que
produzem grandes cntnslrophcs.

Um mnppa dn situação dos focos
dos grandes terremotos offerece qun-
si o mesmo aspecto que o da distri-
buiçâii df.s vulcões cm actividndc.
Tem, pois, que existir condições cs-
pecines locaes da crosla terrestre, que
favorecem tanlo a formação de vul-
ções como n origem de terremotos.

Rnsta olhar um mnppa da situação
dos grandes focos dc terremotos parn

xwagiixaMs^iriaiffiaTXffTSgawi

SONETO
(Para uma caboverdeana recém-chegada ao Rio)

Bem sei que existe alguém, além dos mares.
Alguém que o teu amor já não partilha,

Causa do pranto que em teus olhos brilha,
Causa dos teus nostálgicos pezares..,

Saudosamente, volves os olhare!
Para o sonho que foi a maravilha
De tua vida, e .a Dòr então pontilha
Teu coração de interminos scismares..*

Na angustia dos teus olhos razos d'agua,
Vejo a Saudade transformada em magua,
Para affligir-te com o seu açoite..,

Mas em minh'aliha, onde teu vulto mora,
Tens os clarões do meu amor, — aurora ,
Rompendo a escuridão de tua noite

Rio, em 3 de Maio de 1931
Francisco Lopes,

iniriiir; assim, o annel au» rndtlt
o Pacifico corresponde an limita i>n
Ire a parte da cotia terretlre que
contém uma camada continental dt
superfície e a parte em que o mate.
rlal propriamente de profundidade
teima) alcança até ao fundo do aut-
nn, emquanto que a oulra zona caiu-
prehende a reglAn, cuja unIAo foi
Iranttornada pela formaçAo de mon-
lanha» naiMiltlme» época» geológica».

.\ilibai at /..o. * cnrretponriem, i,,,,,*
bem. at regiões em que at tentAe* da
ernsta terrestre alllngem o »eu in„\í*
mo; a borda do Pacifico corresponde
a zona em que o bloco continental
trata dr avançar para alcançar o »cu
equilíbrio pldrottalico; emquanto que
na zonn do Mediterrâneo e ao »ul, a»
i,*i,-,'.,*-* produzida» pela» força» de re-
puliáo polar «So muilo grande».

A nivrlnçAn tln» i, ,,*..,*¦. começa onde
e»la» «Ao muilo grantle» e at real*-
lenda» .muilo pequena». B' e»l« o
caio precisamente nn» zona» em que
o» foco» de tcrrcmolot te accumulnm
ostensivamente,

Explicados, tanlo quanto possível,
pela sciencia moderna a situação geo-
graphlra, com a profundidade do» fó-
cos de terremotos, fica para resolver
o problema do lempo: Quando so pro-
tluz um terremoto cm determinado lo-

A» Investigações dc K. Conrad,
Tams Spltaler c dos Investigadores Ja-
poiiezes demonstrando ultlmamenle
que existe um parallcllsmo enlre o
começo dos terremotos c muitos clc-
inento» como a pressão atmospherlca,
o estado do mar nas regiões costeiras,
os movimentos dos pólos, ele, ainda
que eslas relações não sejam multo
estreitas numericamente.

As medidas geodéslcos mostram que,
om toda a parte, ma» e»pcclalmcnle
nas zonas de terremotos, se produzem
movimentos duradouros que tendem a
um equilíbrio das tensões.

Na maior parle das regiões da Terra'
bastam estes movimento» para Impe-
dir a rutura das maisas de rochas c
assim os terramolos. Porém, nas zo-
nas e profundidades a que nns referi-
mos acima nAo se dá este cnso; por
outra causa — constituída talvez por
uma grande baixa da pressão atmns-
phcrlcn, talvez pela pressão tle uma
maré muito grnnde, quiçá pelas mu-
tlançns dc pressão relacionadas com
o movimento dos pólos ou outra pres-
são brusen que em sl mesmo pôde scr
pouco Importante — a tensão rebaixa
o limite dc rutura no bordo Inferior
nn limite dc uma massa tlc rochas
donde, por um lado, as differenças tle
tensões ernm grnndcs c por outro lado,
era o sitio dc menor resistência da
associação dc cnmndas e enlão, como
phenomeno concomitante da ruptura,
sc produz um terremoto e a maior
porte dn energia se manifesta cm
grandes ruídos c talvez (problema
ainda não resolvido) cm phcnonicnos
luminosos. Pouco depois, os restos dc
tensão que freqüentemente existem
nos logares pr<»AÍiims Oü fis ílifferençíis
dc tensão que se originavam no terra-
moto equilibram-se em "post-lerra-

*

Uma "ponte" Pre
histórica entre a
America e a Asla
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Aquella que mais trophéos ganhou
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Oi pontos indicam os toparei'do globo mais sujeitos a abalas
scismicos

motos". Finalmente chega-sereconhecer immediatamcnte uma par-
ticularidadc commum:. cm,toda a par-
te onde os focos "dt? terremotos .;se
accumulam, ha ''pontos débeis da crosla
7NASMONTANHAS^

DA BAVIERA
Nas montanhas da Bavlcra ainda se

faz desportos de Inverno. São ás cen-
tenas as pessoas que procuram logares
onde a neve, por assim dizer, é perma-
nente, cnthusiastas amadores dos skis
e dos trenós pnra tomaram parte nes-
ses encantadores desportos que nos
trópicos são, evidentemente, desconhe-
cldos. Afim de permittir todos os ca-
tholicos o cumprimento dos seus revê-
res religiosos, e como os comboios que
transportam os desportistas partem
multo cedo, rcalisam-se todos os dias,
na estação de caminhos de ferro da ca-
pitai da Baviera, missas que são con-
corridissimas e que é uma prova do
catholieismo no sul da Allemanha.

a um
novaestado de equilíbrio"até que todo
o processo principie de novo noutro
logar

Um sapateiro feliz
.Na Irlanda ha um sapateiro, Joseph

Serecncy, que ha pouco celebrou o
seu 116° anniversario.

O telcgramma de Londres que com-
munlcou o caso de tão grande longe-
vidade, diz que o nos: homem é um |
fumador inveterado, nunca recusa um
copo de aguardente, e quando trabalha
está sempre a cantar dizendo-se suni-
mamente feliz.

Um macrobio verdadeiramente di-
toso que decerto na sna ultima horn
ha dc ter pena dc deixar o mundo ern
que- tão despreoecupadamente soube
levar a vida, deitando tombas, fn-
mando cachimbadas, bebendo e can-
tando.

O Instituto Carneii». He Washington,
1 -i„i.>-, Unidos, publicou ultlmamenle
um relatório arerc» da queslAo da »up-
1...M.1 unIAo geographica enlre a Ame*
rica do Norte e a A»la, hegundo «
oplnllo do autor desse relatório, ai
prova» que alé agora puderam »er nl».
tida» sAo sufficiente* para servirem tle
apoio A lhe»e de que, enlre a America
do Norle e a Asla através do aclual
eotrello de üherlng, existiu uma com-
munlraçAo terrestre.

A prova mal» convincente da reali-
tlatlc dota hypothese é a fornecida re-
crnlemenle pelo achado de fp»»els ve-
gelae», na parle sul da Ilha de S. Uu-
renço, no e»trello de Ilherlng. Por
ente» achado», eoncluc-»e que, nesta
Ilim. existiram as me»ma» arvore» Se-
quoln, que hoje existem na Califórnia,
lendn.se lambem encontrado slgnnes
tlcllns, na A»la. A» detcnberta» feita»
na ilha tle S. lourenço devem-se an Dr.
Henry Colllns. do Instituto Smilhso-
niiin. em Washington, e ao Dr. Jlalph
W. Chaney, botânico do Instllulo Car-
negle.

Já ha un» 50 anno» aue o professor
A. (ir»y. botânico da Universidade de
llarward, affirmou, baseado no» de»-
cfibrlmento» feilo» pelo» comodoro»
Perry e Rogers, que a surprehendente
analogia enlre a flora da America e a
do .líipfm. do norle da China e da
Mandchurla, conduziam A presumpçAo
dn existência duma communlcaçAo de
terra firme, em lempo» prc-hlstorlcos.

Mas, nAo é apena» a Botânica que
contrlbue com provas materiaes para
apoiar tal hypolneie: tambem a Zoolo-
gia e a Paleontologia as tém fornecido.

Assim, enlre os vario» achados, mar-
cam em primeiro lognr os fbsseis dos
tltanopteros, uma especie de rhlnoce-
rnnte, quer nas regiões occldenlaes dn
America do Norte, quer tambem no de-
serio de Gobl, Dlnosauros encontram-
ram-se ao mesmo lempo, na Mongo-
Iln c próximo de Itcd Lodgc, cm Mon-
tnnn.

Além dc tudo Isto. as espécies zoolo-
glcns que ainda hoje vivem na Ame-
ricn do Norte tém uma evidente seme-
Ihnnça com os que vivem na Asla.
Assim, por exemplo, ha uma espécie
de jncnrés que só vive nos Eslndos
1'nitlos e no rio Ynng-tsé, na China.
As ovelhas selvagens americanas tém
grandes analogins com ns dç Kamts-
chntltn, e o parente mais próximo da
cabra de Iloclt.v Moutnin é a cabra an-
tllopc da Asla Oriental.

Kntre as planlas que ainda hoje vi-
vem, hn cenlcnns que sSo Identicns em
ninhos os Continentes. Dns fosseis, me-
rece especinl menção n arvore Oinglto,
que nindn ngorn existe no interior tln
Asin, c oecupa, em todo o Continente
americano, enormes extensões, nlé mes-
mo regiões mnis scplcntrionncs, lendo
sido descoberta hn pouco tempo, nos
listados norte-americanos tlc Wnshin-
gton e Orcgón."Pcrnnlc ns provas obtidas" — diz
o relnlorio do Instituto Cnrncgic —
"c hoje, põdc dizer-se, quasi certo,
que, durante o período geológico co-
iihccido pelo nome de terciario, exís-
tiram extensos bosques tlc arvores Sc-
puola, a ocslc dos Estados Unidos...
Restos fosseis destas arvores tambem
fornm encontrados nn Groenlândia, na
Sibéria c cm tfiffcrentcs pnrte dn Eu-
ropn, como na França, Hungria e no
Spitzberg".

Como conseqüência dos achados ho-
tanicos, zoológicos, geológicos e pale-
mitológicos, o Instituto Cnrncgic con-
sidera provável que o professor Grey
tcnlin absoluta rnzão na sua theoria
da existência duma "ponte" dc terra
firme, entre n America c a Asin. li*
certo que durante multo tempo sc du-
vidoii tln legitimidndc desses nchndns,
allegando que ns correntes marítimas
podem levnr com grnnde facilidade se-
mchtes tlc plnnlns dum continente
pnra oulro. Mns, no caso das arvores
Scquoia, não teria sido possivel, por
exemplo, como diz o professor Chaney,
que ns semenles sãs se tivessem afun-
dado, e as doentes ficassem a fluetuar.
Claro está que tambem se podia ter
imaginado que tivessem sido transpor-
tados pelas correntes marítimas ramos
inteiros dessas arvores, idéa essa na-
turalissima e dc difficil refutação,
mas já não facilmente applicarcl aos
gigantescos dinosnuros nem mesmo a
animaes mnis pequenos."Os dinosnuros e titnnoptcros nao
podem ser facilmente transportados
dum lado para outro, pelo vento. Os
seus fosseis, cm ambos os lados do
Oceano Pacifico, assim como os fos-
seis dc plantas e espécies de animaes
já extincta», demonstraram que, prova-
vclmentê, sobre o estreito de Bering,
houve uma via terrestre de communi-
cação entre os continentes, que foi
utilisada não só por animaes, como
lambem pelos nossos antepassados.
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Pouco» representante» do «exo mas-
çülino podem orgulhar-se, como Mis»
Lorctta Turnbull, natural dc Monro-
via, de possuir um numero láo ele-
vado dí trophéos ganhos em campeo-
natos e actos dc grande audácia.

Mlss I.óretta Turnbull é considera-
da a mais temível concorrente do ho-
mem nns corridas de barcos. Onde
elln apparece, a victoria pende para
o teu lado.

Ella possuc, cm diversas disputa»
cnlhusinslicnmcntc gnnhas, cincoenta
trophéos, quarenta e cinco dos quaes
cm competições com representantes do
sexo forle. Esta formosa mulher que
sc vè na gravura ao Indo dos seus
trophéos e os dois bnreos com que
tem ganho as mais violentas corridns,
conln, apenas, dezoito primaveras 1

E' um botão dc rosa que ccrlamcn-
le não terA deixado dc ferir, com os
espinhos do triumpho, a vaidade d.
muito competidor masculino, impic-
dosamente vencido por essa remadora
eximia c corajosa.

Um dos seus barcos é capaz de fa-
zer 45 milhns numn hora.

Se Miss Loretta fôr no amor tão
veloz como sabe ser nas corridas, não
haverá pretendentes que a apanhem.

E é pena porque é uma linda e d*,
llciosa joven.

O celebre "Bremen"
O ncronlano "Bremen", em que o

capitão Kochl, o barAo von Hune-
feld c o commandantc Fitz Maurice
fizeram a travessia do Atlântico Nor-
te, no sentido Estc-Oéstc, tem sido
objcclo dc viva discussão entre va-
rios museus. .

O Estado tle Novn Wk recebeu o
nppnrelho como uma offerta, mas nao
encontrou até agora sitio adequado
pnrn o expor e, por isso, resolveu en-
vial-o, como empréstimo, ao museu
dos Estados Unidos de Nova York. O
apparelho terá o scu logar de honra
na secção dc aeroplanos do Museu ft a-
cional c será o primeiro apparelho a
ver-sc, á entrada.

A direcçáo do Museu Nacional de
Washington, que conservara o Bre-
mcn", durante Ires annos, é út opi-
niáo que o apparelho deveria ficar
nll parn sempre, pois certamente o
bnrão Hunefcld não o teria jO.fercci'.
do ao Eslado de Nova York, se tt-
vesse sabido da existência do celebre
Museu tle Washington, com a sua es-
pecial collccção de aeroplanos.

Paginas íntimas
(CARTA)

Hontem, quando eu depuz na sua mão de neve
o meu beijo, a expressão do meu lyrismo,
Você disse que o beijo por mais leve
que fosse e delicado,
era sempre um insulto arremessado
aos mandamentos do catholieismo.

Eu, que não sigo as leis que um vesgo e estulto
grupo tle reverendos decretou
e que, acima de tudo, rendo culto
á Verdade que Christo proclamou,
hão posso permittir-me um gesto, uma attitude
que não seja a translúcida Verdade;
mesmo que esse meu gosto seja rude
ou vá de encontro ás leis da sociedade.

,Se não grito esse amor suave e profundo.
é somente porque •
o. veneno fatal das perfidias do mundr
vinha a cair sobre Você.

Mas isso não impede em consciência
que Você, que possue intelligencia
e a sensibilidade "rafinée",
já tenha percebido com freqüência
que eu sou ò eterno apaixonado de Você.

AD0NIAS LIMA — A victoria do
Feminismo — (o problema
texua!) — Editora Moderna
- Rio -- 1931.

Sr. Adonias I.ima c um dos "ele-
Mtitns mnis expressivos e vigorosos» mentalidade e cultura cearenses."

Isso não é, aliás, affirmação nossa,m*s, delle niesmo, numa dedicatória-.-A' Academia tlc Letras do Ceará,Miiluto qm: rciine os elementos mais¦tprecsiiws e vigorosas da mcnlalida-» t culliirn cearenses, o.s íioniczifltzns«consocio Adonias Lima'«sa homenagem fnz-nos . lembrar
jm antigo professor de philosophia,m sempre arranjava um meio dcniercalar cm suas prclecções um fa-«qualquer com essa modesta in-roaucçao: — "Numa reunião de sa-
|'os — tios quaes o mais moço era

li * *
.^."ajiti-fcminista" que leia" a'«oria do Feminismo poderá appli-

?° seu autor — e vae nisso grande
uhin 

"~ as Pa,av»s de um critico
Si" Propósito das mulheres na'«a de Bcnjamin Constnnt:
S " n.e prenait point les idées des
èl» v ' ctait U'°P intellígent pour
rá.',,. is comme il les aimait, 11wmt pour elles, et de la maniére*upell« voulaient.»

, ?&«"« "antl-feministas" ain-
ei.», .l"' como D- Francisco Ma-

ais" Ã* a mulhcr niio P^,e sober
ais», i <Iue arrumar uma ou duas""is de roupa..."

i nu.' „Alion,-«s Lima está convenci-
¦on?,-, a m.ulher foi espoliada pelos

lla|.4: ? Vlvc perniciosamente a in-
PontaaHr,C„rUí!iul11 d?s reivindicações,
^Wo ns vantagfens da luta: .
encia r°i0n!|uistftncl0 a s"a indepen-
Wiá llu lral>alho a mulher estará
apanheif^r" livrc cscolha do s,eu
5» do nrA™: J1' Porventura, a solu*

na Êr?'*i

ernoe *•<
rente',,
e ousai
i nev«,
ma a«

!arâ 
.' mr.0,hlcm.n sexual não 

'represen-

XjÜamtlfc* d0 -»¦• «-W
crintoi. ?„ Pronccupação máxima do

los 4 .conronse - que ha vinte nn-- -Jacombatia o "vigente regimefatrim.onial,"> seu iV,w.'',*'?|lrcsenti,nt'0> então, co-
i a prazo-, Ullivo leBa1' ° casainen'

- "Hol°1Uç,'P da idéa:
ials US' "Pos melhores estudos c
"lacs :'Hnda observação dos factos¦ snmos levndos a alterar o

â C?»11»- na parte refercn-
JK."o casamento a prazo.WM*li»4* JipiaH^at» ém wüáo

civil, aquelle se resentiria de muitos
defeitos desta, e de graves inconve-
niencias de ordem intima e particular.
Assim, cm pleno consórcio, desde que
um dos cônjuges desse a perceber ao
outro, aluda apaixonado, que nã* re-
novarin o contracto, surgiria nesse Inr
provisório um ambiente de despeito
e do dor, que seria um verdadeiro in-
terno". . . ,¦  "No presente periodo social em
que- os deslumbramentos do progres-
so intenslficnm as emoções e desper-
tam a consciência dc todos os d rei-
tos e do todas as liberdades indivi-
duacs, só o amor livre resolverá o
magno problema sexual que encerra a
fonte de suprema felicidade humana.
União livro não quer dizer promis-
culdade ou regresso á liberdade pri-
mltiva dos sexos; ao contrario, ella
harmonizo, perfeitamente, os impul-
sos'do amor e o ideal da monogamia
moderna." ,

Estão, portanto, os nossos leitores
ao par dns theorins do Sr. Adonias
Limn — que ainda assegura a pratica
do omor-livre do Brasil. _

— "Ao que se affirma, no Estado
do Pará, á semelhança do que oceorre
na America do Norte, e na Escossia,
pratlea-se a monogamia livre, cm face
de ajustes particulares, firmados en-
tre os Interessados. E esses contra-
ctos, sem nenhum vallmento jurídico,
são, relativamente, acatados pela so-
ciedade paraense, que recebe em acu
seio a nova familia que se organisa
sob a égide da liberdade."

Um sizüdo moralista do século
XVIII aconselhava aos homens que
procurassem para esposa uma joven
que reunisse essas quatro preçiostssl-
mas qualidades: — virtude, honesti-
dade, honra e discrecãq. Sem esjie.
inestimável dotc_ — dizia elle — o
homem será casado; porém,,nao con-
sorte: soffrcrá o pesadíssimo jugo do
matrimônio; porém não' logrará ns
sunvidades do estndo conjugai: terá
obrigações immcnsas a que acuülr;
porém não-achará soccorro, nem bon-
dnde alguma na esposa que tiver.

Rezam as chronlcas que umn com-'
missão de mães de familia procurou o
severo doutor para implorar uma re-
ducção dc qualidades'', pois ha muito
que a cidade não assistia-a um só
casamento...

O certo é que o numero dos cnsados
vno crescendo assombrosamente —
"apesar da crise" e daquelle velho
provérbio que Byron tanto amai
citai: todas as mulhcses.sao anjos, o
casnmento um inferno.

Mas as próprias rnniheresjpontavn
ns falhas do reg me. E George Sand
U fizer* ver que "ce qut manque au
jn IIZCIU rc Al.miMiU Af. ho-

Chronica dos Livros
(TOSTES MALTA)

vè pour que la société actuclle
préoccupeí'

s'en

mnrloge, ce sont des élcments de bo-
nhcur et d*équibi d'wa <*&* *«*°J> <le"

Não partilhando embora de muitas
das idéns contidas na Victoria do Fe-
mintsmo, sua leitura dá motivo a que
retiremos as aspas do primeiro porlo-
do — fazendo nossa a informação do
autor.

E' pena que o escriptor nao se te-
nha detido no exame da Psychanalyse
-i- principalmente no capitulo III
(Amor è Paixão); onde alguns concei-
tos nos parecem inexactos ôu incom-
pletos. ,

Q trabalho, porem, em suas linhns
geraes, é interessante, bem feito e re-
velador de uma apreciável cultura so-
ciologlca.

THARCILLA HENRIQUES —
Idéas em torno do século —
Typ. Coelho — Rio — 1931.

A Sra. Tharcllla Henriques é uma
ardorosa feminista •— collega do Sr.
Adonias Lliha.

Essas senhoras feministas devem
imaglnar-se truculentas heroinas ca-
pazes do reduzir.os homens — seus
algozes — a um feixe-.de ossos.

Vjvem — como a autora — a
clamar altissonamente contra a pre-
potência do forte sobre o fraco, do
homem sobre a mulher." (sic).

Já se foi o tempo cm que a mulher
se vangloriava de scr frágil e bella.
Hoje a questão é ser forte e mata —
mouros.

Hontem, o orgulho da belleza; hoje,
n aggrcssividadc dos músculos. ,

Não tem mais razão de scr aquella
Irritação intelligente do velho Bossuet:

 "I,es fcmmes n'oht qu*a sc sou-
venir de leur origine, et* sans trop
vanter lèur dcllcatesse, songer aprés
tout qu'ellcs vlcnnent d'un os surnu-
méraire ou il n'y avait tle heauté que
celle que Dicu voulut y mettre."*

Tempos houve em que a preponde-
rancia masculina não soffria restri-
cções. •

Conta Fellciano Joaquim de Souza
Nunefc — que muitas vezes citamos —
que o bispo de Sirene, D. Antonio de
Gouvêa — a descrever a vida de SSo
João de Deus, não podendo descobrir
o nome da mãe desse santo, dli assim:

su madre nigum testigo dixo ei norn-
bre; porque la honestidad de las mu-
jéres de aquella tierra haze que ni-
guna sea conocida, sino por serio de
su marido.

E conclue o bom Feliciano: — "Oh
ditoso tempo I Oh feliz nação, em nuo
só pelo nome dos maridos se conhe-
ciam as mulheres"!

Certa vez, um chronista parisiense
notou que os homens já não offerc-
ciam o braço ás senhoras — mas,
apoiavam-se sobre o braço feminino.
E o homem que protegia outr ora pa-
recta, agpra, protegido.

Mr. Claretier attnbuia essa innova-
ção ao feminismo. E foi Remy de
Gourmont quem mostrou o erro da
conclusão: ,

—. "Pourquol la femme ne don-
ne-t-elle plus lebras dans la rue? Est-
cc par fierté? Est-ce par camarnde-
rie? Nullement. Ellcs répugncnt á
passer leur bras sous celul de 1 hom-
me> — parce qu'el|es n'ont pas depo-*

E o commentador elucida que não
tendo bolsos a mulher é obrigada a
trnzer nas mãos todos os pequenos
objectos que acompanham o vestun-
rio; além disso, dando o braço, a saia
fica repuxada de um lado.

Para dar o braço é preciso que
equilibrem de um lado só todos os bl-
belots, que conciliem esse gesto com-
plicado com aquelle de suster um lado
da saia. E' muito difficil. O homem,
ao contrario, introduzirá facilmente
seu braço livre sobre o braço felnini-
no, mantido um pouco longe do corpo
por suns oecupações mesmas., E cn-
tão tudo se arranja: o braço da mu-
lher apoia-st»-sobre o do homem, que
enche um vasio; a attitude torna-se
mais normal, a gaucherie desapparccc.

"Vollá á quoi dc rédult ce cas
de féminismc; á rlen, ou á beaucoup,
comme on voudra, á un obstacle phy-
sique. II faut chcrchcr la physiquc:
elle est tfartout, elle determine tout.
Rendez des poches aux robes des fem-
mes et vous libérez leurs bras, et elles
en couleront un, três volontlers, sous
lebras masculin."

Um "anti-feminista" a quem recor-
damos o facto, sentenciou com eviden-
te malcreaçáo: — "Pois o feminismo
é assim: dêem a essas senhoras tra-

dar que não lhes sobrará tempo para
abusar da paciência alheia...".

A senhora Tharcllla Henriques ini-
cia sua exposição dizendo: — "de ac-
cordo com Platão, celebre philosopho
grego, sou de opinião que as idéas go-
vernam o mundo" (sic).

; Muito honrado', certamente, ha de
ficar'o espirito do "celebre philoso-
pho grego" com a adhesão da autora.
Mas, é preciso que se não exaggcrc esse
amor as idéas para hão ser repetida
a historia dc Sigalion que .morreu por
ter muitas idéas: Je meurs élouffí
par les ideésl **'

E ha.tambem o perigo das chama-
das idéas fixas:

"Mulheres qu* somos, formado-
ras, portanto, de uma nacionalidade,
devemos nos bater, pelos nossos direi-
tos de cidadãs e não continuarmos o
viver eternamente entregues ao egois-
mo exaggerado do homem; o qual, nos
dará caminho, uma vez que estejamos
dc posse segura de nossa individuali-
dade." (sie).' Em todo o caso, foi uma idéa de
mulher — dc Judith — que deteve n
marcha victoriosa do luzidio exercito
de Hollophcrnes...* E dona Tbarcilla com as suas Idéas,
está no firme propósito de esmagar
quantos Hollõphernes se apresentem:

"Intcgralisada como estou, nos
deveres que assumi, seria difficil con*
vencer-me de que a minha acção não
visa um bem muito grande a colle
etlvidode." (íic).-Sua Intransigência aqui está retra-
tada: " ... como sou de opinião que
onde vae um homem. uma senhora
tambem pódc ir..." (sic).

Sa paitt M ÍIobw Âniict Ciudad, de balhos de cozinha e filhos para eui

Outro traço predominante da perso-
nnlldade da escriptora: — sua aver-
são aos sacerdotes — mormente quan-
do politicos: — "o padre é um ponto
dc discórdia entre a humanidade que
o acata". (íic).

E mais: "o que estraga levedando
a massa, é o padre com o seu tra-
dicionalismo absurdo, incoherente e
açambarcador."

As idéas de Dona Tharcllla fize-
ram vir, irreverentemente, á nossa

lembrança um provérbio matuto.

Eil-o, data utnia: 
j

Padre politico.
Mulher què escreve

Peor que bexigp.
Diabo que os levei

*'¦

* *
Affirmnndo seu amor ás letras

Dona Tharcllla não esconde sua con-
vicção de estar investida de uma mis-
são grandiloqüente.

E é, modestamente, que entrega seu
livro á publicidade:— "Leitor, o livro que tendes em
vossas mãos é uma particula do mui-
to que me foi dado fazer por vós;
lède-o com sympathia, só assim, elle
triumphará, coroando os esforços
que me levaram ao campo da publi-
cidade." (sic).

NIÇOLAU SOARES — Flores Sil-
vestres — (versos) — Typ.
Americana — Bello Hori-
zonte — 1931.

O autor de Flores Silvestres é o
Nieolau I da poesia nacional, — pois
não sabemos de outro poeta com esse
popularissimo nome. .

Em geral, os poetas estreantes pu-
blicam os seus melhores versos nas
primeiras paginas, visando "impres-
sionar bem" aos leitores.

Nessa supposição transcrevemos a
primeira poesia de Flores silvestres:

Este livro
Leitor amigo

Podes abril-o e lel-o sem receio:
não,ha nelle uma pagina siquer
que causar possa desagrado, enleio,
que conturbe um espirito qualquer.

Este livro i a minh'alma desdobrada,
é o meu coração feito pedaços; 

'
nelle não ha a estrophe amargurada
è nem a imprecação em negros traços.

Contra o mal, contra tudo que é o
[reverso

da bondade e do amor, nesta exis-
[tencia,

nelle verás, leitor, em cada verso,
da repulsa perfeita a pura essência.

Folheando-o verás que nelle existe,
na sua inteira e simples contextura,
de consolo — a palavra para o triste
e a de conforto para a desventuraI

Podes abril-o e, sem receio, lel-o:
fil-o, leitor, possuído de emoção,
com affecto, carinho e com desvelo,
de pedaços de um nobre coração.

LUIZ ANDRÉ'A.,

nho intelligente e philosopho — e
interessante abbade Trublct — sus-
tentava que as melhores coisas que
se podem 

'dizer aos homens já estSo
talvez ditas, mas ninguem as pro-
cura onde ellas estão, porque só se
lém livros novos.

O unico meio, portanto, para tor-
nar conhecidas essas boas coisas é es-
crevel-as outra vez, em livros nooos.

Era uma justificativa curiosa do
plagio.

Ha alguns
* *

séculos, um homenzi-

O poeta Nieolau pensa naturalmen-
te assim. Dahi essa

VERDADE SABIDA

Por experiência o digo
E sobre o assumpto discorrei

ha muito cachorro amigo
e muito amigo cachorro!

Tambem é verdade sabida que ogj
thema está nas Rosas do nosso grar-
de troveiro Belmiro Braga:

AO PRINCIPE *

Pela estrada da vida subi morrost
Desci ladeiras e, afinal, te digo,
Que, se entre amigos encontrei ea-
_ ...'•'¦' [chorros.
tntre cachorros encontrei-te, amigot

Para insultar alguém hoje recorroA novos nomes feios, porque vi
Que elogio a quem chamo de cachorraDepois que esse cachorro conheci

Os maldizentes podem dizer que O
poeta Nieolau fez o scu livro n5o sòde ' pedaços do nobre coração", mastambem de "pedaços" de outros li.vros.

E a propósito: os maldizentes tara-bem dizem que o Principe do Belmi-ro andava faminto pelas ruas do Juizde Fora, farejando as latas de lixosem nenKlam respeito i amizade dopoeta....

LIVROS RECEBIDOS - Goulart deiAndrade. — Cadeira n. 6 da Acade-mia Brasileira de Letras. Augusto dtLima Junior — A cidade antiga. Joa-quim Campa — Teatro Breve. J. Af.Monteiro — Como se conta • historiade Colombo; de Cabral, da America 
'
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Utn, de universal fama, como •» de
Paulo Affon.n,

Mas '•!"-• nem todos saibam que no
interior dn eonlinenle africano na
tjm -t¦¦•¦ da. ua - i" -1- ¦-. .'in.., ... i. ne.
Ia «ua grandiosidade, . podein-ie ln>
cluir !¦'¦• numero a» rataram .o
..,,.,!...•, SSo at mui* admiráveis da
\(;i. . do Sul, e nin t- •.. _ viajantes

at vin admirar, principalmente Ingle-
ic», retldenlet na cidade dn Cabo.

At pholngraphiat quo lllutlrsm et-
lat llntiat foram tiradas por um rc-
pretentante da "Dengurla llailway",

mento em que eolloeou enormes ea»
pilar».

O grande rln africano, um doi malt
i-ii - do eonlinenle, tem, acima dst
quedas, uma milha de largura» A ul-
(ura '(¦¦- . ..1..1..1 ¦•¦ ¦- aua-i de quatro-
i .ni •-. i" - iii,-i..-.-- dus» veies mail
do que ai decantada* quedai do M.t-
gari,

A borda (Io ahyimo é enlrecoriada
de verdrjanjri e caprichosa» Ilhas,
,!. [,- ,,,,< ni. jw.i'i 11,.- de arvorei, 1.0-
Iretanto, ai qurdat dágua mali faladas
_âi at dns Estados Unido» Como pode

As mais famosas c conhecidas cata-
b ratas do mundo suo, como sc sabe, as
.. do Niagara, nos Estados Unidos. Ou-
' trás ha, tambem celebres c dignas, por

quando sc construía a linha de pene-
tração do caminho dc ferro, por Sir
Hobcrt Williams, o homem que nunca
duvidou do formidável emprchendi-

OS MARTYRES DA AVIAÇÃO

i.i. .
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A tragédia impressionante aconte-
cida com os dois heróicos aviadores
franpc-:cs . Nungesser e Coli, quando
tentavam a travessia dò Atlântico, no
arriscado vôo Paris - Nova York, con-
ta'Com.0 um dos mais lutuosos acon-
teeimentos- da aviação moderna. Es-
sas duas mocidades, dois espíritos dc
eleitos, que, subitamente, foram fui-
minados, na sua carreira gloriosa,
pelo dedo implacável , do destino.
Quando a França nnhelante e com-
movida, seguia com os olhos e os cor
rações a palpitar a intrépida aventu-
ra de dois- dos seus filhos mais lllus-
tres, a fatalidade veiu destruir todas
as esperanças num grande feito, que
Constituía, por certo, a realisação do
vAo Forift-Novt York.

Recophecida pelo heroísmo desses
dois' bravos aviadores, a França le-
vantou á sua memória, para que o
seu feito servisse de exemplo e lição
aos vindouros, o monumento queje-
produzimos. Na' sua simplicidade è
admirável. Tem qualquer coisa de
imponente e o ésculptor soube vasar
e talhar na pedra, esse "clan", esse
heroísmo, esse louco enthusiasmo com
que os dois aviadores, no. seu appa-
relho, se lançaram rumo da America
do Norte. Faz agora - precisamente
quatro annos que a tragédia do "Pas-
saro Branco" se deu. Aviadores, com-
panheiros dos dois heróicos martyres,
depositam, no sopé do monumento, as
flores, sempre frescas da saudade,

ver-se pela gravura, as do rio Zambe-
zc são grandiosas c aquellcs que atra-
vessam o continente para as ver, não
perdem o seu tempo.

A cidade de Sacra-
mento e a historia

de uma herança
Os descendentes do suissa Johan Sul-

ter, qüe cm 1839 foi o primeiro ho-
mem a iniciar a colonisaçõo no vallc
do rio Sacramento, lutam já desde
muitos annos, pela conquista da gigan-
tesca herança do homem quc com os
escavadores dc ouro ganhou milhões.

Johan Sutter, filho de. paes suissós,
nasceu em Kandcrn, Baden, no anno
1803. Estudou na Academia Militar dc
Berne, serviu primeiramente na Guar-
da Suissa cm França q depois no exer-
cito suisso, emigrando mais tarde pa-
r.i os Estados Unidos, onde foi durante
largos annos ,um dos seus maiores
aventureiros. No anno 1839 estabelc-
ceu-sc no local onde hoje se ergue n
cidade do Sacramento e recebeu pouco
depois do governo mexicano, a quem
pertencia nessa época a dita região,
uma concessão de 40.000 hectares de
terreno. Os seus trabalhos de coloni-
sação foram coroados de exito, visto
ter encontrado em 1848 nas suas, ter-
ras uma jazida de ouro. Dcbalde tentou
Suter guardar segredo do caso.

Os seus terrenos foram victimas da
febre do ourb entre 1848 e 1850. Com
uma fúria de feras penetraram no
valle do Sacramento os escavadores de
ouro: pisaram c destruíram todas as
colheitas, degolaram os gados de Sut-
ter, e dos seus bens e fazenda nada
ficou de pé.

Louco de desespero, recorreu Sutter
aos Estados Unidos em demanda de au-
xilio e protecção, pedindo simultânea-
mente uma indemnisação por perdas e
damnos.

O seu pedido foi objecto, largos an-
nos, dum sem. numero, de provas o
investigações, e sempre desatendido.
Sutter teria mesmo morrido dc fome
se o governador d: Sacramento lhe não
tivesse fixado um subsidio mensal du-
mas dúzias de dollars, até á sua mor-
te, que se deu em 17 de junho de
1880, depois dc ter a Câmara dos Re-
presentantes negado provimento ao
seu decurso pela décima sexta vez.

Da colônia de escavadores de ouro
daquella época saiu a actual cidade do
Sacramento, pois^utter tinha deixado
os seus terrenos, esplendidamente pre-
parados • para a construcção de ruas,
praças e parques. Na escriptura de cc-
dencia destes terrenos continha-se uma
cláusula que dizia que os terrenos vol-
tariam. a passar para a- propriedade, da
familia Sutter, logo que deixassem de
ser destinados a installações publicas.Na pratica, isto suecedeu assjm, vis-
to a cidade do Sacramento ter ven-
didoasfabricas de conservas e á empre-
sa de ferro-carris immoveis quc oW-
ginariamente estavam destinados á
construcção de. ruas na cidade.

Apoiando-se no 'testamento de Sut-
ter, os herdeiros e o • seu- filho Johan
Sutter Jr. apresentaram uma demanda
em 1920, exigindo da cidade dò Sacra-
mento o pagamento da somma que re-
cebeu pela venda daquelles immoveis.

Entre os peticionarios encontram-se
tambem alguns descendentes da fami-
lia Sutter, que demandaram, a cidade;
do Sacramento, não somente pelo pa*
gamento das sommas equivalentes á'
da venda dos ditos immoveis, sehãó
tambem pedem que essa demanda se
estenda aos' herdeiros dc outro' ramo
dos Sutter. „

Os tribunaes cm primeira instância
decidiram a favor da cidade do Sacra-
mento, porém a senetença não foi' ain-
da assignada, apesar de ter sido já
pronunciada ha vários annos.

Os herdeiros preparam-se para ir pa-ra a segunda instância.
Independentemente destes dois pro-cessos, existe um. terceiro, ha já aí-

guns decennios, no Tribunal Supremo
dos Estados Unidos, pelo pedido de in-
demnisação por perdas e. damnos in-
terposto por-Johan Sutter, pelos pre-

AGUA COIÜtF.NTE

Aviação Patriótica
l.i-.ii li. 14 de Janeiro,
O clima espiritual da lerra portu-

gueia è um clima heróico, nroplclp á
realUaçâo de façanhas íplea» o de
.....".-. notaveli. Ha quem julgue o
contrario, e a tenha dito e eirriplo.
Curioso erro de vltAn I Quita, afinal,
allenlar na facilidade cnm que n pu-
blico deixou de mbrcsallar-ie peran-
le a audácia •¦ o arrojo doi nosiot
aviadorei — para logo o compreen-
der, O enlliuilaimn, oi applausoi, oi
louvores náo diminuíram nunca de
sinceridade e de intensidade. Mai Já
ninguém exlranha que Jovem deite-
midoi, cnnduilndo em geral appare-
Ihoi deficientes, resolvam atravessar
o Atlântico, ou voar até .', índia, tão
naturalmente como se deitem um
curto passeio mhre o Tejo...

Ilablláinn-noi A epopéa dai asas,
da rn. -.ni., fórum que em tempos Idos
noi habltuámni A epopéa das náos...

A melhor ternura, o maior fervor
das almas vae, porém, para todos
aquelles que põem dlrectamento e pra-
Ocamente ao serviço da nossa expan-
lio e prestigio patrióticos a sua co-
rngem, a sua decisão e a sua gene-
roía e ardente vontade de sacrifício.

Assim aconteceu quando da viagem
aérea de Sarmento Plmcntcl e Morei-
ra Cardoso, destinada a estreitar os
laços de hAa fraternidade que nos 11-
gam ás nmsas possessões da Ásia,
Feito admirável, que teve os mais
úteis resultados, e que ainda hoje
está recebendo a justa c vibrante
consagração do povo. Assim acontece
agora, com o "raid" a Lnanda dc
Carlos Bleck e dc Humberto Cruz,
que nessa capital da nossa mais rica
província ultramarina foram acolhi-
dos festivamente, e considerados rc-
presentantes legítimos da nova encr-
gia de enhesão e dc esperança quc
hoje desabrocha entre nós, c que sc
chama — etpirito colonial.

O "Jorge Castilho", tripulado pelosdois intrépidos moços, é, na verdade,
mensageiro dessa energia c dessa cs-
pi-raiiça dc res urgi mento nacional.
Nenhum diploma, nenhuma indicação
official ou officlosa, o diz c procla-ma, é certo. Mas sabem-no c sentem-
no, sem restricções nem duvidas, os
portuguezes dc Portugal e dc Angola.
As manifestações realisadas ali, a an-
sicedade experimentada aqui peloexito da jornada difícil, demonstram
c affirmam bem que o' publico pos-sue a consciência exacta do valor esignificado do acontecimento famoso.

O exito coroou felizmente a inicia-
tiva dc Carlos Bleck e dc Humberto
Cruz. Embora a nãò tivesse coroado,
çlla seria, no cmlanto, apreciada e ce-lelirada pela intenção e civismo qucrevela. E' quc passou o momento dahesitação, da descrença c da rhetorien
balôfa, quc em Portugal sc viveu emrelação aos nossos domínios dc além-
mar. Creação magnífica da raça, pro-iongamento victorioso da actividade cdo pensamento lusitanos, ninguém osolha hoje no seu pleno conjunto, sc-
não como um fundamento, uma razão
Indispensável dc grandeza, prosperi-dade e segurança do paiz. E tudo
quanto lhes diga respeito pertence ao
patrimônio constante das nossas pre-oecupações e oecupações metropolita-
nas...

Não se extranhe que eu insista — etantas vezes insisto! — nesta maneira
de ver. O espirito colonial, ideal co-lonial são elementos característicos do
Portugal contemporâneo, quc retomou
o_ velho rumo de expansão oceânica,
tao próprio das suas tendências e as-
piraçõcs_ ethnica. O "sentido do Atlan-
tico" não é uma expressão de poetalyrico. E' um authcntico, um indis-
cutivel facto de ordem moral. Qucsurpresa haverá, pois, em que a sir-
vam e interpretem os nossos aviado-
rcs,_ comq — noutras esphéras dc
acção — a servimos e lhe obedecemos
todos nós?

Por muito que os heróes do ar se ele-
vem no céo, sc distanciem da tem —
nunca os seus ouvidos se fecham ao
appcllo das forças, das tradições, dos
sonhos dc gloria futura que perenen-
nente se ergue do agasalho do berço
natal... •

João de Barros..

A mais pequena
cow girl, do mundo
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Carola C. Titcomb
Carola C. Titcomb, natural de Bin-

ghamton, N. Y., é a mais pequena"cow-girl" do. mundo. Tem seis an-
nos, apenas, c veste, como qualquer dos
ousados tropeiros do sul, como um des-
ses infàtigaveis corredores dos pam-
pas. Com o seu ar bcllico, armada dc
um formidável revólver, e o largo"sombrero." na cabeça, Carola Titcomb
não é Capaz, .porém, de fazer mal a
uma mosca. Do quc cila gosta é; de
brincar e correr, o que é, aliás, próprio
da edade.

Como o seu pae é um dos mais ricos
fazendeiros do Estado, Carola Titcomb,
como no geral acontece com as jovens
americanas, aprende, desde cedo, a
montar a cavallo; a manejar o laçoe a
correr pelas verdes e ondulantes cam-
pinas da. sua terra.

Concurso interessante
Èm Berlim rcalisou-se um interes-

sante concurso para amadores dc cozi-
nhados. Mais do que mil senhoras, ho-
mens e creanças prestaram, simulta-
ncamente, e deante de um jury de pe-
ritos, provas do seu bom gosto e da
sua pericia em cozinhar bons manjares,
pára o que se transformou uma enor-
me sala de exposições numa galeria es-
pecial ao longo da qual se alinhavam
os fogões de gaz onde os candidatos
prestavam as suas provas.

juízos que oceasionaram os escavado-
res dc ouro nas suas propriedades. Es-
te. processo parece dormir já o somno
dos justos.'Se os hordeiros de Sutter conseguis-
sem ganhar o seu pleito contra a ci-
dade do Sacramento, ver-se-iam obri-
gados a demandar depois cm separado
as sociedades e pessoas particulares
que cm tempos compraram á munici-
palidade os immoveis em questão.

Os mYsierios do cérebro humano
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Aprofundar o mecanismo Intimo do
intcllecto humano, explorar o seu
funecionamento tão myslcrioso, eis,
para o investigador seientifico, uma
tarefa particularmente fascinante.

Sabe-se quc o ecrebro preside is
funeçoes nervosas voluntárias e ao
pensamento consciente : ignora - se,
entretanto, o seu papel exacto. Será
cllc a sédc da intclligcncia ou simples-
mente um órgão regulador, controla-
dor ? E qualquer quc seja a hypothe-
se exacta, como se dividem as diffe-
rentes funeçoes c como se caracterisam
as intclligcnclas diversas pela estru-
ctura do cérebro ? São problcmos que
até hoje não encontraram ainda com-
plcta solução.

Existe cm Buch, próximo de Ber-
lim, um instituto dc pesquisas scien-
tificas unico no mundo, o Instituto de
Estudo do Cérebro, onde uma phalan-
ge dc sábios trabalha sob a direcção
do professor O. Vogt. Cada cérebro
tendo sido, primeiramente, desemba-

UM NOVO DISCO DE
ARAME

Ao lado de numerosos Inventos eu-
ropeus de phonographo, surgiu ago-
ra um novo invento americano, que
utilisa discos completamente diffe-
rentes de fôrma.

O novo disco não é um verdadeiro
disco, mas sim arame de metal, que
recolhe os sons em fôrmas de cavi-
dades difflcilmente sensíveis. E' pre-
ciso um apparelho especial para to-
cár estas placas, quc foram inventa-
das pelo Dr. Harold Warwick.

Os arames musicaes, feitos de aço,
têm sobre os restantes discos . esta
grande vantagem: podem praticamen-
te ter um comprimento illimitado.
Póde-se, assim, tocar estes discos ho-
ras inteiras sem interrupção, poden-
do-se impressionar nelles longos tre-
chos de musica ou discursos.

Um meio kilo dc arame pôde im-
pressionar um discurso em que se te-
nha empregado uma hora e um quar-
to. Tem tambem a vantagem de se
poderem fazer correcções, collocando,
para isso, o arame em contacto com
o magneto e. deixando-o dc novo cor-
rcr pelo apparelho que serve paraimpressionar .

raçado da sua membrana exterior, t,
cuidadosamente photographndo c dc-
senhado. Afim de ser possível recons-
tituir a parle exterior, o ecrebro é
pholographado cm 24 posições diffe-
rentes, depois do que um dcscnhndor
copia todas as suas circunvalaçóos. O
microtomo corta-o, cm seguida, cm
quatro a cinco pedaços. E' então quc
começo, propriamente, a dissecação
que põe a mi as diffcrentes partes do
ecrebro e permitte examlnal-a ao
microscópio. Outros trabalhos seguem-
sc a este. Foi por este processo quc o
Instituto conseguiu chegar a resul-
tados positivos quanto á substancia
cinzenta, cortical, do ecrebro humano
se subdividir cm um grande numero dc
regiões, tendo cada uma a sua func-
ção. Sabia-se, por exemplo, quc exis-
tia uma certa subdivisão de funeçoes,
que a palavra, por exemplo, tinha o seu
centro nitidamente localisodo. Vae
mais longe do quc poderia suppôr-sc.
Conhece-se, hoje, somente na substan-

cia cinzenta, 200 regiões pitrlIcoUru
c contimla-sc activamente nu p_rçsj.
sas. Esta subdivisão não impede, 4
modo algum, que no caso rlc umi fc
são do cérebro, outras regiões se .oa*-
reguem das funeçoes dc uou rtpii
destruída.

Esse Instituto possue lambem ta
secção de psychologla especial, qne ¦
oecupa dc experiências psyclio-ph.vi:-.
lógicas.

Regista-se phoneticomcnlr (possiu.
mente por meio de um film sonwl
as perturbações da linguagem cararts
ristica dc certas doenças incutaes,.»
quanto quc noutro laboratório se e.
cupam das perturbações da visli,i
daltonismo, por exemplo. Foi na la-
tituto dc Buch quc sc examinaram o
particularidades do ecrebro dc Leni .
o creador do bolchevismo russo. Ea.
quanto os homens preparam a (nua
outros homens, mais tolerantes i
mais generosos, procuram .irraneara
seus irmãos, á dôr e ao soffrimento,

Um novo soro contra o
cancro

O. director do laboratório do can-
cro no Hospital de Londres declarou
num jornal da especialidade que aca-
ba de descobrir um soro que des-
tróc as cellulas cancerosas sem pre-
/udicar os tecidos sãos.

O soro, que provém de animaes aos
quaes se inoculou o cancro, foi cx-
perimentado cm cellulas cancerosas
cm cultura.

As experiências .continuam para de-
terminar a acção do soro primeirosobre os animaes, depois sobre os ho-
mens.

UM HOMEM QUE RESISTE AO EN-
FORCAMENTO

Harry K. Ekisian, submettendo-se a uma perigosa experiência

Haory K. Ekisian, é um homem
que pôde rir-se do enforcamento.
Tem um pescoço contra o qual não
ha corda que valha. Se fosse con-
demnado a morrer dependurádo de
um. nó de corda, o carrasco ver-se-ia
cm sérios embaraços para cumprir
a sntença. e teria,. naturalmente, de
adoptart outro meio, porque pór meio
de corda Harry ,K. Ekisian," não
morrerá nunca. .,

A nossa gravura representa o w
róe do pescoço mais resistente«
terra submettendo-se á perigosa pi)1
va. De cada lado da ponta da cordi,
puxam com vigor seis alentados M-
rinheiros, mas a tudo resiste o »
diabrado homem. Entre tantasM
vas de resistência physica coni»
das_, Harry Ekisian apresente.»!
mais uma curiosa novidade.
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O estado em que ficaram as carruagens
Uma das maiores e mais impressio-

nantes catastrophes ferroviárias dos
últimos tempos foi, sem duvida algu-
ma,_a que se deu na linha oriental do
Japão ao atravessar uma ponte o ex-
presso transiberiano.

As carruagens cairam na neve, afun-

dando-se em parte, como se vê da nos-sa gravura. Da catastrophe ha á regis-tar oito passageiros mortos e 109 feri-dos, mais ou menos gravemente Odesastre foi attribuido ao terem-se que-brado ou cedido uns parafusos da
ponte, quando, sobre ella, o expresso

¦d 1 ejiftlcorria a toda a velocidade. Pd» .|
são da catastrophe, pelo estado eO |
ficaram as. carruagens e loíom» J
pôde dizer-se que poucos desastre* ^|
tingiram uma proporção tão in>Pr "

nante.
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